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D E A N O C H E 
I N F O R M E O F I C I A L . 
M a d r i d , Octubre 2 9 . - - S e g ú n las 
referencias oficiales, r e i n a hoy re la -
tiva tranqui l idad en B i lbao . 
L L E G A D A D E T R O P A S . 
H a n llegado il d i cha c iudad el reg-i-
m i e n t ó de i n f a n t e r í a G u i p ú z c o a y 
otro de a r t i l l e r í a de m o n t a ñ a . 
C A Ñ O N E R O S . 
E l gobierno ha dado las ó r d e n e s de 
que salgan tres c a ñ o n e r o s para la r ía 
de Bi lbao , sin p é r d i d a de t iempo, con 
objeto de conservar el orden en d i -
cho puerto. 
L A H U E L G A G E N E R A L 
L-a huelga general va e x t e n d i é n d o -
se y lomando un aspecto a larmante . 
R E F R I E G A 
Ayer los huelguistas a tacaron el 
monasterio do la S a n t í s i m a T r i n i d a d , 
sosteniendo fuego con las tropas del 
E j é r c i t o y la G u a r d i a C i v i l . D e l a re -
friega salieron heridos varios g u a r -
dias y un sargento de la B e n e m é r i t a , 
un Oficial del E j é r c i t o y no pocos 
amotinados. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E l Consejo de ministros celebrado 
hoy bajo la pres idenc ia de S. M . el 
R e y D . Alfonso X I I I se h a reducido 
al d i scurso-resumen de la p o l í t i c a 
exterior é inter ior , f i j á n d o s e p r i n c i -
palmente al hab lar de los asuntos i n -
teriores, en la c u e s t i ó n de orden pi í -
blico. 
P R O Y E C T O D E L E Y 
E l ministro de la G o b e r n a c i ó n S r . 
G a r c í a A l i x h a l e í d o h o y e n el Senado 
el s iguiente proyecto de L e y sobre las 
huelgas, Consejos do conc i l i ac ión . . 
T r i b u n a l e s industr ia les y c.l de C o n -
trato del T r a b a j o : 
E n el de huelgas se dec lara l í c i t a 
la c o l i g a c i ó n tanto de obreros como 
de patronos,sin m á s l imitaciones que 
las que prescr iben los a r t í c u l o s del 
C ó d i g o P e n a l 5 5 7 y 5 5 8 y s i empre 
que no se empleen en el las violencias 
*> amenazas , no se d i r i j a n á s u s p e n d e r 
Ja v ida e c o n ó m i c a genera l , no ocasio-
nen l a i n t e r r u p c i ó n de los servicios 
p ó b l i c o s ó entorpezcan el funciona-
miento indus tr ia l de u n a r e g i ó n , no 
tengan por fin el imponer l a a d m i -
s i ó n ó el despido de determinado 
« b r e r o ni la s u s p e n s i ó n del trabajo 
ponga en peligro la v ida ó cause p é r -
ilida de cosecha ó cargamento , ó pro-
i luzca Otro d a ñ o irreparable . L a pe-
nal idad que se establece p a r a los c a -
sos referidos es la de arresto mayor. 
L o s Consejos de c o n c i l i a c i ó n se 
c o m p o n d r á n de patronos y obreros y 
t e n d r á n por objeto prevenir y resol-
ver las diferencias que entre ellos 
ocurran . E n los puntos que existan 
los T r i b u n a l e s industr ia les , el C u e r -
po de J u r a d o s f o r m a r á el Consejo de 
C o n c i l i a c i ó n del terr i tor io , donde no 
existan, d e s e m p e ñ a r á estas funciones 
h\ J u n t a local de reformas sociales. 
E l Consejo de C o n c i l i a c i ó n se d iv id i -
r á en sesiones mixtas, y en caso de 
huelga, la autor idad local , los patro-
nos y los obreros la c o m u n i c a r á n a l 
Pres idente del Consejo, expresando 
las peticiones respectivas. 
E l Consejo, oyendo á ambas partes, 
i n t e n t a r á la avenencia . Seguidamen-
te se expone ía t r a m i t a c i ó n que lia 
de seguir el Consejo. L o s tr ibunales 
e s t a r á n encargados do l a f u n c i ó n a r -
bi tra l , entendiendo en los pleitos en-
tre patronos y obreros con motivo 
del arrendamiento de obras y serv i -
cios sobre el cumpl imiento del con-
trato de aprendizaje y de la ley de 
a p l i c a c i ó n de la ley de Accidentes 
del T r a b a j o . F u n c i o n a r á en las cabe-
zas de partido j u d i c i a l y s e r á n elegi-
dos por sufragio entre los patronos 
y obreros • mayores de veinticinco 
a ñ o s . C o n t r a la sentencia de estos 
tr ibunales cabe el recurso de casa-
c ión ante el Supremo, s in que sea 
necesaria la c o n s i g n a c i ó n prev ia de 
d e p ó s i t o . E l Cuerpo de J u r a d o s se 
d i v i d i r á en Secciones mixtas que 
e j e r c e r c e r á n la i n s p e c c i ó n en las f á -
bricas y talleres del terr i tor io , c u i -
dando de l a higiene y sa lubr idad de 
los locales; f o r m a r á la e s t a d í s t i c a del 
trabajo y v e l a r á por el cumplimiento 
de las leyes relat ivas a l mismo. 
E n el contrato de trabajo se inc lu-
ye el de aprendizaje , que s e r á gra -
tuito y no p o d r á pasar de cuatro 
a ñ o s , pudiendo fijar l ibremente las 
condiciones del a lojamiento, a l imen-
t a c i ó n , vestuario y asistencia. 
E l contrato s e r á formalizado por 
acto p ú b l i c o ó documento privado. 
D e estos contratos se e s t a b l e c e r á un 
registro p ú b l i c o . L a s causas de res-
c i s i ó n del contrato s e r á n á p e t i c i ó n 
de parte: las faltas cont inuas de lo 
est ipulado, los abusos, d u r e z a en el 
trato, desobediencia y otras a n á l o -
gas. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterl inas á 3 3 . 3 5 . 
E S T A D O ^ I N I D O S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
O B R A D E L A D I N A M I T A 
B i l b a o , Octubre 29 . -1^08 amot ina-
dos han volado con d inami ta las 
puertas del Colegio de los J e s u í t a s , 
destruido todas las v í a s f é r r e a s que 
penetran en la c iudad y amenazan 
con volar t a m b i é n , u n a f á b r i c a de 
d i n a m i t a que existe en las c e r c a n í a s 
de la misma. 
E L M A N D O M I L I T A R 
E l general Zappino , C a p i t á n G e n e -
ral de la provincia , se h a hecbo c a r -
go del mando mi l i tar de la c iudad. 
L O S M U E R T O S Y H E R I D O S 
E n los diferentes choques que sos-
tuvieron ayer los huelguistas contra 
la p o l i c í a , la G u a r d i a Civ i l y fuerzas 
del e j é r c i t o , tuvieron seis muertos y 
m á s do cien beridos. 
A B A N D O N A N D O L A C I U D A D 
Todas las familias que e s t á n en con-
diciones de marcharse , e s t á n a b a n -
donando la c i u d a d . 
C O N V E N T O A T A C A D O 
L o s amotinados a tacaron el monas-
terio do la T r i n i d a d , situado en el 
pueblo de A r e n a s y los frailes tuvie-
ron qne huir precipi tadamente , para 
salvar sus vidas. 
Acudieron las tropas y los asa l tan-
tes se d ispersaron d e s p u é s de oponer 
á los soldados u n a obst inada resis-
tencia, resultando del choque siete 
muertos y numerosos heridos, entre 
los cuales se cuentan varios mi l i ta -
res. 
T R I S T E E S P E C T Á C U L O 
E l aspecto de esta c iudad, á con-
secuencia de la nefanda obra de los 
dinamiteros , durante los ú l t i m o s 
d í a s , es do lo m á s tr is te y desconso-
lador que se puede imaginar . 
d e I Z i e n a 
X o s p r e g u n t a u n i n d i v i d u o s i e l h a c e r r e g a l o s á l a f u t u r a 
s u e g r a s e c o n s i d e r a b u e n a f o r m a . A l o q u e c o n t e s t a m o s e n -
f á t i c a m e n t e q u e s í y q u e s a b e m o s p o r e x p e r i e n c i a d e v a r i o s 
a m i g o s n u e s t r o s q u e á l a s s u e g r a s l e s g u s t a n s i l l o n e s c ó m o -
d a s e n l o s c u a l e s p u e d a n e l l a s c o n v e n i e n t e m e n t e d o r m i t a r 
d u r a n t e l a s l a r g a s n o c h e s d e i n v i e r n o . C a s u a l m e n t e p r o y e c -
t a m o s e l r e n a c i m i e n t o d e l o s M U E B I * E S D E Y I E N A c u y o s 
b a l a n c i n e s d c o l u m p i o s c r e e m o s s o n l o s m á s " c o n f o r t a b l e s ; " 
L l e g ó y a l a p r i m e r a r e m e s a . 
CHAMPION & PASCUAL 
TELEFONO ll7.--Ifflforlafliirss k maeWes jara la casa y la oiciiia. 
AGOTES GEEEALES EN CÜEA DE LA MAQUINA "TODERWOOD" 
C 1740 26-1 Üc 
A C T I T U D D E L G O B I E R N O 
M a d r i d , Oc tubre 2 . 9 .—El gabinete 
e s t á u n á n i m e m e n t e en favor de que 
se envien grandes refuerzos á B i lbao , 
en donde la s i t u a c i ó n parece va mejo-
rando. 
O T R A H U E L G A M O N S T R U O S A 
B a r c e l o n a , O c t ú b i ' e 2 9 . ' - H o y se 
lian declarado en h u e l g a 1 5 0 . 0 0 0 
obreros de var ias industr ias locales, 
para sostener l a de los operarios de 
las f á b r i c a s de v idrios . 
M A S D I S T U R B I O S 
P a r í s , Octubre 2 9 . — H a habido hoy 
en esta c iudad u n a grave c o l i s i ó n en-
tre la p o l i c í a y u n a p a r t i d a de obreros 
turbulentos, cuj'os ú l t i m o s tuvieron 
muchos heridos y algunos de grave-
dad. 
L E Y M A R C I A L 
Santo D o m i n g o , Oc tubre 29.—Se l i a 
proclamado la ley m a r c i a l en todo el 
terri torio de la r e p ú b l i c a dominicana. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
JVueva York, Octubre 29. 
Centenes, A $4.78. 
Descuento papel coraercíal, 60 d[V. de 
5.1]2 á 5.3i4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.81-55. 
Cambios sobre Londres á la vista, & 
14.85-05. 
Oambios sobre París , 60 d|V, banqueros 
ft 5 francos 20.5T8. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d^v, ban-
queros, 94.5il6. 
Bonos re^istradoí de lo? Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex- interés , á 111.112. 
Céutrtlugas en plaza, 3.7j8 cti. 
Contri fugas N"? 10, pol. 96, costo y Hete, 
2.8*16 cts. 
Mascabado, en plaza, á 3.3i8 cts. 
Azücar de miel, en plaza, ÁZ.l\% cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas; ?13-10. 
Harina patento Minnesota, A $4. 
Londres^ Octubre 99. 
•yz^car centrífuga, pol. 915, :i lOs. 
Mascabado, A 8s. 6d. 
Azúcar de remolacha (de la actual za-
fra (\ entregar en 30 días , $«. 9.3|4<¿. 
Consolidados, ex- interós 8S.5il6. 
Descuento. Bmco Inglaterra, 4 por 109 
Cuatro por 100 español, íl 89,7|8. 
Par í a t Octubre 29. 
Reata francés i 3 por 100, ox-interés, 
97 francos 35 céntimos. 
E X I S T E N C I A S D E A Z U C A R E S 
C R U D O S 
L a s existencias de azúcares crudos en 
poder de los importadores de Nueva 
York , suman hoy 27.051 toneladas, con-
tra 17.577 idem, en igual fecha del aílo 
pasado. 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Octubre 39 de 1903. 
A z ü c n r e i . — E l mercado rige quieto y 
sin operaciones. 
Cambios. —Signe el mercado con de-
manda moderada y firmeza en los ti-
pos sobro España. 
Cotizamos: 
Londres 3drv . 2I.3i8 21.1i2 
" OOdiv . 20.3(8 20.1 ¡2 
París , 3 dyv . 6.3i4 6;7i8 
Hamburgo, 8d[V . 5.5(8 5.3(4 
Estados Unidos 3 djv 10.7(8 II 
España, s/ plaza y 
cantidad 8 div. 19 ]8,3|4 
Dto. papel comercial 10 á 12 
Moneda» extranjera*.— Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 10.3|8 á 10.5(8. 
Plata americana . 10.3(8 á 10.5(8. 
Plata española . 79.7(8 íl 80. 
Valores y Acciones.—Hoy no se ha he-
cho en la Bolsa ninguna venta. 
BOLSA DE V á l O R E S DE N E W Y O R K 
COTIZACIONES D E C I E R R E 
Octubre 29 de 1903. 
Atchison Co fiG^ á 
Missouri Paciñc 91 á 
American Sugar Co I L 5 % á 
United fruit Co 97 íl 
U . S. Steel Pffd 5 9 ^ á 
U . S. Co 13% á 
Baltimore & Ohio 74% íí 
Rt. Paul Co 138% á 
Pennsylvania 119% á 
Amalgnnmted Copper 38% á 
Chicago Rock I . A P. Co.. . 14% íl 








FRANCKE THOMPSON- A ROBB 
Miembros de la Bolsa de Valores 
27 Wil l i am St. New York 
S U C U R S A L 
PEDRO P . HKRNANUEZ 
Director 
O b r á p i a 37, Habana 
COTIZACION OFíCIAl 
DE LA 
B O L S A P R i 
B I L L E T E S DEL BANCO'E&PAÍÍOL de la Isla 
de Cuba contra oro i % á 5 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79% k 80>á 




tamiento pimera bipoeca 
Valor. P.g 
116 117^ 
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 2! 102 lOfi 
Obligaciones Hipoteca r í a s de 
Cienfuegos á Viliaclara 108 125 
Id. 2; id. id 105 
Id. V. Ferrocarril Caibarien 105 
Id. lí id. Gibara á Hol^uin 85 100 
Id. lí San Cayetano á Vinales 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada. 91 
Id. 2í Gas Consolidado 40^ 40»̂  
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Gas Consolidado 66 62 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 1S86 
Bonos 2! Hinoteca The Matanzas 
Wates Workes 100 112 
ACCIONES 
Banco Españolde la Isla de Cuba 74^ 75^ 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 27 80 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos do la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 76^ 77K Ex-c» 
Compañía de Caminos de Hierro 
deCárdenas y JUcaro..^ 91Ví 95)̂  
Compañía do Caminos de Hierro 
de "Matanzas íí Sabanilla 93% 95 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 110 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 
Idem. ídem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 1 12 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 9)4 
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana. 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á Holguín.. 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana 125 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 100 108 
Habana 29 de Octubre de 1903. 
L o n j a d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 29 
A Imacén: 
250 i3 manteca Extra SolT. N. $10.75 qt. 
200 i3 id. id. A. H. 810.25 qt. 
6t ci It. de 17 Ibs. Extra Sol $13.75 una. 
30 ci It. de 7 id. id. S14.25 una. 
20 c( id. de 3 id. $15.25 una. 
25 p. Rioja Moscorra $17.50 una. 
50 ci sidra Fumarada §2.25 una. 
50 c\ id. La Asturiana $2 una. 
10G0 fideos pureza $4 los 4i4 
50 cj fresas La Gallega $4.75 una. 
100 bles. {2 bt. cerveza St, Loyis $13 uno. 
• '• i 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
BUP.XTES D E TRAVESIA. 
-ENTRADOS 
Día 29: 
De Cayo Hueso^lV7 horas, vp. am. Martini-
que, cap. Dillón, ton. i)96, con carga gene-
ra! ¡i G. Lowton, ChiWs y Cp. 
De Matanzas, en 1 dí.-î  bcrg. am. Hittie G. Di-
xon, cp. Sbanks, ton. 52S, con hierro vicio 
á L. V. Plácé. 
De Veracruz, -en 3 dias, vp. esp. esp. Manuel 
Calvo, trip. 128rton. 5617, con carga gene-
ral y 02 pasajeros á M. Calvo. 
SALIDOS. 
Dia 28: 
Nueva York, vía Nausr.au, vp. am. Vigilancia. 
Tampico, vp. «go. Mercator. 
Dia 29: 
Cayo Hueso, vp. am. Martinique. 
Movimiento_de pasajeros 
LLEGADOS 
í)é Progreso y Veracruz, en el vap. ameri-
cano Vigilancia: 
Sres. David S, de Rongh Antonio Rivas— 
A. Souvilla—Narciso Brogueras—Juan Farres 
—José B. García A. N^Leach Elena Del 
Montd—.1. F. Castilla—A. Sierra—Juan Martí-
nez—Enriqueta Sierra—Pilar Oliver—F. Alón 
soy 1 dn fam;—A. Rivero—José H. Moatiel — 
J . Mejías—A. Storch—F. Farrera—Jaime Mo-
rales—3. Domínguez—.T. Márquez—Tomás de 
la Rosa—D. Vidal—José Blanco—M. Yera—Jo-
sé Martínez—Tomás del Castillo—A. Méndez— 
F. Barrueco—Gustavo Carncaturo—F. Vázquez 
—D. Perdiz—P. Vaquero—José Rodríguez y 26 
de tránsito. 
De Miami y Cayo Hueso, en el vapor ameri-
cano Martinique. 
Sres. Rosa Valdés—Francisco Rodríguez— 
Hi^inio Esquerra—J. A. Binbahurrik—L. M. 
Gaingued—P. S. Heldreth—W. A. Mcnhout-
E . EL Parson-F. F. Welck—G. P. Docker-
John Mitchell. 
SALIDOS 
Para Nueva York, Vía Nar,au, 
Sres. Wm. Watkins—F, Liebig—A. Seibett— 
Waltes Waldein. 
Aperturas de registro 
Cayo Hueso y Tampa, vp. ara. Olivctte, por G. 
Lawton, Childs y Cp. 
Mobila, vp. cub. Mohila? por Luis V. Placó. 
Filadelfia, gol. am. Eottie G. Dixon, por S. 
Prats. 
Buques con registro abierto 
Canarias y escalas bca. esp. Triunfo, cap. Sos-
villa, por Galbán y Cp. 
Veracruz y Progreso vap. amer. Havana, por 
Zaldo y Comp. 
Canarias y escalas vía México, vap. austriaco 
Olimpo, por A. Ibern y Hno. 
Cayo Hueso y Miami, vp. am. Martinique, por 
G. Lawton, Cbilds y Cp. 
Delaware, B. W. vp. ngo. Kattie. por Luis V. 
Placé. 
Nueva York, Cádiz, Barcelona y Qímova, va-
por esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Nueva York, vp. am. México, pqr Zaldo y 
Corap. 
Veracruz, vp. ara.* Vigilancia, por Zaldo y 
Comp. 




New York, via Nassau, vap. amr. Vigilancia, 
por Zaldo y Comp. 
Con carga de tránsito. 
Dia 26: 
Cayo Hueso y Miami, vp. amer. Martinique, 
por G. Lawton, Childs y Comp. 
115 tercios tabaco. 
25 pacas idem. 
G I R O S D E L E T R A S 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras & corta 
vista v dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans. San Francisco. 
Londres, París, Madrid, Barcelona v demás ca-
JHtft'03 y ciudades importantes délos Estados 
Unidos. México y Europa, así como sobro todo» 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., do Nueva York, reciben órdenes para la 
cora pra 6 venta de valores ó acciones cotizar 
bles en la Bolsa de dieba ciudad, cuyas cotiza 
ciones PO reciben por cable diariaraonte. 








.7. P. M O K G A N & Co., N E W Y O R K C O B E E S P O N D E N T . 
Activo en Cuba.. $6,793,095.03 
Depósitos en Cuba $5,550,033.03 
Ofrece toda clase de facilidades bancadas al Comercio y al Público. 
Cuentas Corrientes. Cobros p o r cuenta af/ena. 
G i r o de L e t r a s . Cur tas de C r é d i t o . 
Pagos p o r Cable. Caja de A ñ o r ros. 
C o m p r a y Venta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriente; 
así como en todos los puntos comerciales do la República de Cuba. 
C-1717 1 Oc 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
Transfsieiicias nor el caWe. 
c 1749 78-1 Oc 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras í corta y larga vista sobro 
las principales plazas de esta Isla, y las do 
Francia, Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas las ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares, Canarias ó 
Italia. 
c 1851 78-23 O 
N. C E L A T S Y Como. 
108 t A g u i a r , 1 0 8 , esquina 
á A m a r g u r a . 
Hacen pa^os por el cable, facilitao 
cartas de c r é d i t o y giran letras 
a corta y larga vista. 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan oc Puerto Rico. Londres, Pa-
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápoles, Milán. Genova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantos, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co-
mo sobre todesl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a é Is las Canar ias . 
C1428 156-15 Ag 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cabley jjiran letras & cor-
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos do Es-
pana ó islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Seguros contra In-
cendios. 
c 1183 166-1 Jl 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E K C A O K K E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantos, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cientuogos, Sancti Spiritus, Santiago de «Juba, 
Ciego do Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Principo y Nuevitas, 
C 1747 78-1 Oc 
y S o c i e d a d e s . 
Ferrocarriles Huidos Je la Hatena 
y Almacenes ie Refla, limitada 
(COMPAÑIA INTERNACIONAL) 
C O N S E J O D E L A H A B A N A 
Por acuerdo de la asamblea general cele-
brada en Lóndres el día de ayer, esta Com pa-
fiía procederá al reparto de un dividendo nú-
mero 7 de 3 p § correspondiente á las utilida-
des del año sociai vencido en 30 de Junio de 
1903, sobre los certificados de Stock preferente, 
alcanzando $1-50 oro español á cada £10 de 
Stokc. • 
Para su cobro y desde el día 10 de Noviem-
bre próximo los tenedores de dichos valores 
deben presentar en estas oficinas, altos de la 
Estación de Villanueva, los cupones corres-
pondientes al dividendo n." 7, relacionándolos 
por duplicado en los modelos de facturas que 
se le facilitarán, y recogiendo uno de los ejem-
plares intervenidos por la Compañía, que ser-
vi r.i para percibir desde el siguiente día, sus 
respectivas cuotas. 
Habana 28 de Octubre de 1903. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C-1SS2 10-29 
E M P R E S A U N I D A 
— DE -
S E C R E T A R I A 
L a Directiva ha señalado el día 31 del 
corriente, á las doce, para que tenga efec-
to ea los altos de la casa calle de Merca-
deres, ntim, 36, Banco del Comercio, la 
Junta general ordinaria, en la que se da-
rá lectura á la Memoria con que presenta 
las cuentas del año social vencido en 30 
de Junio últ imo, y al prosupuesto de gas-
tos ordinarios para el afio de 1904 íl 1905, 
y se procederá al nombramiento de la co-
misión que habríi de glosar aquellas y 
examinar í s te , así como á la elecciónde 
cuatro sefíores Directores: advirtióndose 
que dicha Junta se celebrará con cual-
quier número de concurrentes; que ese 
día no habrá traspasos de acciones ni pa-
gos de dividendos; pudiendo desde luego 
los señores accionistas ocurrir á la Secre-
taría de la Empresa por la Memoria. 
Habana, Octubre 14 de 1903. 
E l Secretario, 
FRANCISCO DE LA CERRA. 
Cta; 1814 15-15 Oc. 
IÍÍI DE [ii m m m m m n 
D E S A I N T L O U I S , C U B A 
De orden del señor Secretario de Agricultu-
ra, Industria y Comercio, Presidente déla Jun-
ta de la Exposición Universal de S. Louisy da 
acuerdo con lo que previene la base C del Re-
glamento General de aquella Exposición, se 
hace saber, que los interesados que deseen re-
mitir sus máquinas y accesorios mecánicos sin 
movimiento para ser exhibidos en los edificios 
de la misma, deberán presentar sus solicitudes 
en la Secretaría de la expresada Junta, antes 
del dia primero del próximo mes de Noviem-
bre, acompañados de un plano dibujado á una 
escala de ^ de pulgada inglesa á un pié, mos-
trando la elevación del frente y el total con-
torno. 
Habana, Octubre 17 de 1903. 
E l Secretario, 
Serajín Sáem Yáñez. 




La Directiva de esta Asociación, cumpliendo 
con lo prescrito en sus estatutos. Im acordado 
que el lunes 2 del j róximo mes de Noviembre, 
día en que la Iglesia conmemora á los fieles 
difuntos, se celebre á las ocho de la mañana y 
en la Capilla de la Sociedad una misa de Re-
qulen con responso en sufragio de las al:ñas de 
cuantos en aquel pedazo de tierra eúakara es-
tán enterrados y, en general, de cuantos han 
fallecido pertenecientes á la Sociedad. 
Laudable y altamente religioso y patriótico 
es el solemne acto á que nos referimos y segu-
ro es que serán muchos los Socios y familias 
que á él concurran á rogar por los que fueron 
nuestros familiares, amibos y paisanos. 
La Asociación Vasco-Navarra, madre cariño-
sa que atiende á los pobres que á ella acuden, 
no olvida á los que lejos de su país duermen 
el sueño eterno al amparo de lo i.^ue les su-
breylvlmos en este mísero mundo. 
Dios tendrá en cuenta estas hermosas demos-
traciones de la Caridad. 
Habana 28 de Octubre d^ 1903 
E l Presidente 
ANTONIO MARIA ARTIZ 
3-28 C. 1879 
VENTA D E PLATINO.—Secretaría de O-
bras Públicas, Jefatura de la Ciudad de la Ha-
bana.—Habana, Octubre 30 de 1903.—Hasta las 
dos de la tarde del dia 9 de Diciembre de 1903, 
se recibirán en esta Oficina, Tacón n" 3, propo-
siciones en pliegos cerrados para la compra al 
Departamento de Obras Públicas de láminas 
de platino.,—En esta Oficina se facilitarán 
impresos en blanco de proposiciones y se da-
rán informes á quien los solicito.— D. Lombi-
llo Clark, Ingeniero Jefo de la Ciudad. 
C1883 alt 3-30 
El marges 3 de Noviembre á las 12 del día. 
so rematarán en los Almacenes do San José 
en el estado en que se hallen y por cuenta de 
quien corresponda, 171 cajas de á 50i2 Jatas 
guisantes, 47 cajas de a50i2 pimientos y 2 cajas 
de á 100T4 guisantes, descarga del yupor Mi-
guel Gallart.—EMILIO SIERRA. 
11059 4-80 
Departamento de Obras Públicas.—Jefatura 
del Distrito.de la Habana.—12 deOctubre de 
1903.—Hasta las 2 de la tardo del día 31 do Oc-
tubro de 1903, so recibirán en esta oficina, Cal-
zada del Cerro número 440 B. proposiciones en 
pliegos cerrados para el suministro de piedra 
en rajones para la reparación de los kilómetros 
6 al 8 ambos inclusives de la carretera de la 
Habana á Belucal. Las proposiciones serán 
abiertas y leídas públicamente á la hora y fe-
cha mencionadas. En esta oficina y en la Di-
rección General, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios. M. A. Coroallos, Ingeniero Jefe. 
C-1796 &-12 
RECOGIDA DE BASÜRAS.-Secretaría de 
Obras Públicas.—Jefatura d'i la Ciudad de la 
Habana. — Octubre 27 de 1903.—Habiéndose 
quejado algunos vecinos de que las basuras se 
les recoge muy tarde en el día, y obedeciendo 
esta tardanza á que algunos industriales, con 
fines de lucro, sorprenden álos vecinos dicién-
dolcs que separen el estiércol del resto de la 
basura para recogerlo durante el día, se hace 
saber á los vecinos de la Habana que la Sec-
ción de Limpieza de Calles de esta Jefatura 
recoge diariamente de 11 de la noche á5 de la 
mañana toda la basura sin distinción de clase, 
que se coloque en la vía pública, no debiendo 
exceder de 2 barriles la cantidad de escombros 
que se coloque en la vía pública en cualquier 
noche.—La basura debidamente envasada de-
be estar colocada en la vía pública á las 11 de 
la noche.—D. LOMBILLO CLARK, Ingeniero 
Jefe de la Ciudad. C-1881 3-29 
S . 
S U B A S T A 
Por acuerdo de la Juntado Patronos, se con-
vocan Imitadores para la subasta del arrenda-
miento del potrero " E l Palmar", situado en 
Bauta, de siete y media caballerías de tierra, 
dos propias para tabaco y piña y las restantes 
para potrero; se encuentra cercado de alambre 
y piedra y tiene además casas de vivienda, de 
tabaco y de colmena. Dicho acto tendrá lugar 
á las diez de la mañana del día 10 de Noviem-
bre próximo en las oficinas de este Asilo. 
El pliego de condiciones se encuentra de 
manifiesto de ocho a.m. á tres p.m. en las re-
feridas Oficinas. 
Habana y Octubre 26 de 1903 
*E1 Director Administrador 
MANUEL F. ALFONSO 
C. 1877 3-28 
m á s 
DOLORES DE MUELAS 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
D E L 
I > R . T A B O A n r . L i 
Aplicándola como indica el método que la 
acompaña, quita en el acto el más agudo dolor 
de diente ó muela cariados. 
JDe ven ta en todas las boticas d é l a I s l a 
Pídase así: Oflontaliiia Se Tatoiela. 
10675 2&-21 
D I A R I O D E I . A M A R I N A — E d i c i í n á e l a « a ñ a n a . — O c t u b r e 3 0 d e 1 9 0 3 . 
C W B E S P O I D l l I á 
Maclrid, 30 de Septiembre de 1903 
Señor Director del DIARIO DE LA 
MAEIXA. 
¿Quó pasará en las Cortes! 
E s t a es la pregunta que se hacen in 
quietos y temerosos los pol í t icos . 
Dentro de pocos d ías reanudarán sus 
tareas las cámaras; se p lanteará el acos-
tumbrado debate pol í t ico , se d i scut i rá 
la crisis de Julio, se juzgará la situa-
c ión del gobierno, y se dec id irán las 
actitudes de los varios y p e q u e ñ o s gru-
pos en que han quedado fraccionados 
los partidos. 
Todo hace esperar que el debato 
inaugural de todo periodo parlamenta-
rio no parará esta vez en tiroteos re-
tór icos y frases solemnes conservadas 
por la estereotipia parlamentaria para 
casos tales. E n el estado de descompo 
Bición en que se bailan los actuales 
partidos dinást icos , de una discus ión 
tan larga y apasionada como suelen ser 
las mencionadas, cualquier grave suceso 
puede derivarse, incluso la calda tcm 
praua de este gabinete, un gobierno 
presidido por Azcárraga ó Maura, la 
vuelta de los liberales bajo la jefatura 
que libiemente consagre la corona, la 
d i so luc ión de las Cortes continuando 
V i l l a v e r d e . . . — ¿ q u i é n sabe?—cualquier 
mudanza de trascendencia que venga á 
afirmar la anormalidad permanente y 
caracterís t ica de este rég imen viciado, 
estéri l y funesto, que estorba todo em-
p e ñ o de regeneración. 
Porque es de notar que con ser todo 
él malo y detestable, lo peor, lo irre-
mediable, lo que anula todo buen pro-
pós i to y sofoca todo sano impulso es la 
instabilidad de los gabinetes, la vida 
precaria y e f ímera de los gobiernos, 
esto subir y bajar casi diario de minis-
tros que si algo favorable a l pa í s pen-
saron hacer, ó si alguna reforma bene-
ficiosa comenzaron a practicar, vénse 
inhabilitados para traducir en realidad 
sus ideales y dar remate á sus obras; 
y tras ellos, otros con planes diferen-
tes vienen á destruir los anteriores y 
á anunciar los nuevos que pronto ha-
brán de correr la misma suerte, resul-
tando á la postre que siempre queda 
todo por hacer, todo se empieza y nada 
se acaba nunca, que se vive en conti-
nuo sueño proyectista como si los hom-
bres de gobierno adolascieran de la mis-
ma impotencia que hace r id ícu los á los 
estralcgas, reformadores y estadistas 
de café, que entre sorbo y*sorbo de la 
p é c i m a venenosa que con ese nombre se 
sirve a l p ú b l i c o arreglan á su modo el 
país , rectifican el mapamundi y resuel-
ven llanamente, y de palabra, por su-
puesto, los m á s árduos problemas de 
la po l í t i ca ; acabando la redentora ex-
p o s i c i ó n con la frase lamentosa, siempre 
v iva en la boca de esos aficionados al 
arte del gobierno: ''¡si yo pudiera! . . ." 
De igual manera los ministros salen 
del gobierno llorando con semejantes 
palabras su falta de poder <4si yo hubie-
ra podido...!", "¡si me hubieran deja-
do tiempo bastante!..." 
E l caso es bien patento. Dirige el mi-
nisterio de Agricultura y Obras públ i -
cas un hombre inteligente, animoso, 
conocedor de las necesidades del p a í s 
en punto á su fomento y resuelto á sa-
tisfacerlas: el señor Qasset, hijo del ilus-
tre fundador do E l Imparcia l . E n los 
tres meses escasos que Ueya gl frentode 
ese departamento ha probado con gran 
brillantez que las promesas hechas en 
la opos ic ión sabe c u m p l í rías desde el 
gobierno: ha dictado sabias y prác t i cas 
reglas para la ejecución de obras públ i -
cas; h a sometido á un orden de prela-
ción, ajustado con criterio utilitario á 
las condiciones de la realidad la con-
ces ión de caminos vecinales, acabando 
con las carreteras parlamentarias, así 
llamadas porque representaban única-
mente el poder y la influencia del di-
putado ó senador sirviendo los intere-
ses particulanes del cacique; ha regla-
mentado también con acierto las obras 
h idrául icas , inaugurando alguna de 
g r a n d í s i m s importancia; y ha consegui-
do la cooperac ión abundante de pro-
provincias y municipios, que ofrecen 
al Estado su ayuda pecuniaria para la 
real ización de esas obras út i l í s imas , 
pudiendo decir con verdad, en el 
p r e á m b u l o de uno do sus decretos, que 
el concurso logrado, en cuant ía y pro-
porc ión tan considerables como los que 
representan veintinueve provincias y 
algunos m á s municipios respondiendo 
presurosos á la inv i tac ión del gobierno, 
demuestra el craso error que padecen 
los que juzgan muerto el esp ír i tu pú-
blico y rebelde la actividad nacional á 
todo impulso do reviv i f icación y pro-
greso. 
Pues bien; un gobernante de tales 
prendas, un hombro do tan superiores 
condiciones, que vale más, mucho más, 
que todo nn ministerio fabricado con 
remiendos, zurcidos y postizos, s egún 
el arte menudo de la pol í t ica de parti-
dadosos los tres de no aceptar el que 
pueda perjudicarles. Romanones y Me-
rino han publicado una carta dir igida 
á los tres caudidatos, inv i íAudoles á que 
desigueu de acuerdo el jefe c o m ú n . Pe-
ro esta carta no se les ha remitido á los 
destinatarios, se les mandado sofo-
mente el borrador ( ! ) .—Brindo esto 
contrasentido á l o s aficionados á los col-
mos.—Se quiere que el partido l iberal 
se presente en las Cortes con su nuevo 
jefe; pero A estas horas no se sabe si la 
Estado, el celoso i e l ecc ión la han de hacer las m i n o r í a s 
de ambas cámaras , o una asamblea ge-
dos, no puede subsistir y arraigarse por 
sus mér i to s en el gobierno, ni el p a í s 
puede conservarlo eu su provecho; la 
durac ión de su vida ministerial depen-
de siempre de las acciones, reacciones, 
combinacioues y amalgamas circuns-
tanciales de la po l í t i ca covencional que 
imponen los jefes de bandería y los 
grupos y grapitos combatientes, movi-
dos por todo género de concupiscencias. 
Con el gabinete subió , y con él ha do 
caer también el hombre úti l , el inteli-
gente servidor 
administrador de los intereses púb l i cos , 
Se subordina la verdad al artificio; se "eral . 
L o ún ico cierto es qué los dos parti-
dos d inás t i cos están disueltos. 
sobreponen las formas cumplidas á las 
substancias saludables. 
Y llega el nuevo ministerio, y el 
funcionario que sucede á aquel otro 
ejemplar y beneméri to , sacrificado á las 
impurezas del rég imen, empieza por 
abandonar el camino ya desbrozado, y, 
ó emprende otro opuesto inutilizando 
las energ ías anteriores y malogrando 
las nuevas, ó se l imita á politiquear 
abandonando todo alto ideal de seria 
po l í t i ca 
H e aquí lo que puede acontecer, lo 
que acaecerá sin duda en breve plazo 
con el s eñor Gasset y sus patr ió t i cas 
empresas. Porque grande milagro ser ía 
que este gabinete se mantuviera mucho 
tiempo firme ante los embates y golpes 
que de mil fuerzas enemigas ha de s u -
frir. 
Retirado á medias Si lvela, vacante 
la jefatura del partido conservador, el 
gobierno vac i lará constantemente, pri-
vado del apoyo de un partido. E l auxi-
lio que promete Si lvela es de cuyo dé-
bil, y carece a d e m á s de toda garant ía . 
Los varios grupos de conservadores vi-
v irán cada vez m á s separados, hasta 
romper toda conex ión . P ida l , Maura, 
Dato y Vil laverde, con sus fracciones 
respectivas, combat irán por su propia 
cuenta, sin unidad y sin una general 
disciplina, pese á declaraciones de con-
cordia y promesas de cooperac ión que 
ya ni al púb l i co de la ga ler ía merece fé. 
Los liberales, por su lado, se mues-
tran aquejados de la misma mortal en-
fermedad: sin jefe, sin programa, sin 
comunidad de principios. Tres de sus 
primates se disputan en lucha desespe-
rada la herencia de Sagasta; Montero 
Rios, Vega do Armijo y Moret, a l frente 
de sus mesnadas r iñen sin descanso por 
hacer triunfar sus aspiraciones. Parece 
que todos quieren poner término á la 
interinidad y al dunvirato, proveyendo 
la vacante; pero no se avienen cuando 
se trata de elegir el procedimiento, cui-
Nadie como los monárquicos trabajan 





Cienfurgos , Octubre 2 9 , 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A , 
A c a n s a do los nuevos impuestos, 
desde m a ñ a n a s u s p e n d e r á n la elabo-
r a c i ó n todas las f á b r i c a s de l icores de 
es ta c iudad , cuyos dneflos t ienen po-
d i d a l a b a j a como industr ia les . 
JPumcerieffa. 
I G N O R A N C I A O M A L A F E 
Siguen algunos per iód icos poco es-
crupulosos, en su afán de presentar 
ante el Gobierno y ante el pueblo cu-
bano á los comerciantes é industriales, 
como enemigos del . E m p r é s t i t o y por 
tanto de la paga al Ejérc i to Liberta* 
dor. 
A pesar de estar en el secreto en 
cuanto al moderno gubernamentalismo 
de algnuos, hay que convenir en que 
solo por ignorancia ó mala fe se puede 
proceder en esa forma. 
E s a absurda L e y y ese descabellado 
Reglamento es tá probado que no s i r -
ven, aun p u d i é n d o s e llevar á la prác-
tica, para hacer el E m p r é s t i t o . Unico 
y exclusivo objeto para que fueron crea-
dos. 
A q u í , como en todas partes, y a q u í 
m á s que en otros muchas, por que esto 
no es m á s que un pueblo grande, todo 
se sabe y todos nos conocemos y nadie 
ignora que el mismo Presidente de jó 
de ponerle el veto á esa L e y , a l menos 
así se afirma, y hcy que creerlo, pues 
él es bastante listo, para hacer tran-
quilo su viaje á Oriente y no aparecer 
enemigo de la paga apesar de sus me-
jores deseos reconocidos. 
^ L o s nortenmericangs, ú n i c o s que ha-
rán el E m p í & t i t o , piden la garant ía de 
las rentas de aduanas. 
E i ; gobierno cubano no se apresta, 
hasta ahora que separaos, á acceder. 
Algo dijo á una Comis ión , de la que 
formé parle, el Presidente de la Cáma-
ra Sr . Portuondo, de que si el gobierno 
americano consent ir ía ó no en que d i s -
pusiera Cuba de sus rentas aduana-
les. 
Entonces, 6 el Gobierno americano ó 
el cubano son los ún icos culpables de 
que el e m p r é s t i t o no se lleve á efecto, 
por que sabido es que con las rentas de 
aduanas es tar ía hecho. 
^ ¡ D o u d c está, pues la culpa de comer-
ciantes é industriales,—que desean 
m á s que nadie que el e m p r é s t i t o se 
haga. 
L o que no se dice, es si el Gobierno 
se ha encar iñado con la fabulosa cifra 
de que arrojarían esos tributos al ser 
posible su i m p l a n t a c i ó n , y s i ven ellos 
la posibilidad de cubrir así el modesto 
presupuesto de diez y siete millones. 
Tiene l a palabra el partido republi-
cano de las Vi l las . 
T e n d r í a gracia que á m á s del aumen-
to de los derechos de aduana y del 
treinta por ciento ya establecido t u v i é -
semos los impuestos. 
Verd ad es que para tin p a í s de nn 
m i l l ó n y medio de habitantes entre los 
cuales no l l egará seguramente á 200 
m i l los paganos poco tributar es, te-
niendo como tenemos tan numeroso cle-
ro y ejercito y sobre todo tan formidable 
mar ina . 
L a L e y que sanc ionó esos impuestos 
es tá juzgada con solo recordar que el 
últ imo, el más insignifleante y menos in -
teligente de los Senadores formuló si; 
voto particular en contra, el Dr . A n -
tonio S á n c h e z Bustamante. 
J . Bacard l . 
E N P A L A C I O 
Cumpliendo el ac uerdo adoptado pop 
el C o m i t é Mixto de las Corporaciones 
E c o n ó m i c a s unidas, en ,1a ses ión cele« 
brada el miérco les por l a noche, ayer 
tarde estuvo en Palacio una nutrida 
c o m i s i ó n de su seno, a c o m p a ñ a d a del 
Senador señor S á n c h e z Bustamante, 
haciendo entrega al s eñor Presidente 
de la R e p ú b l i c a , de una e x p o s i c i ó n so-
licitando el aplazamiento temporal de l 
cobro de los impuestos. 
E l señor Estrada Pa lma promet ió á 
l a Comis ión reunir hoy el Consejo do 
Secretarios, con el fin de ver si se pue-
de hallar una fórmula de avenencia en» 
tre los contribuyentes y el Gobierno. 
L a Comis ión se d i r i g i ó d e s p u é s á la 
S e c r e t a r í a de Hacienda. 
C O N C I E R T O S 
A y e r celebraron conciertos con el 
Presidente de la R e p ú b l i c a , sobre la 
manera de hacer efectivos los impues-
tos, los dueños de tres fábricas de ga-
seosas, dos de las cuales se encuentran 
establecidas 
Matanzas. 
en la Habana y una en 
Var ios fabricantes de cerveza confe-
renciaron ayer con el Secretario de 
Hacienda, sobre la ce lebrac ión de con-
ciertos para el pago de los impuestos. 
D I A H A B I L I T A D O 
H a sido habilitado el p r ó x i m o do-
mingo para la venta de sellos en las 
administraciones de Rentas é Impuestos 
y para que reciban de los comerciantes 









C A L V I C I E , 
CURA LA 
ESCROFULA, 
^ *; LLAGAS, 
ULCERAS, 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
HINCHAZONES. 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBKOSO ÉXITO. PIDASE E L LXBRITO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. ^ 
LABORATORIO de SWAIM (antea en Philadelphia) 
J A M E S F , B A L L A R D , S T . L O U I S . M O . . C . U . OS A t 
De venta. Farmacia del Dr. Johnson, Obispo No. 53, Habana. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
VAPORES CORREOS 
k la C o a i p É a 
A N T E S D E 
ANTOITIO LOPEZ Y 
E L Y A P O R 
M A N U E L C A I T O 
C a p i t á n Ol ive r 
s a l d r á p a r a K c w Y o r k , Cádiz , B a r c e -
lona y Genova 
el 30 de Oetubre á las 12 del dia, llevando la 
conespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, ñ los qne se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta la vispera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
eerán nulas. 
8e reciben los documentos de embarque has-
ta el día 28 y la carga á bordo basta el día 29. 
La correspondencia so recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Iníonuará su Cousixnatario: 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
E L VAPOR 
L e ó n X I I I 
C a p i t á n C m b c r t 
s a l d r á para P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , C u r a gao, Puerto Cabello, L a 
G u a i r a , Ponee, San J u a n de Puer to 
R i c o , L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y E a r e e l o n a . 
el 3 de Noviembre á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Babanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carápano, Trinidad, Guanta 
y Cum&ná, con trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
elgnatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 31 de Octubre y la carga á bordo has-
ta el dia 1" de Noviembre. 
E L V A P O R 
A l f o n s o X l l l 
Capitán DESCHAMP9. 
saldrá para VEEACRUZ 
cobre el 3 de Noviembre i las cuatro dft la tar-
de llevando la correspondencia pública. 
Admite carga v pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de la salida 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eigrmtario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea & bordo hasta el día 2. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póhza flotante, así para esta línea como para 
U (i;..- JM i't OaAS, ¡ .aje la OCuU |-U'.-.K-n ui>«.-gurarf.« 
todos los efectos que se embarquen en sus %-a-
pores. 
Llamamoe la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajerocy del orden y rí-gimen interior de ios 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Loe pasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje,su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto algui.o de equipa/jeque ro 
lleve claramente estampado el nomore y ape-
llido de su dueño, así como el del puerto do 
destino. 
De más pormenores informarán sus consigna-
Wios: 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 21 
T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
por el vapor a l e m á n 
Canitán GORTZ. 
Clasificado A n? 1 en la United States Stan-
dard AsotÍp,tion. 
E l vapor ANDES está provisto de corrales, 
abundante ventilación y todos ios petfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e d e g r a n a d o 
en las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para más inlormes dirigirse al consignatario 
E M I Q U E HEILBÜT 
M I S COEEEOS iLEMAKES 
S a n I g n a c i o 5 4 . 
C 1708 
A p a r t a d o 7 2 9 . 
1 Oo 
m i 
J E 3 1 - * 7 - « / £ > o r 
M o n t e r e y " 
s a l d r á p a r a 
N E W Y O R K 
el martes 3 Noviembre á las I O a. m. 
Primera clase... S30 oro am9 
Intermedia $15 id. 
Z a l d o & C o . 
Í6 y n . 




<lc B a r c e l o n a 
Aviso á los cargadores 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ex 
travio que sulran los bultos de carga que no lie 
ven cstatnoados con toda claridad eJ destino y 
Diarcas de mercancías, ni tauipoc9 de las recla-
maciones que se oagan por mol envase y mar-
ca de pi ecuita en los mismos. 
c 1752 78-1 Ge 
E l vapor español 
MIGUEL 6 A L L A E T 
Capitán MAS 
Recibe carga en Barcelona hasta el 5 
de Noviembre que saldrá p a r a l a 
l l á b a n a . 
C á r d e n a s , 
O u a t i f á u a m o , 
b a n t i a g o de Chiba 
M a n z a n i l l o 
y Cienfuegos 
Tocará además en 
T a J e n c i a , 
K t i l a f f n , 
C a n a r i a .9, 
P o n c e , 
S a n t o D o m i n g o 
y S a n l * e d r o d e M a c o v i s 
Habana 7 de Octubre de 1903. 
C . B L A Z C H y C a , 
OFICIOS 20 
C1780 26-8 Oo 
CQKPASIA HAMBÜEfiüESA AMERICAHA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M É X I C O . 
Salas miares Y fijas mensuales 
deHAMBURUO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERESy HAVRE. 
l a Empresa admite igualmecte carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur do la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
E l vapor correo alemán de 2S25 toneladas 
H E L V E T I A 
Capitán C. Bonath. 
Salió de Hamburgo y escalas el 2 de Octubre 
y se espera en este puerto sobre el 28 del 
mismo. 
ENVIAJE EXTRAORDINARIO 
E l vapor correo alemán de 3254 toneladas 
C h e r u s k l a 
Capitán J . H. Luning. 
Salió de Havre el 29 de Septiembre y se espe-
ra en este puerto sobre el dia 17 de Octubre. 
ADMTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone ft la disposición de los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó mds puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite pnra HAVRE 
y HAMBURüO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE KEW-YOEK 
N O T A . — E u esta Agencia también 
se facilitau informes y se venden pasa-
jes para los vapores K A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vauores D E U T S C H L A N D , 
F U R S T B T S M A R C B ; M O L T K E , A ü -
G U S T E V I C T O E I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherburgo) , 
L O N D R E S (Plymouth) v H A M B U R -
G O . 
P a r a niá.s pormenofes dirigirse á su 
consiguatario 
E N R I Q U E H E I L B U T 
W a r d L i n e 
S. I g n a c i o 54. 
C 1C03 
A p a r t a d o 729 . 
156 Jun. 1 
N E W Y O R K 
A N D 
C U B A M A I I i 
BTFAMSH1P 
COMPANI 
R á p i d o servicio postal y de pasaje d i -
recto de l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — - N A S S A U - - M é j i c o . 
Saliendo para New York los martes 6 las 
10 a. m., los sábados á la una p. m. y los lunes 
á las 4 p. m. para Progreso y Veracruz: 
México New York Oot. 81 
Havana Progreso y Veracruz Nov. 2 
Monterey New York — 3 
Morro Castle. New York — 7 
Vigilancia.... Progref y Veracruz. — 9 
Esperanza.... New York — 10 
México New York — 14 
Orizuba._ Progr? y Veracruz... — 18 
Havana New York — 17 
Morro Custle. New York — 21 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 23 
Vigilancia..... New York — 24 
México New York — 28 
Havana Proere" y Veracruz. — 80 
Orizaba New York Dio. 1? 
8e expenden pasajes para New York por los 
vapores extraordinarios de los martes, como 
sigue: 
En lí clase fRO-OO oro americano 
En intermedio Í14-00 oro americano 
Ida y vuelta £55-00 oro americano 
ludiendo regresar por cualquier vapor de la 
linea. 
La Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
L a línea de WARD tiene vanores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ 3sía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestiaa é loa 
pasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni-
doau 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz 6 Tamnico. 
NEW YORK; 
la eemana. 
NASSAU: Boletines & este puerto se venden 
en combinación con los íerrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
AeentoR-
SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puortcs de la costa Sur: también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, a precios razonables. 
En el escritorio de ios Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oñeina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lincas de vanores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 
de la salina de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. 
6e firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Bio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán oue pa^ar sus fletes adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren oue 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 78. 
Pera más pormenores é informes completos 
dirigirse á 
Zaldo y Conip. 
CÜBA 76 y 79 
C1109 156 1 Jl 
Vapores directos dos veces á 
SOUTHERN PACIFIC 
Hayana New Crleaiis steainsMp Une 
Continúa sostenien 
do su excelente servi-
cio, que ha hecho & 
esta líneatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
De la Eauaiia á tea Orleaiis 
Primera clase, ida ¥20.00 
Primera clase, ida y vuelta ?35.00 
Segucda clase,-ida fló.OO 
Entrepuente; id 510.03 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle do la Machina 
todos jos martes á las tres de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
«Toscph E a l l a m l c , 
Agente Cícneral 
J . W . F lanagtm, 
ROUTE 
Sub-AB"ento General 
Obifpo ú l i c Teléfono M . 
cl803 
G a l b á n y Comp. 
Agentes 
San I g n a c i o 
3 0 y 3 S 
19 O 
CofflDaíía General Trasatlántica 
DE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo «mlrato postal wm el (iobierao Fraacca. 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
Noviembre el rápido vapor francés 
m 
C a p i t ó n : V I L E E A U M O R A S . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con cf nocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de 
Fratlcia y Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores oasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B R I D A T M O ^ T ' R O S Y C ? 
M E R C A D E R E S 3 5 
8-25 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
N U E V A L I N E A 
d o " V A L I D O i r o s O o n r e o s 
DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( J l a i n b u r g A m e v i c a n L i n e ) 
PAEA LA CORUITA. HAVRE Y HAMBURGO 
Saldrá sobre el 12 de NOVIEMBRE el nuevo v espléndido vapor alemán 
PRINZ AUGÜST W1LHELM. 
Admite carga á •ttes médicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato es-
merado. 
Loa pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos á bordo del vacor en los 
remolcadores de la Empresa. ' 
La cnrgH se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran numero de puertoa d« Inglaterra, Holanda, Bélgica. Francia, España v E u -
ropa en general y para Sur America, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre 6 Ham-
burgo, á elección de la Empresa. 
Masaje en 3* parñ la Cortina $29-30 oro español, 
incluso impuesto de desembarco. 
Para más pormenores y datos sobre fletes y pasajes acúdase al agente 
Enrique l íe i lhut 
Coi-reo A p a r t a d o 7 2 0 . Cable: H E I L B U T , San l u n a d o 5 1 . U A B A X A . 
C-1703 1 Oc 
I 
I M M M I P C O . 
S I E J U - X T I O X O F I J O . 
C O S T A X O R T B 
E l v a p o r 
V u e l t a b a j o 
Capitán CARDELUZ 
Saldrá del muelle de Luz para 
B a h i a H o n d a , 
San Cayetano, 
D i ¡ ñ a s , 
A r r o f f o s , 
G u a d i a n a (con transbordo) 
y L a Fe 
l o s d i a s 4 , 1 2 , 1 9 y 2 G 
de cada mes á las diez y media de la noche, 
ragresando de La Fé con las mismas escalas 
los dias 7. 15, 22 y 29. 
Recibirá carga en el muelle de Luz, la vís-
pera y el dia de salida. 
C O S T A S U R 
E l v a p o r 
Capitán MONTES DE OCA 
baldrá de Hatabanó para 
Colonui, 
P u n t a de Cartas , 
l í a i l ^ n y C o r t é s , 
todos los viernes después de la llegada del tren 
quesalo de la estación de Villanueva á las 2 y 
40 de la tarde, y de Cortés, todos los lunes 
á las siete de la mañana, parallegará Bataba-
nó todos los martes á las seis do la mañana. 
La carga se recibirá diariamente en la es-
tación ce Villauueva. 
La goleta "Aguihi" auxiliará á este vapor en 
los transportes de Coloma para el mejor servi-
cio con rinur del Rio. 
AVISO 
Los señores cargadores pueden asegurar sm 
mercancías en el momento de su embarque, 
bajo la póliza abierta por esta Compañía en U 
United States Lloydf-. 
Para más informes acedase á las Oñcinaa da 
esta Compañía, OScios 23, altos. • 
o 1707 10c 
D E 
ü DE m m m 
S. en C . 
E S I v a ^ o x » 
MARIA LUISA 
CAPITAN 
D o n M a n u e l G i n e s t a 
Saldrá do esto puorto el dta 3 de Noviembra 
á las ó de la tarde para IOJ da 
Nuevitas, 
Puerto Padre^ 
G i b a r a , 
Sag n a d B T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Ca imanera , ( G u a n t á n a m o ) 
y Santiago de C u b a . 
Admite carga basta las 3 de la tarde del 
día de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A N P E D R O 6 . 
COSME DE H E R R E R A 
Capitán * G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAGUA í CAIBARIE.N 
T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Pasaje en 1? f 7-03 
Id. en 3í f 3̂ 33 
Vi veres, f erretería, loza, petróleos. 0-33 
Mercancías i)-59 
D e H a b a n a á C a i b a r i é u y viceversa 
Pasaje en 1! $10-80 
Id. en 3í f 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía 0-53 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , f¡3 
centavos tercio. 
£1 Carburo paga como mercancli. 
Carca General á Flete CorríJí 
ORO ESPAÑOL 
Para Cienfuegos v Palmira á fO-55 
„ Caguaguas á |3-.i) 
„ Cruces y Lajas á $0-85 
„ Santa Clara & «O-SO 
„ Esperanza á .|0-83 
„ Rodas áf3-í) 
Para más informes dirigirse á sai armadora* 
BAN PEDRO & 
c 1761 . 78 1 Oc 
VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 
S a l d r á de este puei-to los martes á las seii 
de la tarde p a r a 
O ¿ i ca. © ¡ S , 
y O ^ Í Í T D « i r i d i a , 
TARIFA E N ORO ESPAÑOL PARA 3AQUA 
Y CAIBARIEN. 
De Habana á Sagua ( Pasaje en 1! | 7.00 
y vice-versa. ( Idem en 3í f 3.53 
Víveres, ferretería^ loza y petróleo 30 oto. 
Mercaderías W »> 
De Habana á Caibarién I Pasaje en lí P r S 
v vice-versa ( Idem en 3í $ 5.53 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 33 oto. 
Mercaderías 53 ot3 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 oto 
tercio. 
(El carburo paga como mercancía.) 
CARGA GENEEALTFLETE COERIDO 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos y Palmira. á $0-53 
... Cagnagas 0-°? 
Cruces v Lajas ü.*>3 
... Sania Clara „ 0.53 
Esperanza y Rodas BjiO 
P a r a iinis iiiCorme.H «l ir ig irse li SUS 
armadores . C U B A tí O. 
H e r m a n o s Z u l n c t a y Qáuii*% 
c 1720 1 Oc 
— E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 3 0 d e 1 9 0 3 . 
So nos a s e g u r a q u e u n o do los 
ú l t i m o s v a p o r e s l l e g a d o s á este 
p u e r t o , p r o c e d e n t e s d e I t a l i a , h a 
t e n i d o q u e d e v o l v e r á v a r i o s e m i -
g r a n t e s e l i m p o r t e d e l p a s a j e q u e 
J i a b í a n a b o n a d o p a r a v e n i r á 
C u b a , d e j á n d o l o s e n t i e r r a . 
L a c a u s a de e s ta i n t e r r u p c i ó n 
e s t á , s e g ú n p a r e c e , e n l a p u b l i c a -
c i ó n d e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a q u e 
v i ó l a l u z e n II Secólo X I X , i m -
p o r t a n t e p e r i ó d i c o de G e n o v a , 
c o n e l a l a r m a n t e t í t u l o d e ' ' U n a 
n u e v a y e s p a n t o s a e n f e r m e d a d " . 
D i c e , t r a d u c i d o a l p i é d e l a 
l e t r a : 
Xueva York 1$. s. t. E l New York 
Su-n señala la apar ic ión en Cuba de 
una nueva enfermedad terrible qne pre-
senta los s í n t o m a s de la fiebre amari-
lla, de la fiebre negra y del tifas, con 
caracteres e p i d é m i c o s y que mata al 
paciente en pocas horas. 
Su forma es casi fulminante y la ago-
g í a ¿£spaventevole,rabbiosa'J. E l pulso 
alcanza 160 pulsasiones por minuto, las 
respiraciones á 58 y la temperatura 
pasa de 42 grados. Los m ú s c u l o s del 
enfermo fje contraen en cripatura ner-
viosa, se siente ahogar y la sangre, 
negra, fluye abundante por las narices. 
L a enfermedad comienza por un li-
gero dolor de cabeza a c o m p a ñ a d o de 
Blteraciones de e s tómago que revisten 
escasa importancia. Poco d e s p u é s la 
fiebre se declara impetuosamente y to-
do auxilio es inút i l : el paciente está 
perdido. 
T a n extraña epidemia, de d iagnós -
tico hasta, ahora desconocido, viene 
Siendo combatida con la quinina; pero 
en la m a y o r í a de los casos la ciencia 
i-esulta Impotente. 
Muerto el enfermo, el cadáver se 
cubre de un color verdoso y en pocas 
horas se descompone, exhalando un 
hedor pestilente. 
Cuéntanso ya centenares de muertos 
y cada d í a se registran nuevos casos. 
Los médicos americanos más emi-
nentes han salido para Cuba con obje-
to de estudiar la enfermedad sobre el 
terreno." 
¿ T i e n e n us t edes a l g u n a n o t i c i a 
d e s e m e j a n t e e n f e r m e d a d ? 
N o s o t r o s t a m p o c o . 
P o r i g n o r a r , h a s t a i g n o r a m o s 
BÍ e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e E s t a d o 
t e n d r á c o n o c i m i e n t o de ese tele-
g r a m a y h a b r á o r d e n a d o á n u e s -
t r o r e p r e s e n t a n t e e n W a s h i n g t o n 
d e s m e n t i r l a e s t u p e n d a n o t i c i a , 
ei es q u e é s t e n o se h a a d e l a n t a -
d o á h a c e r l o , c o m o d e b e s u p o -
n e r s e . 
Y a h o r a p e r m í t a s e n o s p r e g u n -
t a r : ¿ H a b r á e n W a s h i n g t o n a l -
g ú n i n t e r é s e n i m p e d i r l a i n m i -
g r a c i ó n i t a l i a n a e n C u b a , c o m o 
l o h a y e v i d e n t e m e n t e e n i m p e -
d i r l a c h i n a ? 
N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a L a 
Vida n o n o s a g r a d e c e e l e l og io 
q u e h e m o s h e c h o d e s u e r u d i -
c i ó n á p r o p ó s i t o d e l a s u n t o d e l 
S r . V i v a n c o , y n o s p r e g u n t a s i 
es u n p e c a d o ser e r u d i t o . 
N o , s e g u r a m e n t e ; pero , a u n -
q u e lo f u e r a , n o s o t r o s l o p e r d o -
n a r í a m o s c u a n d o se m a n e j a l a 
e r u d i c i ó n c o n l a g r a c i a d e D . H e r -
m ó g e n e s ó c o n l a o p o r t u n i d a d d e 
M e n é n d e z P e l a y o . L o q u e p a r e c e 
ser p e c a d o es a d m i r a r á l o s h o m -
bres r e s p e t a b l e s q u e , c o m o s i l l e -
v a r a n u n a b i b l i o t e c a d e l E s c o r i a l 
e n c a d a a x i l a , a p e l a n á los t e x t o s 
c o n e l l o a b l e f in d e r e s o l v e r 
c u e s t i o n e s y a r e s u e l t a s p o r e l s e n -
t i d o c o m ú n , c o m o , p o r e j e m p l o , 
q u e l a m o r a l es a n t i g u a . 
Y p a r e c e t a m b i é n s e r p e c a d o 
a f i r m a r q u e " p a s a n c o s a s " e n los 
• E s t a d o s U n i d o s , c o m o l a s i g u i e n » 
te, d e q u e n o s h a b l a — p e r d ó n e -
senos lo v u l g a r d e l t e x t o — L a s 
Novedades, d e N u e v a Y o r k : 
Segiin el censo general de 1900 la po-
blac ión del Estado de A labama consta-
ba de 1.001,152 blancos, 827,307 de 
color y un insignificante n ú m e r o de 
indios, chinos v japoneses, hasta un 
total de 1.828,697. Habiendo en la 
misma fecha 23,3,294 blancos y 181,471 
de color en edad de votar, en el regis-
tro electoral, ú l t i m o bajo la actual 
Const i tuc ión de Alabama, constaban 
los nombres de de 183,000 blancos y 
de 2,000 de color; y s e g ú n la nue^a 
ley electoral a l l í votada, el registro de 
los blancos aumentará en unos 00,000 
nombres más. De los negros no se hace 
menc ión . ILiblaso mucho del caso de 
cierto Peter Crenshaw, de color, poli-
ticastro de alguna fama y veterano l i -
cenciado del ejército. F u é á matricu-
larse en la oficina del registro y le re-
chazaron porque no pudo presentar la 
licencia del servicio. H í z o l a traer de 
Washington, y entonces le rechazaron 
arbitrariamente. Apefó a l T r i b u n a l fe-
deral del Circuito y se f a l l ó que Crens-
haw ten ía derecho al sufragio. A p e l ó 
la Junta de registro al Tr ibuna l Su-
premo de la nación, y en esto está el 
negocio. Tratándose del derecho de 
sufragio en ciudadanos de color, y a el 
Supremo se declaró incompetente repe-
tidas veces; pero en este caso como el 
haber servido con buena nota en el 
ejército implica derecho electoral per 
se, probablemente se reaf irmará el de 
Crenshaw. Mas, si para cada caso hay 
que ir de Heredes á Pilatos, desde el 
ú l t imo alcaldillo hasta el Supremo, ca-
si vale más (hasta sin casi) renunciar 
al voto. 
S i esas n o s o n " c o a a s " — y de-
ben ser lo , puesto" q u e La Vida ya 
las e n c o n t r ó p e o r e s — n o h e m o s 
d i c h o n a d a y 
Juro, juro, pater... 
La Voz del F achí o, do G u a n t á -
n a m o , nos a d e l a n t a l a s s i g u i e n -
tes n o t i c i a s a c e r c a d e l a p r ó x i m a 
l u c h a e l e c t o r a l : 
A q u í , só lo en este pueblo, aspiran al 
puesto de representantes á las Cáma-
ras, dos ó tres candidatos. 
Entre ellos están los Sreíi. V i l l a c u -
das y C h i v á s ; el primero que cesará el 
veinte de Mnyo p r ó x i m o , el que en po-
ses ión de ese puesto, que da lustre y 
honor y con recursos pecuniarios, está 
haciendo una propaganda acti víaima, — 
la que no secunda el pueblo—no tan 
sólo en esta vi l la , sino en sus poblados 
circunvecinos y hasta en sus barrios 
rurales m á s insignificantes. 
—Tiene a d e m á s — h a s t a ahora—el 
apoyo del Directorio Nacional Conser-
vador de la capital de la provincia. 
E l otro candidato—el Sr. C h i v á s — 
individuo de arraigo,—nacido en esta 
poblac ión, t a m b i é n trabaja con ahinco 
su futura breva, y es l ó g i c o que sea un 
r iva l temible, por lo que dejamos apun-
tado y m á s que todo, porque—aunque 
de UUÍIVO ingresado en el Comité Con-
servador de esta vi l la—se ha captado 
s i m p a t í a s innegables, hasta el punto de 
tener á au lado no tan solamente el ele-
mento más valioso por su posic ión so-
cial , sino la m a y o r í a del partido del 
que es afiliado. 
Y esto, unido á la influencia decisi-
va de su aliado, el valeroso coronel del 
E . L . Sr. J u a n de León, es de presu-
uiir, que obtenga un triunfo ruidoso 
de su contrincante el Sr. Yi l luendas . 
Ahora bien, eso es en cuanto á los 
de filiación nacionalista, no contando 
para ello como es seguro, que el po-
tente partido " L i b e r a l Nacional" pos-
tulará sus candidatos y natural es que 
tenga buen n ú m e r o de votos, dado que 
los elementos liberales de esta pobla-
ción son valiosos. 
Por lo tanto, nosotros creemos que, 
siendo por a c u m u l a c i ó n de votos las 
elecciones p r ó x i m a s , es razonable que 
resulten seguros y ciertos, no los que 
se postulen independienies, sino los que 
apoye una ú otra agrupac ión , s i es 
cierto—como debe serlo—que hay ver-
daderos partidos po l í t i cos , sór iamente 
orgauizadoa en esta región. 
P u e s t o q u e e x i s t e n p a r t i d o s , 
eso es lo q u e p r o c e d e e n b u e n a 
d i s c i p l i n a : v o t a r á los c a n d i d a t o s 
de u n o y otro , r e s p e c t i v a m e n t e . 
D e los c a n d i d á t o s q u e se p r e -
s e n t a n s u e l t o s ó " i n d e p e n d i e n -
tes'' h a y q u e d e s c o n f i a r d e s d e 
q i ie s a b e m o s c ó m o se d e s a r t i c u l a 
e l v o c a b l o y c u á n t o c u e s t a des -
p u é s h a c e r e l l i g a m e n t o . 
F i n a l d e u n a r t í c u l o q u e p u -
b l i c a La Independencia, de S a n -
t i a g o d e C u b a , s o b r e l a " c o n s p i -
r a c i ó n b o d e g u e r i l " : 
¿Qué sucederá cuando al fin de l a 
jornada se convenza el Ejérci to de que 
por el camino que seguimos no se en-
cuentra la paga? íítf queremos abor-
dar esta cues t ión; pero antes de termi-
nar hemos de hacer un llamamiento á 
la razón, á la just ic ia y al patriotismo 
de nuestros legisladores, para que con-
vencidos de la esterilidad del sacrificio 
que al país se impone con la odiosa L e y 
que nos ocupa, se penetren bien de la 
necesidad de derogarla y adoptar otros 
derroteros m á s eíi h a r m o n í a con las as-
piraciones y las conveniencias de la 
Nación. 
L o s l e g i s l a d o r e s p u e d e q u e lo 
h i c i e r a n a s í , pero t e m e r á n c o n -
t r a r i a r á E l Mundo q u e acaso los 
ca l i f i case d e d e p e n d i e n t e s de bo-
d e g a . 
t a s e n p u p i l a s c u b a n a s y m u c h o 
m e n o s e s p a ñ o l a s . 
E l Mundo, p o r n o s e r m e n o s 
q u e L a Lucha, h a c e t a m b i é n s u 
p e t i c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 
A p e n a s c o n s a g r a d o O b i s p o a u -
x i l i a r d e l a H a b a n a M o n . B r o d e -
r i c k , d i c e q u e esto es u n i n c o n -
v e n i e n t e p a r a l a m e j o r g e s t i ó n 
d e l S r . E s t r a d a , y a ñ a d e : 
E l Obispo Estrada, s i es hombre de 
sanos principios, virtuoso, honrado y 
digno, sabrá quitar del medio ese gran 
obstáculo para una a r m o n í a verdadera 
con el pueblo, y á su iniciat iva se de-
berá el que Broderick vaya á ocupar el 
puesto que le corresponde. 
¡ M i r e u s t e d q u e h a c e r c o n s i s t i r 
los s a n o s p r i n c i p i o s , l a v i r t u d , l a 
h o n r a d e z y l a d i g n i d a d d e u n 
o b i s p o e n q u e « q u i t e d e l m e d i o » 
á o tro , t i e n e b e m o l e s ! 
Y s i e l s e ñ o r E s t r a d a n o t i e n e 
a u t o r i d a d n i r a z ó n p a r a p r o c e d e r 
de ese m o d o , ¿ v a p o r eso á q u e -
d a r s e s i n p r i n c i p i o s , s i n v i r t u d , 
s i n h o n r a d e z y s i n d i g n i d a d ? 
Q u i e n p o n e y q u i t a los O b i s p o s 
no s o n los m i s m o s O b i s p o s , s i n o 
e l P a p a . 
D e R o m a h a de p a r t i r e l m a n -
dato , q u e n o d e E l Mundo. 
P a r a q u e e l c o l e g a p u d i e s e c o n -
s e g u i r a l g o d e lo q u e p r e t e n d e d e 
ios p o d e r e s c i y i l e s , s e r í a m e n e s -
t e r q u e l a I g l e s i a d e p e n d i e s e d e l 
E s t a d o e n C u b a . 
Y y a e s t á n s e p a r a d o s . 
C u a l q u i e r d í a se le i b a á e sca -
p a r ésta á E l Nuevo País: 
É n I ta l ia hay descontentos porque el 
P a p a P í o X es tá confiriendo los m á s 
altos destinos y dignidades do la Corte 
Pontificia á venecianos, compatriotas 
suyos. ¿Y por qué no h a b í a de nom-
brar á sus paisanos, si los cp' 3ce y los 
tiene por aptos y virtuosos? LÍO se ha-
ce en todas partes, y a q u í también , y á 
nadie debe causar ex trañeza . L a escala 
burocrát ica está ocupada por orientales 
en toda su extens ión , desde los prime-
ros hasta loa ú l t i m o s pe ldaños , y no lo 
tenemos á mal, porque no importa sa-
ber de donde vienen los funcionarios 
públ icos , sino averiguar si son compe-
tentes para d e s e m p e ñ a r sus destinos. 
Con que sean' cubanos basta. E l señor 
Estrada Pal ma, oriental, los ha nom-
brado porque los conoce, los estima y 
le inspiran confianza. A l usar de su de 
recho á nadie ha ofendido, aunque ha-
y a disgustado á muchos. 
Pues lo mismo le pasa al Papa: nom-
bra á venecianos, porque ha vivido 
mucho tiempo en T c n e c í a , conoce mu-
cha gente de esa reg ión de I ta l ia y ha 
podido escoger. 
Verdad es que no ha nombrado á un 
cubano; pero eso debe atribuirse á que 
estamos muy lejos de Roma y no nos 
conoce bien; cuando vayan á besarle U 
sandalia algunos de aquellos compa-
triotas nuestros que formaron la liga 
contra Sbarret i , ó de aquellos otros 
que, pregonando no ser catól icos , quie-
ren obispos á su gusto, entonces será 
posible, v e r o s í m i l , aeguro que se cuen-
te con nosotros en el Vat icano. 
Mientras tanto ¡arr iba los de Vene-
cia! Y tengan paciencia los d e m á s ita-
lianos. 
¡ C ó m o t r a b a j a e l oro E l Nuevo 
País c u a n d o q u i e r e ! 
E l s u e l t o t r a n s c r i t o e s u n a fili-
g r a n a d e s d e e l p r i m e r o h a s t a e l 
ú l t i m o r e n g l ó n . 
¡ N i e l m a e s t r o A r f e ! 
acaba de rec ib ir u n a s e l e c t a colec-
c i ó n de C O R O X A S F U N E B R E S quo 
vende desdo & éi, ^ O T S -
O B I S P O , A G U A C A T E Y O ' R S i L L Y 
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IM Lucha n o e n c o n t r ó b i e n q u e 
l a C a t e d r a l e s t u v i e s e a d o r n a d a en 
e l acto de l a c o n s a g r a c i ó n de los 
O b i s p o s c o n sus a n t i g u o s « c o r t i -
n a j e s de c o l o r c a r m e s í c o n f r a n -
j a s d e o r o » , c o r t i n a j e s — a ñ a d e — 
« q u o s i n d u d a m a n d a r á r e t i r a r e l 
n u e v o O b i s p o p o r s u fa l ta de 
o p o r t u n i d a d . » 
N a t u r a l m e n t e . E s o s co lores re-
c u e r d a n a l c o l e g a l a b a n d e r a es-
p a ñ o l a . 
P e r o La Lucha n o c a y ó e n l a 
c u e n t a d e q u e e l ro jo y a m a r i l l o 
e s t á n m a n d a d o s e m p l e a r e n e l 
r i t u a l de l a I g l e s i a , p a r a fiestas de 
esa í n d o l e , m u c h o s c e n t e n a r e s de 
a ñ o s a n t e s de q u e l a b a n d e r a es-
p a ñ o l a e x i s t i e s e c o n a q u e l l o s co-
lores . 
Y si a l c o l e g a n o l e p a r e c e n 
o p o r t u n o s , d e b í a e m p e z a r por pe-
d i r a l c i c l ó l o s d e s t e r r a s e d e l a r c o 
i r i s , d o n d e figuran e n t r e todos 
los d e m á s , a c a s o p o r i n a d v e r t e n -
c i a d e l d i v i n o c o n s t r u c t o r q u e n o 
p r e v i ó l a p o s i b i l i d a d de q u e i r r i -
CTKIOOS i a S P O K T A I K > R E S 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A N T E R I A á G R A N E L y e n 
t o d a s c a a t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s ^ e x t e n s o y v a n a d o s u r t i d o á @ 
C-1760 73 i; Oc 
¿ P r o b a d l o s s a b r o s o s c i g a r r o s m a r c a F R O N T O N H A B A N E R O d e l a V i u d a d e J 
§ J o s é G e n e r . — E l a b o r a d o s c o n e l m e j o r t a b a c o d e V u e l t a A b a j o , p o r s u e x q u i s i t o § 
(f a r o m a y f o r t a l e z a ; s o n l o s m e j o r e s . y 
t m m m EI LOS DE m m m . BE ra EÜ lis PIES. X 
156-13 Octubre 
E n p r e n d a s d e ú l t i m a n o v e d a d a c a b a de r e c i b i r e s t a c a s a v e r d a d e r o s p r i m o r e s e n arelen P l l M o r e S , SOlUjaS temOS. PlSCraS, CHfleiiaS i m alMÍCO. C O l t a Y o ^ o s a r t í c u l o s de c a p r i c h o m u y a d e c u a d o s p a r a o b s e q u i o 
— D E — 
C1713 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
í i co ; C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é inicstinos, aunque sus do-
lencias seau de más de 30 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dilatación del estó-
mago, úlcera dul estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el marco del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r (Je Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de éxi to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éx i tos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de íábrica registrada. 
D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
n ú m e r o 3 0 , f a r m a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o -
p a y A m é r i c a . 
A g e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
J . R a i c e a s y C o m p a ñ í a , T e n i e n t e 
R e y n ü m . 1 3 , H a b a n a . 
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F O L L E T I N (51) 
K O V E L A POR 
EMILIO RICHEBOÜRG 
(Esta novela, publicada por la Casa Edito-
rial de Maucci, se vende en "La Moderna 
Poesía," Obispo 135.) 
( C O N T I N U A C I O N ) 
Como sus vecinos Guignol y Gringa-
let, tenía. E i g o l ó su polichiuela y los 
principales personajes de la comedia 
italiana: Ar lequín , F ier ro t , Catandro y 
Colombina, Gripandooille, l a t í a T r i f o u i -
llón, el gendarme y el bnticario, pero ca-. 
da personaje representaba otros muchos 
gracias á sus háb i l e s cambios de traje. 
As i , Casandro se conver t ía fác i lmente e i í 
gordo labrador ó en un marqués de otra 
época ó en un b u r g u é s de actualidad. 
F i o rot mismo, con su rostro horrorosa-
mente pá l ido , transformado en enfer-
mo, era la v í c t i m a del boticario que le 
hac ía tragar unas pildoras imposibles: 
su blanco rostro estaba, pues, en carác-
ter. 
Pero en el Teatro de Rigoló, el perso-
naje que rivalizaba con el mismo Poli-
chinela y el que obtenía mayores aplau-
sos triunfando siempre era el mismo 
E i g o l ó . Peinado con una peluca verde, 
ataviado con una blusa azul, sujeta á 
ia cintura cou una cinta dorada, cada 
vez que mostraba su figura traviesa y 
maliciosa de pi Huelo do Par í s los aplau-
sos y las carcajadas no ten ían fin. J a -
más artista ninguno de la Comedia 
Francesa^ ni de la Porte Saint-Martin, 
ni de la opera fué mejor acogido, acla-
mado, festejado y adulado que F i g o l ó , 
el p i l ludo de Par í s , por su p ú b l i c o fa-
natizado. E r a el personaje esperado, 
el héroe imprescindible, el actor sin el 
cual no p o d í a existir obra alguna. 
E e í a n s e por anticipado de sus frases 
llenas de gracia, de sus dichos repletos 
de agudeza, de sus bufonadas siempre 
nuevas, en una palabra, E i g o l ó era in-
dispensable é insustituible. 
Y no solamente en su púb l i co infan-
t i l E i g o l ó dominaba y ejercía su pode-
rosa fascinación; frecuentemente los 
mamás y a ú u los p a p á s más grnves 
reían á carcajadas oyendo sus jocosida-
des, sus discursos burlescos y sus in-
geniosas salidas de doble sentido. 
E i g o l ó era t a m b i é n el personaje pre-
dilecto del hombre que oculto en la ga-
rita del teatro hac ía mover y hablar á 
todos aquellos m u ñ e c o s tan graciosos 
como queridos. 
Pero un d ía de Junio, á pesar del sol 
que brillaba y con gran extraQeza y no 
menor contrariedad de sus favorecedo-
res, el £<Teatro de E i g o l ó " permanec ió 
cerrado. 
¿Qué había sido de Eigoló? 
Se preguntó á los vecinos y á los 
guardas de los Campos E l í s e o s , pero 
nadie sabía una palabra de lo ocu-
rrido. 
L a v í spera , E i g o l ó h a b í a recogido 
sus decoraciones, puesto sus m u ñ e c o s 
en una caja, y se m a r c h ó s in decir na-
da á nadie. Algunos supusieron que 
era y a bastante rico y¡quc el propieta-
rio de los t í teres h a b í a abandonado di-
fin itivamente su tertro. T a l supuesto 
era posible, pero en este caso, ¿por q u é 
no lo h a b í a vendido? S a b í a s e que se le 
hicieron proposiciones y que só lo hu-
biera tenido ta molestia de escoger un 
sucesor. 
X 
E L PaOPIETARIO D E LOS TÍTERES 
E i g o l ó es un antiguo conocido de 
nuestros lectores, que sin duda no ha-
brán olvidado á J e r ó n i m o Greluche, el 
payaso de la c o m p a ñ í a de saltimbanqui 
de Croquefer. E l pobre payaso tuvo la 
dicha de realizar su s u e ñ o aprovechan-
do como prés tamo dos m i l francos de 
los rollos de oro que Pedro Eouvenat 
h a b í a entregado á L u c i l a Meller. Gre-
luche no quiso nunca tocar ni un cénti-
mo m á s de aquella suma que le había 
c a í d o del ciclo, pero que consideraba 
como un depós i to sagrado, del cual lle-
gar ía momento t endr ía que rendir cuen-
ta al n i ñ o que h a b í a adoptado. 
Los restantes diez mi l francos fueron 
depositados en el despacho de un nota-
rio y seriamente garantizados por hipo-
tecas. Los iotereses bastaban para pa-
gar la pens ión , ropa y efectos de estu-
dió de Edmundo admitido como inter-
no en uno de los mejores colegios de 
Di jón . 
Durante once años , J e r ó n i m o Grelu-
che recorrió los departamentos de Cóto 
d'Or, Haute-Marne, Aube, Yonne y 
N i é v r e , yendo de pueblo en pueblo, en-
señando sus t í teres que representaban 
farsas compuestas por él . Los principios 
fueron dif íc i les , y en los dos primeros 
*- os no obtuvo beneficio ninguno. Y si 
no se v i ó obligado á vender su carri-
coche y su mulo, fué porque supo ser 
económico hasta l a exagerac ión y no 
v a c i l ó en imponerse mi l privaciones. 
Pero en los primeros meses del tercer 
año la s i tuac ión fuá bastante mejor. 
J e r ó n i m o Greluche adquir ió cierta fa-
ma y alcanzó que al solo anuncio de 
que iba á enseñar sus t í teres en un pue-
blo corría la gente para verlos. E l éx i to 
se afirmó cada vez más , y el bueno de 
Greluche se ha l ló un día, con ingenua 
extrañeza, que la señora fortuna, tan 
desdeñosa habitualmente, se complac ía 
en ponerle buena car». 
No se dejó llevar,' sin embargo, por 
locas prodigalidades: la prosperidad no 
le hizo ni vanidoso ni orgulloso; per-
manec ió como antes. No cambió su ma-
nera de v iv ir , y si bien compró uno ó 
dos tragos á su c o m p a ñ í a y ni el mulo 
tuvo más de una vez un saco lleno de 
avena con frescas algarrobas, é l no var ió 
su comida modesta ni dejó de privarse 
de comer seco el pan y de beber no más 
que agua. Cuando los buenos borgofio-
nes, todos v i ñ a d o r e s alegres, consuma-
dos bebedores, se e x t r a ñ a b a n de no verle 
beber vino de l a tierra, Greluche les 
dec ía : 
—Como á vosotros me gusta el vino 
de estas v iñedas , pero bebiendo lo la 
voz se hace ronca, y necesito conservar-
la clara y ág i l l a lengua para hacer ha-
blar á mis t í teres . 
^ Greluche no d e c í a la verdad. No be-
b ía para poder economizar pensando en 
el n i ñ o que era su única preocupac ión 
y el ún ico ser viviente que le ligaba á 
la vida y le hac ía conocer la a legr ía de 
v iv ir . 
E l d ía que pudo devolver al capital 
de Edmundo la suma de dos mi l fran-
cos que h a b í a c o g i d o - e x p e r i m e n t ó una 
inmensa sat i s facc ión. 
L a e x p l o t a c i ó n del teatro de t í teres 
cont inuó próspera, y en casa del mismo 
notario que pose ía toda su confianza de-
pos i tó poco á poco todas las e c o n o m í a s 
que realizaba. No necesitando los inte-
reses ni para él ni para el n iño los dejó 
acumular al capital. 
Cuando Edmundo hubo hecho su pri-
mera comunión , J e r ó n i m o Greluche, 
que soñaba para é l un brillante porve-
nir, lo ret iró del pensionado de D i jón 
donde era uno de sus mejores educan-
dos, y lo l l e v ó á P a r í s co locándolo en 
el colegio de Sainte Barbe, el mejor y 
m á s renombrado y ar is tocrát ico centro 
de enseñanza de la gran capital, y al-
qui ló y a m u e b l ó para él una modesta 
h a b i t a c i ó n en l a calle de la M o n t a ñ a 
de Santa Genoveva. Pero su descanso 
duró poco, porque quince días d e s p u é s 
fué á buscar sus queridos t í teres que 
d o r m í a n en una fonda en Clamecy. 
Cerca de tres a ñ o s transcurrieron 
todav ía . 
^ Entonces, sintiendo el deseo de apro-
ximarse á Edmundo y á la necesidad 
de verle á menudo, Greluche exper i -
m e n t ó repentina fatiga por sus peregri-
naciones á t ravés de las provincias. F u é 
á instalarse en-su cuartito de la calle 
de la M o n t a ñ a de Santa Genoveva con 
gran a legr ía del escolar do Suintc-Bar-
be, que al fin p o d r í a ver y testimoniar 
su car iño y su agradecimiento al quó 
le s irviera de padre amant í s imo . Mien-
tras, para subvenir á todos los gastos 
del colegial siu tocar á su capital, que 
deb ía tener m á s adelante su adecuado 
destino, y no queriendo tampoco dispo-
ner de sus ahorros, era preciso que 
Greluche trabajara. 
Empero, saliendo de sus t í teres Gre-
luche no sabía hacer nada, y en cuan-
to á volver á su antiguo ó odiado oficio 
de saltimbanqui no quer ía ni pensar. 
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RARA AVIS 
E s l a nota más s i m p á t i c a de estos 
d í a s : numerosos vecinos de Jaruco, Ca-
raballo, Santa Cruz y otros pueblos, 
han ido á suplicar al erudito ex-cate-
drá t i co de ü i s t o r i a , D . Rafael Fernán-
dez de Castro, que lea permita postu-
larlo—como ahora se dice—para Re-
presentante. Y el distinguido orador, 
uno de los hombres de más entero ca-
rácter de la generac ión que empieza á 
declinar, a c a b ó por ceder: pero á con-
d ic ión de que uo se le exija realizar 
n i n g ú n esfuerzo en pro de la propia 
candidatura. 
Esto es hermos í s imo . ¡Fe l iz Cuba si 
á todos sus Senadores y Representantes 
hubiera de dirigirse análoga s ú p l i c a , y 
si todos pusieran, para servir á la pa-
tria, la misma condic ión, exponente do 
modestia, negac ión de toda codicia y 
de toda vanidad! 
D í c e s e que es americano, y es señal 
de progreso c ív ico , el procedimiento 
hoy en uso, de que cada hombre públ i -
co trabaje desembozad amenté su candi-
datura, recorra los pueblos, de mitiu 
en mitin, recomendándose á los electo-
res, y no les oculte que necesita del 
sueldo de la Cámara para v iv ir con 
holgura, y del prestigio del Senado pa-
ra robustecer su clientela y asegurar 
sus éx i tos , en terreno completamente 
"Sigcuo al interés de la patria. 
Preferimos á ese procedimiento otro 
n á s ideal y m á s correcto. L a po l í t i ca 
á e b e tener t a m b i é n sus rubores. K o to-
do lo natural y humano es bello; que 
Jiay necesidades corporales y exigencias 
Je la vida material, reñ idas irreconci-
liablemente con la dulce p o e s í a del 
sentimiento. 
Nos explicamos que el elector com-
prenda cuánto convienen el sueldo y 
las in í luenc ias al elegido; lo que nos 
repugna es que el candidato haga alar-
des de su a m b i c i ó n y confiese a l elec 
tor sus necesidades. Y esto ú l t imo es lo 
corriente. 
Los que fuera de la Cámara ocupa-
r ían inferior condic ión social; los que 
ni en el libro, ni en la prensa, ni en la 
Cátedra, ni en el mitin, sobresalen por 
su talento y contribuyen al explendor 
intelectual y á la regeneración social, y 
al desarrollo de la riqueza pi íbl ica, cla-
ramente demuestran, al trabajar con 
dec i s ión de necesitados sus candidatu-
ras, cuán cerca están de lo vulgar, y 
c ó m o desconfian de las propias fuerzas 
para procurarse el bienestar y reali-
zar verdaderos servicios á l a patria. 
E n la innegable relatividad de las 
cosas humanas, hay franquezas deses-
perantes é h ipocres ías seductoras. 
S i el ilustre retirado do Jaruco no 
sintiera—y lo siente honradamente— 
repugnancias á entrar de lleno en la vi-
da púb l i ca de su país , donde la in 
gratitud le ha herido con crueldad; si 
tras ese consentimiento condicional y 
caballeroso se escondiera el propós i to 
de volver á brillar, con la luz de su ta-
lento, en el desenvolvimiento de la 
personalidad cubana, todav ía las for-
mas por 61 empleadas, merecer ían ad-
mirac ión y aplauso, 
¡Es tan rara virtud hoy, esa de ves-
tir con ropaje delicado, ambiciones de 
nombre y codicias de fortuna! ¡Es tan 
frecuente el desenfado; han arrojado 
tan lejos de s í la careta del patriotismo 
las m e d i a n í a s ! 
P a r a los que han hecho del egoismo 
el Evangelio del espír i tu , la po l í t i ca 
p o d r á ser el medio de trepar á las a l -
turas del Presupuesto. P a r a los que no 
hemos roto con todo lo noble y espiri-
tual, la P o l í t i c a es el arte de gobernar 
á los pueblos, de contribuir a l progre-
so de la humanidad y ayudar á la gran-
deza del pueblo en que se nace ó se 
vive. 
¡ N o despojemos de su poes ía al dog-
ma de la fe! ¡No demostremos al pue-
blo que el programa importa poco, que 
el credo es una añagaza, que detrás del 
radicalismo y el conservantismo, no 
hay m á s que explotaciones y concupis-
cencias, porque los Colegios electorales 
quedarán desiertos y ninguna voluntad 
honrada formará parte del Carnaval 
p o l í t i c o ! 
Washington, encerrado en su modes-
to retiro d e s p u é s de constituido el gran 
pn» blo, fué mil voces más grande que 
Grant aspirando al tercer t érmino Pre-
sidencial y que Bryant pronunciando 
en un año trescientos discursos de pro-
paganda. 
No hay términos de comparac ión , á 
l a luz de la libertad y del patriotismo, 
entre Thiers , sacrificando sus convic-
ciones al in terés de la Franc ia y resig-
n á n d o s e á ser el Presidente de la Re-
p ú b l i c a , y Bonaparte, c iñéndose la 
corona del Emperador, esquilmando á 
BU patria, y poblando de cadáveres el 
^aelo de la Europa. 
L a modestia no deja de ser be l l í s ima 
virtud entre Legisladores y Gobernan-
tes. 
Cuando el pueblo se da exacta cuen-
ta del valor real de cada personaje, y 
la patria, por conducto de muchos de 
sus hijos, reclama el apoyo de los m á s 
ilustres, el porvenir es tá salvado y ga-
rantido el é x i t o de la justicia. 
No con carteles de caballitos y anun 
cios de fieras se ha de despertar el in 
terés popular en pro de la nacionalidad 
á que se pertenece. 
E l saca-muelas que vocifera desde el 
asiento de un coche tiene muchos pun-
tos de contacto con el Diputado que 
gesticula desde la tribuna. 
No hace m á s el vendedor de barati-
ja s y el pregonero de frutas, que el 
po l í t i co que se enfurece ante la compe-
tencia, que insulta a l r i v a l y lucha á 
brazo partido porque el púb l i co ad-
quiera Jsu m e r c a n c í a y se la paque en 
checks contra el Banco Nacional. 
L a nota dada en Jaruco, s i m p á t i c a y 
todo, no tendrá, por desgracia, mucho 
Escasean los instru-




el país , 
capaces 
J . N. ARAMBURU. 
[ l 
Y T R A S P O R T E 
Por la importancia indiscntfble qne 
encierra y la muy discretajuriepruden-
cia en e l la contenida, reproducimos ín-
tegra á cont inuac ión la resolución dic-
tada por la Secretar ía de Hacienda con 
motivo de alzada qne contra el A y u n -
tamiento de Madruga interpuso el se-
ñor don Antonio Qalindez Aldama, 
propietario del Central Sania Rita, de 
aquella localidad: 
Rabana, Octubre 22 de 190S. 
8r. don Antonio Qalindez y A ldama 
Sabana de Robles, 
Madruga. 
E s t a Secretar ía ha dictado con fecha 
de hoy la siguiente reso luc ión: 
V i s t a la alzada establecida por el so-
ñor don Antonio Galindez y Aldama, 
contra el cobro que le hace el Ayunta-
miento de Madruga por concepto del 
impuesto de Locomoción y Trasporte 
aplicado á la l ínea férrea del Central 
Santa Ri ta , de aqnel T é r m i n o Munici-
pa l ; vistos asimismo los fundamentos 
del cobro intentado que constan en cer-
t i f icación de acuerdo transcripto como 
informe por la Secretar ía del Ayunta-
miento; teniendo en cuenta lo que con 
respecto á tr ibutac ión de las l í n e a s fé-
rreas de propiedad particular establece 
la resolución de esta Secretar ía de 3 de 
Agosto de 1900 en re lac ión con la Or-
den n ú m e r o 2 5 i del mismo año: las dis-
posiciones aplicables al caso, declara-
das en vigor: y las circunstancias espe-
ciales que concuren y hay que apreciar 
en los ferrocarriles de las fincas, desti-
nados ú la conducc ión de los frutos y 
productos propios; 
Resultando que el señor Galindez 
basa su rec lamación contra el cobro que 
intenta hacérse le en que la l ínea férrea 
del ingenio Santa R i l a no sirve ni se 
util iza m á s que para el servicio de di-
cha finca y para el arrastre exclusivo 
do sus fruios propios, sin especulac ión 
de ninguna clase que pudiera hacerla 
comprender entro las obligadas a l pago 
del impuesto de Locomoción y Tras-
porte; 
Resultando que el Ayuntamiento de 
Madruga, á su vez, exijo el pago qne 
se pretende impugnarle con la presente 
alzada, fnndándose en qne el Central 
Santa R i t a trasporta por sus l íneas las 
cañas que adquiere de colonias que no 
son de su propiedad, que, por consi-
guiente, no pueden estimarse como pro-
pios productos; y que el cobro de que 
se trata h a venido rea l izándose sin 
protesta hasta el ú l t i m o ejercicio, con 
la sola diferencia que en el actual ha 
sido elevado el tipo de exacc ión al má-
ximum de lu tarifa; 
Considerando que conforme á lo dis-
puesto por resolución de esta Secreta-
ría de 3 de Agosto de 1900 quedaron 
obligadas á tributar á los Ayuntamien-
tos con arreglo á la escala de cuotas 
por k i lómetros anexa al ep ígrafe 120 
de la Tar i fa segunda del Subsidio I n -
d u s t r i a l — n ó por el párrafo (e) de l a 
Orden 254 de 1900—las l íneas férreas 
de v í a estrecha ó ancha, de fuerza ani-
mal ó de vapor de propiedad particu-
lar, que no se emplean en el servicio 
interior de las fincas y en el arrastre 
exclusivo de los frutos propios: y que 
colocada especialmente dicha tributa-
c ión fuera de la aección del párrafo Ce) 
citado, carece de fuerza en este caso el 
precepto derogativo contenido en el 
art ícu lo I de la Orden 254 antes citada; 
Considerando en cuanto a l caso con-
creto que se resuelve, que conforme á 
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reso luc ión del Gobierno Españo l de 
Cuba de primero de A b r i l de 189S, de-
bidamente promulgada, y declarada en 
vigor por la de esta Secretar ía de 3 de 
Jul io de 1901, no perjudica ii la excep-
ción de tributar concedida á los ferro-
carriles de loa ingenios, la circunstan-
cia de salir aquellos del fondo, ó de 
que conduzcan frutos de colonias ex-
trañas, si se tiene en cuenta que no 
constituyen esas l íneas una industria 
independiente de la exp lo tac ión agrí-
cola Á que se deitinan, sino que vienen 
A facilitar los medios de trasporte de 
los frutos, dentro del funcionamiento 
propio de las grandes fincas azuca 
reras. 
Considerando, por una parte, que 
entraña una evidente sutileza inacep-
table la interpretac ión que pretende 
dar el Ayuntamiento de Madruga al 
concepto de f ru tos propios, negando tal 
cal i f icación á las cañas adquiridas en 
las colonias, -por el hecho material de 
no haber sido cosechadas en tierras 
propias del Central, aún cuando la 
propiedad resulte obtenida á posterio 
ri y represente aquel fruto un factor 
acaso el m á s importante de cuantos in-
tervienen en la exp lo tac ión de una fin 
ca azucarera; y por otra parteT que 
aunque por una lamentable ofuscación 
dei Ayuntamiento de Madruga sequie 
ra verlo de .otro modo, es lo cierto que 
donde la L e y no dijo "frutos propios 
de la finca" ó "cosechados en l a mis 
ma", no es posible suponerlo y mucho 
menos cuando con ello resulte un claro 
perjuicio de tercero, evitable fáci lmen-
te solo con la apl icac ión de la ley .tal 
como es tá escrita; 
Considerando, á mayor abundamien-
to, que en términos generales ha de en-
tenderse que no ejercen industria de 
locomoción y trasporte los que dedica-
dos exclusivamente á conducir sus fru-
tos ó productos propio*, en todo el al-
cance á m p l i o del concepto, es induda-
ble que no obtienen ni persiguen con el 
medio de que se valen uu lucro inde-
pendiente de cualquiera otra explota-
ción; y que aplicado el espír i tu infor-
mante de la ley al caso de que se trata, 
se hace necesario ver sobrepuesta, con 
uu propós i to claro, la idea marcada de 
brindar toda clase de facilidades y pro 
tecciones al desarrollo y funcionamien-
to de las explotaciones agrícolas , ofre-
c i éndo le s cuantas ventajas, beneficios y 
concesiones contribuyan á la circula-
c ión de la riqueza, sean compatibles 
con la libertad de la competencia y no 
quiebren en manera alguna el principio 
fundamental de igualdad que ha de re-
gular tanto las tributos como las exen-
ciones; 
E s t a Secretar ía resuelve declarar im 
procedente el cobro intentado por el 
Ayuutamtento de .Madruga á l a l ínea 
férrea del ingenio Central Santa Rita, 
revocando, por tanto,, el acuerdo de-
aquel Ayuntamiento qije dec laró obli-
gado al pago del impuesto de Locomo-
ción y Trasporte el ferrocarril de la ci-
tada finca azucarera. 
L o que comunico á V . como resulta 
do del recurso que interpuso, rogándo-
le oportuno acuse de recibo. 
De V . atentamente, 
Oscar Fonts, 
Sub Secretario. 
TE F R O T i n s 
O E B A R A C O A 
(Por teléffrafo) 
Octubre 2 4 . 
(Demorado por interrupción de línea) 
D I A K I I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
H e celebrado u n a entrevis ta con el 
Inspector p e d a g ó g i c o don J u a n M a s -
pons, que uio m a n i f e s t ó que h a b í a 
encontrarlo correcto el proceder de 
la J u n t a do E d u c a c i ó n de B a r a c o a , 
estando todas las escuelas bieu s i tua-
das. E l o g i ó rancho la ac t iv idad , celo 
y honradez de don R a f a e l A r n í e , en -
tus ias ta Presd ientc de la J u n t a . 
E l Inspector Maspous s a l l ó p a r a 
G u a n t á u a u i o . 
Q n i r o p a . 
ASUNTOS VARIOS. 
LOS PAGOS D E L ESTADO 
E l señor don Francisco L ó p e z L e i v a , 
Contador de Hacienda, nos participa 
que de orden del Sr. Secretario de ese 
Departamento, en el d ía de hoy, vier-
nes, se abrirán los pagos do las aten-
ciones generales del Estado correspon-
dientes al mes de Octubre que finaliza. 
LO DE ALQUIZAB 
E l Alcalde Municipal de A l q u í z a r 
pasó ayer el telegrama siguiente al 
Gobernador Provincia l de la Habana: 
"AlquUar 29 de Octubre. 
Ayuntamiento acuerda acceder siem-
bras tabaco solares pueblo solicita su 
aprobac ión esta v ía para evitar demo-
ra perjuicio vecinos, 
Casiino". 
Gobernador contestó por te légrafo a l 
Alcalde de A l q u í z a r lo siguiente: 
"Habana 29 de Octutjre. 
Apruebo acueríjo Ayuntamiento en 
cuanto aplaza implantac ión Ordenanza 
siembra tabaco en solares yermos por 
este a ñ o exclusivamente. Notifique ve-
cinos. 
R ú ñ e z 1 ' . 
PLANTA ELÉCTRICA 
E l Presidente de la Repúbl i caa , á 
propuesta del Secretario de Goberna-
ción, ha autorizado i don Salvador 
F l u r i a c h para que, una vez que haya 
obtenido del Ayuntamiento de Manza-
nillo los permisos correspondientes, 
haga la ins ta lac ión de una planta e l éc -
trica para el alumbrado y p r o d u c c i ó n 
de fuerza motriz en aquella ciudad. 
A LA JUNTA SUPERIOR D E SANIDAD 
Llamamos seriamente la a tenc ión de 
la Junta Superior de Sanidad y del se-
ñor Secretario de Gobernac ión hacia los 
informes que nos proporcionan algunos 
amigos nuestros, que han estado r e -
cientemente en el Perico, para gestio 
nar asuntos propios, y que han venido 
alarmados por el completo abandono 
en que se encuentran en aquel pueblo 
los asuntos de sanidad é higiene, hasta 
el estremo de que recientemente se han 
registrados casos de difteria, ocu l tán-
dose por los que m á s llamados estaban 
á tomar medidas para evitar la propa-
gac ión del mal. 
N i el Teniente de Alcalde, ni los mé-
dicos, ocupados en hacerse la guerra 
por mor de boticas que cada uno favo-
rece, contraviniendo el a r t í c u l o 84 de 
las Ordenanzas de Farmacia , que pro-
hibe terminantemente ninguna clase de 
inteligencia entre los facultativos y los 
farmacéut icos , los que están obligados 
á hacerlo, decimos, no tienen tiempo 
de ocuparse de la salud p ú b l i c a . 
Con lo expuesto creemos que bastará 
para que por la Secretar ía de Gober-
n a c i ó n se tomen medidas encaminadas 
á que sean atendidos como deben, en 
el Perico, los ramos de sanidad é hi-
g i é u e . 
LÍNEAS TELEFÓNICAS 
Se ha concedido permiso á los Sres. 
don Manuel Beltran y Miret y D . J u a n 
Pedro y Baró para establecer una l í n e a 
te le fónica , el primero desde el estable-
cimiento que posee en la calle de E s -
trada Palma n ú m e r o 2 en Guantánamo, 
contra el antiguo Cuartel de Infanter ía 
de que es arreudatarto, y el segundo 
desde el ingenio " A s u n c i ó n " á la E s -
tac ión te le fón ica de Quiebra Hacha, en 
P inar del Rio. 
SIN LUGAR 
E l Gobernador Provincia l ha decla-
rado s in lugar la alzada establecida 
por don Gregorio Palacio, contra el 
acuerdo del Ayuntamiento de esta 
ciudad, sobre pluma de agua en Cha-
cón 36. 
LOS CAFÉS 
A las 12 del d í a de hoy se reúnen 
en junta general extraordinaria los 
d u e ñ o s de cafés, s e g ú n q u e d ó acordado 
en la que celebraron el d í a 27, á fin de 
qne conozcan el resultado de las ges-
tiones practicadas por la Direct iva so-
bre los impuestos. L a junta t e n d r á lu-
^ar en los altos del cafó " L a D i a n a " , 
Re iua 11. 
INVESTIGACION 
E l Secretario de Gobernac ión ha dis-
puesto, con vista'de una Nota del Mi-
nistro do Méj ico al Secretario de E s -
tado, que el Gobernador Provicnial 
se s i rva ordenar una i n v e s t i g a c i ó n 
acerca del hecho ocurrido en el 
pueblo del Guatao el día 10 de Octubre 
ú l t i m o , de haber sido herido el ciuda-
dano mejicano Ladislao Rodr íguez . 
¿ Q U I E R E U S T E D T E N E R 
H O R A F I J A G A R A N T I Z A D A ? 
COMPRE EN COMPOSTELA 56. 
C R O N O M E T R O B o r l O O l l a . , 
QUE T I E N E DESDE $ 4 HASTA ?185 
Si tienes en tu casa lo bueno, no lo 
busques en la ajena. Dígalo la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se couoce. 
L A ÍIMU T i P I C l L 
E S 
A G R A D A B L E Y P U R A . 
ESTOMACAL Y SANA. 
I N I M I T A B L E EN SU AROMA. 
OPTIMA EN SU C L A S E . 
U L T R A - S U P E R I O R EN TODO. 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
en la Isla de Cuta. 
Oficinas de la F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 34. 
Teléfono, núm. 6137.-Direcci6n telegráfica, NUEVAHIELO. 
0 1728 alt 
p n e d e n e r i t a r s o o b r a n d o a l i n s t a n t e . N o s e d e m o r e 
p a r a m a ñ a n a . L a i n c l i n a c i ó n á r e l e g a r p a r a n n t i e m p o 
m á s c o n v e n i e n t e l o q n e d e b e r í a h a c e r s e h o y , e s e l 
e s c o l l o e n q u e h a n s u c u m b i d o m i l l a r e s de p e r s o n a s , 
í C u á n t a e n f e r m e d a d , s u f r i m i e n t o 7 p e s a d u m b r e 
p u e d e n a t r i b u i r s e á e s t a u n i v e r s a l t e n d e n c i a I 
- A l p r i m e r s í n t o m a d e l a e n f e r m e d a d t ó m e n s e 
i n m e d i a t a m e D t o l a s m e d i d a s m á s a c e r t a d a s p a r a d e s -
a r r a i g a r l a d e l s i s t e m a , e n l u g a r d e p e r m i t i r l a que 
e c h e r a í c e s . P r o c e d i e n d o de e s t a m a n e r a se a h o r r a r á 
u n o m u c h o s u f r i m i e n t o y c o n g o j a . O s i fnese u n o y a 
v í c t i m a de l a e n f e r m e d a d , n o h a y p a r a q u e e n t r e g a r s e 
á l a d e s e s p e r a c i ó n a u n c u a n d o e l m é d i c o q u e nos 
a s i s t e no h a y a p o d i d o c u r a r n o s . P ó n g a s e fe e n u n 
r e m e d i o q u e h a a l c a n z a d o m á s c u r a c i o n e s q u e c u a l -
q u i e r otro , l a s 
¡ P I L D O R A S R O S A D A S 
d e l D r . W i l l i a m s . 
, N o t i e n e n r i v a l e n t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s o r i g i -
n a d a s de s a n g r e v i c i a d a ó d e p o s t r a c i ó n n e r v i o s a , de 
l a s q u e e m a n a n l a m a y o r í a d e l a s d o l e n c i a s q u e a f l i gen 
a l g é n e r o h u m a n o . 
O í g a s e l a v o z de u n p a c i e n t e , T i ó y c u r a d o , q u e 
c o m p r u e b a l o s a n t e r i o r e s a s e r t o s . 
" Mi nombre es Bernabé Gntiérrez y hoce 44 años vivo en Ciudad 
Ocampo, Estado de Taiuaulipas, México. 
" Por espacio do cuatro años estuve padeciendo do varias enferme-
dades, resultado de una tenaz anemia. Perdí las fuerzas por completo, 
no podía dormir, tenía poco apetito, siempre estaba cansado, me perse-
guía el estreñimiento, sentía continuos ruidos en los oídos, palpitaciones 
del corazón, me dolía el cuerpo, en fin una mar de sufrimientos, de 
manera que mi vida era insoportable. 
" Había oído hablar tanto en favor de las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams para Personas Pálidas que me determiné ensayarlas, poro no 
creí que me curasen tan bien y tan rápidamente. 
"A los quince días do empezar el tratamiento, noté el progreso en 
favor de mi curación y & los tres meses estaba completamente curado. 
"Caballeros que me conocen como los Sres. Rafael Hernándoa, 
Juan J . Coutreras, Arturo Moreno y otros muchos los pongo de testigos. 
Estos señores justifican con placer lo que mi pluma deja consignado." 
(Firmado) BEHNABE GUTIERRBZ. 
S e v e n d e n s ó l o e n p a q u e t e s i g u a l e s á é s t e . L a 
c u b i e r t a e s t á i m p r e s a e n r o j o s o b r e p a p e l r o s a d o . 
I M K 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams para Personas Pálidas se 
venden en casi todas las boticas y droguerías Obran directamente 
sobre la sangre v los nervios, curando así las enfermedades más rebeldes. 
NO SON P U R G A N T E S . Si no se encontraren en la botica, escrí-
base á la Dr. WüUams Mediciue Co., Schonectady, N. Y . , E . U . de A , 
la que indicará el punto más próxiino donde puedan conseguirse. 
M E D I C I N A V E T E R I N A R I A d e A R ^ i A U T O 
L i n i m e n t o Cubano n i im. 1, 
Tópico y resolutivo. Sustituyo al lini-
mento Geneau y reemplaza al fuego y & 
las fricciones dolorosos. Cura las cojeras, 
raleza como carbunclos, esparabanes, g l án -
dulas del muermo, &. 
L i q u i d o Infal ib le . 
Para destruir los sotj re huesos, sobreoo 
confusiones, reumatismo y codUleras re- ñ a s , espwid ías , verrugas, esparabanes hue 
exentes, torcfduras, & 
L i n i m e n t o Cubano mfen. 2 . 
Revulsivo instantáneo y vesicante á 
los 20 minutos. No tiene igual en las en-
fermedades agudas como p u l m o n í a , pas-
mo, congestión, asfixia, etc., y en las veji-
gas de las extremidades basto con una ó 
dos fricciones. 
U n g ü e n t o ¡f uso n ü m . 1. 
Cura los esparabanes, alifafes y toda 
dase de tumores, y es el mejor cáustico 
que putde emplearse en veterinaria. 
LTngüeiito R u s o n ú m . 2. 
Más enórgico que el número 1, eseflcaz 
en los tumores indurados y de mala luttu-
sosos, no tiene rival el Liquido Infalfbiik 
Este medicamento s« ha ensayado ea 
m á s de 10.000 caballos sin que se haya 
necesitado en ningún caso recurrir al 
fuego. 
Polvos Ca lmantes para la tos. 
E n los caballos, yeguas y mulos, la lo* 
rcrit-nte ó crónica, desaparece con los Pol-
vos Calmantes. 
Polvos Res tauradores para O p i a t a . 
E n el ganado caballar, mular y vacuno 
se deben emplear los Polvos Restaurado-
res con el fin de mejorar sus condiciones. 
Aumenta el apetito y engorda á los ani-
males. 
Llamamos la atención de los señores veterinarios, herradores, dueílos do trenes do 
coches y ganaderos, Pobre el buen resultado que vienen dando estos remedios en la cu-
ración de los animales domépt icos.—l/os que deseen iní:triicciouos de nuestra Medicina Vete-
rinaria, pueden dirijirse á la Farmacia j í k . n 3 . í l , 1 J L ' t ^ > - Kalacl 29, eutre GaJiaao y 
Aguila, T el Clono 1510, Apartado de Correos 832, Habana. 
UOaS ait 8-14 
P E P S I N A D E C A 
G R A N U L A D A E F E R V 
r ISTO 26-27 oe 
Z a m p a r r i U a 
d e H e r n á n d e z 
E l m e j o r de todos los depurativos; s u p e r i o r á. las d e m á s Z a r z a p a -
r r i l l a s y á c u a n t a s p r e p a r a c i o n e s se r e c o m i e n d a n p a r a los malos 
humores. 
Purifica y reconstituye el c u e r p o h u m a n o . 
i 40 años de constante éxito justifican su fama universal I 
¡MiagR D e venta en todan las boticas y «IrosrníM iíis <lo c r ^ í t o y en I» 
Fiu-nwu ia ^ x ' i X O T J ' " ¿ < f > . San K : . : a H li*.», entro ü a l i a n o y 
A g u i l a , T e l é f o n o 1.510, Apar tado do Correos 8312, l l á b a n a . 
11057 16-14 
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L O S S U C E S O S D E B I L B A O 
Ayer publicamos la relación de lo 
ocurrido cu Bilbao el 12 del actual, 
lomándola de los periódicos liberales 
de Madrid, que fueron los primeros 
que llegaron á nuestro poder. 
Hoy recibimos L a Gacela del Norte, 
periódico católico de Bilbao y de él to -
mamos lo que signe, á fin de que nues-
tros leelures puedan juzgar aquellos 
desagia'lubles sucesos después de oir 
á las dos partes: 
La prudencia, la excesiva sensatez de 
los católicos, demostrada en los pasados 
días, sin contestar á ninguna de las pro-
vocaciones de los sectarios, ha sido en-
EUizada por todos, aun por aquellos que 
califican de imprudente cualquiera justa 
defensa. 
Y, 6. pesar de la paciencia de los bue-
no?, ha estallado el conflicto. Y no cabe 
fthora acharar la menor sospecha de cul-
pa ft los eatólicos, pues bien claramente 
vió todo Bilbao que ayer mafinna fueron 
Apedreadas las casas y arrancadas Htm col-
gaduras, sin que hubiese precedido acto 
6 demostración alguna provocativa de 
parte de los católicos. 
Hacía falta que á la luz del día se de-
mostrara la falsedad de las imputaciones 
hechas por los enemigos francos ó encu-
biertos del catolicismo, y ayer, á medio 
dia, pudo convencerse la villa y hoy se 
convencerán Vizcaya y España enteras 
de que los mismos sectarios se han encar-
gado de probar que son mentiras las su-
puestos provocaciones de los católicos, 
que lo único cierto y evidente, de toda 
evidencia, es que se quería evitar á todo 
trance y por todos los medios que so rea-
lizase la peregrinación de Bilbao. 
Y la peregrinación se ha realizado. La 
conducta del señor gobernador, que se-
renamente discutiremos otro día, ha me-
recido la;-: más duras censuras del vecin-
dario bilbaino. Con las fuerzas que había 
preparadas, con los temores ciertos de un 
grave conflicto, y ante el conflicto mis-
ino, se han seguido unos procedimientos 
que han dado el resultado tristísimo que 
todos lamentamos. 
Los obreros de las minas 
Como teníamos anunciado, se verificó 
a3'er mañana en la plaza de toros el mi-
t in organizado por los trabajadores de las 
minas para recabar de los propietarios de 
las mismas el pago de los jornales seina-
nalmente. 
Asistieron obreros en nñmero do unos 
6,500, y hablaron Josó POrez, Vicente 
Martínez, Antonio Borráe, Manuel Mar-
tínez y otros, abogando todos porque el 
pa^o de jornales se haga por semanas y 
porque se recabe de los poderes públicos 
apoyen esa pretensión. 
También hablaron Carretero y Perez-
agua, promoviéndose al hablar éste un 
ruidoso incidente entre los rupublícanos 
y los socialistas. 
Se leyó un mensaje, que se entregó lue-
go al gobernador civil para que se diese 
conocimiento de él á los propietarios de 
las minas. 
En la Gran Vía 
Todo lo miís ruin, lo más canallesco, la 
m;'¡? bajo de la sociedad, se dió cita para 
promover un escándalo en la Gran Vía 
después de la celebración del mit in . 
Y á la cita acudieron todos armados de 
garrotes, luciendo en los ojales de las cha-
• quetas los retratos de los primeros espa-
das do la flamante República. 
Otros lucían lazos rojos en la solapa, 
otros gorros frigios, otros distintivos que 
á. las claras anunciaban su procedencia y 
filiación. 
3£ranf se.c-ún nos dijeron los republica-
nos alquilados en Santander. Eran los re-
publicanos de allí unidos íllos republica-
nos de aquí los que iniciaron los incalifi-
cables tropelías. 
Citar uno por uno los mil atropellos, 
relatar con detalles todas las inicuas sal-
vajadas cometidas en las personas y en 
las haciendas, es tarea que ni el tiem-
po, ni nuestro estado de ánimo nos cou-
Bienten. 
Una colgadura puesta en el piso prin-
cipal de la casa número 38 do la Gran 
Vía y en la que se decía: ¡VIVA LA VIR-GEN DE BEGOÑA!, dió pretexto á los 
canallas para apedrear, en medio de gri-
tos dé ¡Viva la República! ¡Muera la 
Virgen! ¡Abajo la Monarquía! ¡Muera 
Alfonso X T I I ! , los balcones y galerías de 
la citada casa. 
Censte, antes de seguro, ni que fueron 
los obreros, que no fueron los mineros los 
aped readores. 
Los cobardes, los apedreadores de ca-
sas, los que subieron encaramándose por 
las paredes y arrancaron una bandera es-
pañola que pisaron después, escupieron 
y despedazaron, siguiendo en marcha 
triunfal con cada uno de sus girones, 
fueron los republicanos, fueron los que 
llevaban el retrato de Salmerón, de Blas-
co Ibáñez, el gorro frigio en el ojal. 
Los asaltadores de viviendas no fueron 
los obreros, como asegura JEl L ibera l , si-
no gentuza de Bilbao y los golfos reclu-
tados en Santander. 
Un valiente estudiante, el intrépido jo-
ven don Pedro Zuazo, subió al mirador 
y volvió á colocar, en medio de una pe-
drea espantosa, la colgadura que en parte 
se había retirado. , 
A los poeps momentos caía al suelo, 
bafiado en sangre, por una pedrada que 
le pegaron en la cabeza. 
Rijó el primer piso de dicha casa, 6 
invitó á los valientes á que siguieran co-
metiendo cobardías. 
Más de 100 republicanos cayeron sobre 
61, armados de revólvers; navajas y pa-
los, pero el señor Zuazo, que apenas 
cuenta dieciocho años, supo hacerse co-
rro entre la chu»ma, recibiendo algunos 
palos en la cabeza y cuerpo que le produ-
jeron algunas heridas, que afortunada-
mente son leves. 
Las hordas no encontraron un solo obs-
táculo en su carrera destructora. N i un 
guardia del Orden público que protegie-
se el derecho, ni un guardia civil de los 
que el gobernador de Vizcaya había man-
dado venir, aparecía por el lugar del 
atropello. 
Entre tanto caían hecho trizas al suelo 
los cristales del salón de L a Gaceta del 
iVbr/e y los de los miradores de las casas 
vecinaft. Los salvajes continuaban con 
BUS gritos ¡viva la República! ¡viva la l i -
bertad!, arrancando todo cuanto á su pa-
go encontraban. 
Más de media hora duró la pedrea. 
l oa pobre seflora que venía de Mipa 
de dooe con una niña de siete años, fué 
cogida por un ^rupo. 
La pobre señora pedía llorando piedad, 
ei no para ella, para su pobre hija, que 
aterrorizada pedía perdón también á 
aquellos cafres. De nada le sirvieron sus 
Búplicas, de nada le valió la debilidad de 
su sexo ni el ir acompañando á una po-
bre criatura. 
La bestia se arrojó sobre ella, y des-
pués de golpearla, le arrancó de las ma-
dos el devocionario, que fué despedazan-
no. La pobre señora y su hija fueron 
auxiliadas en una casa próxima á la.de 
nuestro Salón, 
Los j e s u í t a s apedreados 
A un muchacho le colocaron un gorro 
frigio en la cabeza, y dando vivas á la Re-
pública, mueras á la Virgen de Begoña, á 
la Religión á los jesuítas y á Vizcaya, se 
dirigieron por la Alameda de Urquijo á 
la calle de Ayala. 
Aute la residencia de los PP. Jesuítas 
se repitieron los mismos vergonzosísimos 
atropellos, sin que una sola autoridad se 
atreviese á imponer á las turba». 
Las banderas españolas cou que los Pa-
dres habían colgado las ventanas de su 
Residencia, fueron cogidas y hechas pe-
dazos. 
NI un solo cristal quedó sano. 
La canalla estuvo apedreando más de 
diez minutos y gozaudo de toda impuni-
dad. 
La Guardia Civil pedida por ol Sr. Go-
bernador, y que estaba acuartelada á dos 
pasos de la Residencia de los Padres Je-
suítas, en las Escuelas de Berástegui, no 
llegaba. 
La gritería blasfema seguía insultando 
todo lo más sagrado, todo lo más santo, 
y de entre ella salieron voces de ¡prender 
fuego ;á la iglesia! ¡prender fuego á la 
Iglesia! 
Y hubieran realizado sus criminales 
propósitos, hubiesen colmado sus aspira-
ciones de hiena, si no hubiese sido por un 
valiente grupo de 40 jóvenes que, estaca 
en mano hicieron huir despavoridos á los 
400 hombres. 
En la huida dejaron sombreros, palos, 
y dos navajas de grandes proporciones. 
Huían dando alaridos de bestia herida, 
y sin atreverse á volver la cara para con-
templar á sus perseguidores. 
Toques de a t e n c i ó n 
Cuando todo hubo terminado; cuando 
ya el anarquismo se había enseñoreado 
de Bilbao; cuando ya no quedaba viola-
ción por cometer ni atropello por consu-
mar: cuando los instintoa salvajes so sa-
ciaron y los grupos se disolvieron, salió 
la Guardia civi l . 
La previsión del gobernador no tuvo 
límites. Las personas honradas, los inde-
fensos vecinos de la Gran Vía, de la calle 
de Ayaia y de la de Hurtado de Améza-
ga, donde también fueron apedreadas va-
cias casas que ostentaban colgaduras, ad-
miraron la previsión del gobernador y no 
sabrán nunca cómo pagárselo. 
Los que no pierden ocasión de insultar 
y vejar á la Guardia c iv i l en mitins y reu-
niones aplaudían, y sus aplausos á la Be-
nemérita parecieron súplicas á los mau-
sers. 
Dedicóse la Guardia civi l á disolver los 
grupos, y como notase alguna resistencia, 
ordenó el jefe dar dos toques de atención. 
El pánico fué entonces indescriptible. 
Por todas las calles huía la gente á ban-
dadas, y un numeroso grupo emprendió 
precipitada fuga hacia el puente del Are-
nal. 
Permaneció tomando las bocacallss la 
Guardia civil , mientras el grupo se dispo-
nía á emprender de nuevo sus interrum-
pidas correrías. 
En el Arenal, cuando llegó el grupo, 
había muchísima gente.' 
Muchos curiosos se unieron al grupo, 
marchando todos á la calle de Bideba-
rrieta. 
E n B i d e b a r r í e t a 
Siguió en Bidebarríeta la racha de ape-
drear casas y arrancar colgaduras y car-
teles. 
En un piso primero, bajo, había una 
preciosa colgadura que ostentaba un le-
trero que decía: ¡Viva la Virgen de Be-
goña! 
Paráronse enfrente de la casa y allí co-
menzaron los silbidos y pedradas. 
Pedían los energúmenos que se quitase 
la colgadura, y á ello se resistió valiente-
mente el dueño de la casa. 
Entonces, encaramándose unos sobre 
otros, arrancaron la colgadura y la arro-
jaron al suelo en medio de gritos salvajes 
y escandalosas salvas de aplausos. 
Otras muchas casas fueron apedreadas. 
Una pobre niña, que huía aterrorizada, 
fué tropellada bárbaramente. 
L a niña llevaba las manos ensangren-
tadas y al llegar á la Ribera cayó al suelo 
víctima de un síncope. 
Auxiliada por algunas personas carita-
tivas, se vió que la habían pegado un pa-
lo en la cabeza, produciéndola una heri-
da, por ia que manaba abundante sangre. 
¡A la p e r e g r i n a c i ó n ! 
No fueron bastantes los sucesos vergon-
zosos de la mañana, por nadie reprimi-
dos ni castigados para amedrentar á los 
católicos. 
A l contrario: no sirvieron más que de 
estímulo poderosísimo, que llevó á Bego-
ña 20.000 hombres. 
Crecía por momentos el entusiasmo. 
A medida que los atropellos llegaban 
á oídos de los católicos, el ardor aumen-
taba y se aguardaba con verdadera ansia 
el momento de demostrar que nadie les 
arredraba. 
Sus consignas, en alta voz dadas por 
los sectarios, de ¡á la plaza de Zabúlburo 
esta tarde! ¡al Arenal á las dos y media! 
de nada sirvieron. 
Los católicos acudieron entusiastas al 
llamamiento. Jóvenes y viejos, niños y 
mujeres con valor jamás visto, ostentan-
do en el necho sus medallas de la Virgen 
fueron á sus respectivas parroquias para 
subir al Santuario de Begoña. 
Nunca hemos visto entusiasmo igual 
n i menor temor á las amenazas. 
Suponían todos que las mujeres no acu-
dirían por luiedo á ser víctimas, como el 
pasado domingo, de los asaltos de los ca-
nallas, y fueron las que mejor demostra-
ron el temple de su alma hermosísima. 
Para ellas nuevas heroínas de la ver-
dad, es hoy la mayor parte de nuestras 
alabanzas. 
Los primeros tiros 
Baja a la peregrinación organizada en 
la Residencia por el P.iente del Arenal 
cuando se notó que un grupo hacía señas 
á otro situado en el Arenal. 
Notaron 11 maniobra los peregrinos y 
pronto comprendieron de qué se trataba. 
Pretendían los sectarios cortar el paso 
á los católicos para impedir que esta pe-
regrinación se uniese á la que ya estaba 
organizada en la Iglesia de San Nicolás. 
Los peregrino'? sin dar un viva siquie-
ra, sin hacer manifestación de especie al-
guna, tuvieron que pasar por entre dos 
compactas filas de republicanos que os-
tentaban en el ojal las insignias ya cita-
das. 
En el mismo puente del Arenal un 
hombre repartía á los peregrinos una ho-
ja, suplemento de "La RepúbU a", en 
la que se les insultaba con los apóstrofes 
más ruines y míis canallescos que han 
podido salir de pluma. 
La cordura de todos evitó que la pro-
vocación fuese contestada como era me-
nester. 
Era aquel reparto de hojas un ardid pa-
re deteuer la peregrinación y evitar que 
se uniese á la ya organizada. Los sacer-
dotes suplicaban á los católicos pruden-
cia y comedimiento. 
No había logrado su objeto uno do los 
grupos. 
Pero, otro que aguardaba en el Arse-
nal, comenzó á proferir blasfemias, á in-
sultar á los católicos y á pretender arran-
car medallas á las mujeres. Continuó no 
obstante la prudencia de los católicos. 
Tomáronla á cobardía los republicanos 
y al grito de ¡Viva la República! ¡mue-
ra la Virgen de Begoña!, se arrojaron so-
bre los católicos. 
Estos respondieron valientemente á la 
agresión y gritando ¡viva la Virgen de 
Begoña! hicieron frente al grupo, que se 
batió en retirada. 
Pero alguien, que á todo correr se di-
rigía desde el casino republicano al Are-
nal, dió orden á sus correligionarios, y 
estos comenzaron á disparar sobro los 
grupos. 
Cada detonación era contestada con un 
¡viva la Virgen de Begoña! y con nmvas 
muestras de la admirable valentía y sin 
igual denuedo de los buenos y nuevas se-
ñales de cobardía de los contrarios. 
Algunas mujeres se refugiaron en el 
templo de San Nicolás y sobre ellas hi-
cieron fuego los criminales. 
. Un joven cayó herido á nuestro lado 
con un balazo en el cuello y herido, y en 
tierra se defendió briosamente gritando 
siempre ¡viva la Virgen! ¡viva la Reli-
gión! 
A la valiente respuesta de los católicos 
huyé) el grupo, haciendo al huir nuevos 
disparos. 
N i un momento se deshizo la peregri-
nación. Imposible parecía que tantas se-
ñoras como en ella figuraban no diesen 
más que pruebas admirables de su fe y de 
su valor sin límites, asombro de cuantos 
los presenciamos. 
El dignísimo diputado por Bilbao, don 
José María de Urquijo, á todos alentaba 
y animaba con su ejemplo. 
Siempre fué á la cabeza de la peregri-
nación, y á él iban dirigidos los primeros 
disparos, sin que, gracias á Dios, hiciesen 
blanco. 
Y el tiroteo, que duró más de diez m i -
nutos, tampoco fué evitodo. También 
entonces quedó palpablemente demostra-
da la pasividad de nuestra primera auto-
ridad. 
E n la calle de Ascao 
Siguió la peregrinación por delantde;le 
Banco de Bilbao á la calle de Ascao, y lo 
que allí sucedió no tiene calificativo. 
Nosotros, que bajo el peso de la dolo-
rosísima impresión recibida, escribimos 
estas líneas, sin tiempo apenas de hilva-
nar detalles sobre el terreno recogidos, 
nos esforzamos en no recordar lo sucedido 
y tenemos que aconsejar á la pluma una 
prudencia que el corazón no dicta, pero 
que la libertad de imprenta aconseja para 
que este número pueda llegar ámanos de 
nuestros lectores. 
Grupos de republicanos se habían si-
tuado en la calle de los Fueros, en la de 
la Libertad y en la Plaza del Instituto, 
para hacer fuego desde allí, y á sus an-
chas, sobre los peregrinos. 
Cuando la peregrinación hubo ocupado 
toda la callo de Ascao, la escena que allí 
se desarrolló fué horrible y hermosa al 
mismo tiempo. 
Desde las bocacalles, desde la plaza del 
Instituto, desde los balcones, se dispara-
ba á mansalva sobre los peregrinosV 
N i una sola vez retrocedieron éstos. 
El derecho de legítima defensa se ejer-
ció entonces con un valor admirable. 
Un piquete de la Guardia civi l , en su-
lugar descanso, estaba situado "en la Pla-
za del Instituto. Y aún por encima dolos 
guardias civiles se hacía fuego á los pere-
grinos. 
Cantaban éstos la Salve y arrancaban 
poco á poco entre una lluvia de balas há-
cia el Santuario de Begoña. 
Es indescriptible el momento aquel. 
No se nos exija que relatemos uno por 
uno todos los actos heroicos por nosotros 
presenciados. 
Más de cinco heridos por las balas v i -
mos caer á nuestro lado. 
La misma mano criminal que atrave-
saba de dos balazos el pobre de Martín 
Marafión, del pobre jardinero de la Uni-
versidad de Deusto, atravesaba de un 
balazo el muslo derecho de nuestro que-
rido amigo don Castor Zuazola que, he-
rido, se negaba á retroceder ni á curarse, 
dando pruebas de gran heroísmo cris-
tiano. » 
Junto al que estas líneas escribe cayó 
herido por la espalda un muchacho de 
dieciseis años de edad, llamado Serafín 
Buendía, que se había portado heróicA-
mente en la defensa, cuerpo á cuerpo, de 
uno de los estandartes. 
A otro peregrino le clavaron una na-
vaja en el pecho, y con ella clavada sacó 
el revólver, disparando sobro sus agre-
sores. 
Desde la calle de la Libertad arrojaban 
los republicanos infinidad de piedras so-
bre los católicos, resultando muchos de 
éstos heridos. 
Un grupo quiso arrebatar á los congre-
gantes de San Luis el estandarte de su 
Congregación. 
No hay palabras suficientes para pin-
tar la defensa que de él hicieron. 
Ante la valentía de los congregantes, 
huyó el grupo que se retiró con bastantes 
heridos. 
E l conserje del Círculo de San Luis, 
don Eleuterio Torre, que iba al lado del 
estandarte, resultó con una herida en la 
cabeza. 
¡A B e g o ñ a ! 
En la lucha entablada entre católicos y 
republicanos, vencieren al fin aquéllos, y 
animándose todos con las voces de ¡ade-
lante! ¡adelante!, llegaron á conquistar la 
Plaza del Instituto y emprendieron la 
subida á Begoña en medio de delirantes 
vivas á la Virgen, á Vizcaya católica, á 
los cristianos valientes. 
Cuando toda la peregrnación daba es-
palda á la Plaza del Instituto y subía las 
escaleras de las Calzadas, sonaron nuevas 
detonaciones, corriendo nuevamente á 
raudales la sangre. 
Muchos de los estandartes iban man-
chados con ella y lo mismo las ropas de 
los peregrinos. 
Los heridos curados subían á incorpo-
rarse á la peregrinación y eran acogidos 
con grandes salvas de aplausos y vivas á 
los mártires de la Religión Católica. 
Uno de éstos, D . Cándido Odriozola, 
con un balazo en el pie, y entre otros dos, 
se obstinó subir a l Santuario de Begoña 
para dar gracias ó, la Virgen por haberle 
hecho el favor de derramar su sangre de-
fendiéndola. 
Ejemplos como este podríamos citarlos 
á millares. 
E n Begofia 
Cuando la peregrinación victoriosa Le-
gó á Begoña, todo el pueblo en masa su-
bió á recibirla, saludándola con vítores y 
aplausos. 
Las campanas se echaron al vuelo y se 
dispararon multitud de cohetes. 
Es imposible describir el delirante en-
tusiasmo que dominaba á todos. 
Algunas hermanas de la caridad cura-
ban al aire libro á los heridos que habían 
subido al Santuario, siendo aclamadas. 
A él llegaron sucesivas peregrinaciones 
de las demás parroquias, descollando en-
tre todas las del Patronato de Obreros. 
Todas eran aeocridas con iguales mues-
tras de entusiasmo. 
Por las manchas de sangre que en sus 
vestidos y en las banderas veímos los que 
con la primera peregrinación subimos á 
Begoña, comprendimos que no habían si-
do los últimos más afortnnados que los 
primeros, que abajo, en Bilbao, seguía 
dominando las más completa de las anar-
quías. 
Con serenidad admirable, y sonriéndo-
se contestaban á nuestras preguntas:— 
Nos han recibido á tiros. Venimos con 
tantos heridos y no sabemos los que he-
mos hecho. 
Cuando todas las peregrinaciones estu-
vieron en Begoña, se calculaban en más 
de 20.000 las personas que habían subido 
al Santuario. 
La gente que, como es natural, no ca-
bía en el Santuario ni en las plazoletas 
vecinas, se extendió por los montes pró-
ximos cantando la Salve y aclamando á 
la Virgen. 
Fuera del templo predicó un sermón 
valiente y tiernísimo D. Antonio Eche-
varría. 
¡Perdón, decía. Virgen Santa, perdón, 
mil veces perdón, para los que, hiriéndo-
nos, ensalzan más tu gloria! 
¡Perdón para los que blasfeman de tu 
nombre mi l veces bendito! 
A l terminar el Sr. Echevarría, se re-
produjeron los vivas á la Virgen y á Viz-
caya católica. 
Y si el corazón de todos se conmovió 
con los enérgicos acentos del Sr. Echeva-
rría, las lágrimas asomaron á los ojos de 
todos caando el P. Ortiz subió al pulpito 
para comunicar que venía de asistir al in-
feliz anciano Marañón, al intachable ca-
tólico, al hombre valiente que supo mo-
rir como mueren los mártires por su Re-
•ligión. 
La indignación que la noticia produjo, 
nos creemos relevados de relatarla. 
Gran trabajo costó al Sr. Urquyo y á 
los organizadores de la peregrinación con-
tener á la multitud, que comenzaba á ba-
jar las escaleras. 
Los señores sacerdotes pedían á los ca-
tólicos calma, y á sus esfuerzos se debe 
que á la triste jornada de ayer no hubiese 
que añadir desgracias incalculables. 
Nos fué imposible penetrar en el tem-
plo de Begoña, donde el P. Zugasti esta-
ba predicando. 
« 
Cuando estaba relatando el Padre Ortiz 
la muerte heróica y santa de Maniñón, 
un desdichado dió un ¡viva la República! 
Según nuestros informes, falleció ano-
che á las diez el desgraciado. 
Incendiarios. 
Los que habían quemado las colgadu-
ras de la calle de Artecalle, se corrieron 
con la misma impunidad hacia la de ia 
Ronda. 
Aquí las cosas tomaron otro cariz. 
En vez de obligar á los vecinos á qui-
tar las colgaduras, con las teas llevadas 
de antemano y encaramándose unos so-
bre otros, sin arrancarlas, las prendían 
fuego, y todo esto, repetimos, por una 
chusma de gente vagabunda, sin oficio ni 
beneficio, cuyo número no pasaría de200, 
en medio "de. las mayores blasfemias y fra-
ses gruesas; g?ik)S á la revolución social, 
y desde luego, sin contratiempo alguno 
por 1U acción de la fuerza pública. 
^IParti qué había salido ésta á la calle? 
'ÍESa era ia pregpnta que todo Bilbao se 
hacía. , ÍJ-, ; 
I m á g e n e s á la r ía . 
Las turbas, empleando el procedimien-
to que tan buen resultado venía dándo-
las, tuvieron acceso á.las hornacinas que 
do tiempo inmemorial tenían colocadas 
sus imágenes, respetadas siempre, aun 
en los días de mayores turbulencias, y 
sacando de las suyas respectivas á la V i r -
gen de Begoña (calle de la Ronda), San-
tísima Trinidad (Artecalle) y otra de la 
de Santa María, las arrojaron á la ría en 
medio de la ovación y gritería más es-
pantosas, después de cometer otros exce-
sos no menos graves. 
También la imagen de San Lorenzo, 
que estaba en una hornacina' de la calle 
de Barrencalle, fué profanada y arrojada 
á la ría. 
De otras fechorías análogas no nos es 
posible dar detalles. 
Ataques á la Guardia Civ i l . 
Como los que no respetaban propiedad, 
persona, lugares, imágenes y lo más sa-
grado, no habían de pararse en barras, 
dicho se está que, prescindiendo de la 
incomprensible pasividad de la fuerza 
pública; puestos en la pendiente del me-
tí n, habían de llegar al fin con todas sus 
consecuencias. 
Y, en efecto. Se presentó la Guardia 
civil en la Ribera, y desde el puente de 
la Merced, frente á Barrencalle, aquellos 
desalmados insultaron á la Benemérita, 
llegando incluso á arrojarla mult i tud de 
piedras y cascos de ladrillos. 
Varias descargas.--Un herido grave. 
Cargada y cansada la Benemérita ante 
la actitud no inesperada de los revoltosos 
para cuantos veníamos presenciando los 
sucesos, dió los toques de ordenanza é h i -
zo varias descargas cerradas al aire, se-
gún se nos dijo. 
De éstas resultó herido gravemente 
oí carrero del regimiento de infantería 
de Garellano, que estaba en el parque de 
su cuartel. 
E n San Francisco. 
Después de la agresión brutal de que 
fué objeto la Guardia civil en la Ribera 
y que dió lugar á las descargas antes 
mencionadas, los revolucionarios, que en 
su prurito de comprometer á los mineros 
habían aprovechado la ocasión del mitin 
de ayer para promover disturbios, salie-
ron á la calle do San Francisco, en don-
de apedrearon el convento de los Misio-
neros del Inmaculado Corazón de María, 
disparando varios tiros contra la Be-
nemérita, por lo que ésta cargó contra 
los revoltosos. 
Siguen las fechorías . 
En pandillas se distribuyeron los re-
volucionarios de aquí mezclados con los 
que habían venido de Santander, llegan-
do en sus excesos hasta frente la casa del 
dignísimo diputado á Cortes por nuestra 
villa, señor Urquijo, que apedrearon i m -
punemente, llegando incluso á disparar 
varios tiros. 
ü n z u r r u n z a g a á la cá rce l 
Acompañado de una pareja de la Bene-
mérita ha ingresado en la cárcel esta ma-
drugada el presidente del Centro Repu-
blicano, don Manuel Unzurrunzaga, en 
cuyos locales, público y notorio es, se han 
venido fraguando en los anteriores días 
las tropelías de ayer, y ayer mismo de 
allí salieron los grupos revolucionarios. 
Otras detenciones 
En el Centro Republicano se practica-
ron anoche detenciones de personas que 
han intervenido en los tumultos de ayer, 
exceptuando á los camareros, que ningu-
na participación tuvieran en los mismos. 
Los heridos 
Los heridos curados en diversos sitios 
fueron: 
Luis Goiri, herida contusa, cabeza. 
Luciano Poza, herida incisa, mano. 
José Arias, herida de bala, cuello. 
Pedro Anitua, dos heridas cabeza. 
Juan Buisan, varias heridas cabeza y 
una herida punzante espalda. 
Pedro Zuazo, cinco heridas contusas, 
cabeza. 
Virgilio Garrote, herida de bala, muslo 
izquierdo. 
Cesáreo Dueñas, cuatro heridas, cabeza. 
Marcos Diez, herida de bala, mano iz-
quierda. 
Domingo Navea, dos heridas, cabeza y 
una en'la espalda. 
Manuel Suárez, herida de bala, hipo-
condrio (grave). 
Facundo Angosto, herida de bala, ca-
beza. 
Felipe González, herida contusa, ca-
beza, y herida incisa, oreja izquierda. 
César Lucio, erosión pierna izquierda. 
Zacarías Torres, herida contusa, cabeza. 
José Núñez, herida contusa, cabeza. 
Rafael Fernández, herida contusa, ca-
beza. 
Delfín Martínez, herida contusa, pie. 
Luis Gautier, herida contusa, frente. 
(Este fué trasladado anoche en un carrua-
je á la Residencia de Deusto). 
Juan Gutiérrez, varias beridas, cabeza. 
Juan Asúa, herida contusa, pierna iz-
quierda. 
Pedro Alba, herida de arma de fuego 
en el pie izquierdo. (Ingresó en grave 
estado en el Hospital; pintor de San-
tander). 
Adolfo Almendral, herida contusa, oc-
cipital. 
Francisco Malax Echevarría, heridas 
contusas, ambos labios. 
Pedro Malax Echevarría, don contu-
siones con erosión, región parietal y oc-
cipital. 
Cesáreo Malax Echevarría, contusión 
brazo izquierdo y herida contusa parietal 
izquierdo. 
Florencio Irusta, herida contusa, cos-
tado. 
Pedro Gorbea, herida incisa, dedo anu-
lar izquierdo y erosiones, rodilla, leve. 
Francisco Garamendi, herida contusa, 
leve. 
José Salve, una herida incisa, antebra-
zo izquierdo. 
Aurelio Pérez, una pequeña herida in-
cisa. 
Juan Gutiérrez, heridas múltiples, ca-
beza y cuerpo. 
José María Salazar, fuerte contusión, 
región occipital. 
En la Casa de Socorro del Ensanche 
fueron extraídas dos balas por los médi-
cos municipales señores Barco y Gobeo, 
á Carlos Pérez de Berango(peregrmo) y 
otra á un tal Fernández, de Santander, 
que cuando le vimos herido llevaba en 
el ojal de la americaiíá un triángulo y un 
lazo rojo. 
Vue lve el S u e ñ o R e s t a u r a ^ 
despu's de un baño coa 
Cura al mismo tiempo que lim-
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel libre de impurezas. 
El sarpullido, las quemadas, heridas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York. U. S. A. 
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""«a nlajíóu otro. Véndese en laa úrosaa&B* 
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D E P O S I T O 
FARMACIA 
L A C A R I D A D 
Tejadi l lo 3 8 
esq. fi, Compostola. Habana. 
Curación do la Dispepsia, 
Gastralgia, Vómitos de 
\as embarazados Con-¡ 
valcsccnda y todas 
las enfonnodadefl 
dol eblómago. 
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POLIOLIMCA 
DEL DOCTOU 
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C O R R A L E S 2. H A B A N A . 
PlWariñn PQfÜPQl de la rmpotencia por al 
blliablUll ridUlbCh sistema mixto de Sue-
roterapia y Electroterapia do KaWet. 
Exito seguro. 
SALON DE CURACION K S ^ f ; 
dolor ni molestias. Curación radicaL El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
tdn faltar un solo dfa. El éxito de su cu-
ración es seguro y si n ninguna consecuen-
cia. 
TP & T1 A HfPVPn moderno, para la tuber-
luaiñili i ldUlJ culosisenlí y 2̂  grado 
RAYOS ULTRA VIOLETA S X r S ¡ 
y Antinomicosis. 
RAYÍN Y eí mayor aparato fabrioado 
llü.1 UU A* por la casa de Liemens Alamar 
nía, con él reconocemos á los enfermos qus 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen puesta?. 
f!PnnTnM 1)13 ELECTROTERAPIA en 
ÜDUUlUn general, enfermedadea de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operacionea 
PT "PPTPÍIT Í'JN 8in Gn IA3 estrecho-
ÜljIiUinUljiUlU ees. 8e tratan eníerm*. 
dad«sdel hígado, ríñones, intestinos, útero 
•te., etc. be praooican luconovimiontos 
con la electricidad. 
C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 
H A B A N A . 
buena higiene de la dentadura evita mu-
chos dolores y algunas enfermedadej. 
P o l v o D e n t í f r i c o 
i D E L DOCTOR T A B O A D E L A 
f para limpiar la dentadura y conservarla 
é en estado saludable. 
j E l í x i r D e n t í f r i c o 
J D E L DOCTOR T A B O A D E L A 
k delicioso para enjuagatorio de la boca. ^ 
Á En cajas y frascos de tres tamaños, 
á EC cncaeiitran en toJas las Pcrfmacrias y Boticas 
\ 11 LA ISLA, 
v Los señores Profesores médicos pueden 
f ordenar á sus clientes estos dentíMcos,en 
la seguridad de que están científicamente 
elaborados. 
El Laboratorio Bacteriológico de la Ha-
bana y el respetable químico Dr. Delñn, 
han emitido valiosos informes sobra su 
selecta preparación y recomendables cua-
lidades. 10875 26-21 
DR. mil « L E I . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m m a S e s - " E s t e ' 
rílidad.- V e n é r e o . — S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 
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la del doctor GouzáJez de aliviar á la 
humanidad y de darle placer al mismo 
tiempo. Una enfermedad que pareco 
sencilla y que no lo es, pues además de 
molesta origina muchas otras enferme-
dades, es el estrefi i miento. Una perso-
na estreñida ni puede comer bien ni te-
ner buen humor; aparte de que está ex-
puesta á las auto-infecciones, al cólico 
de miserere y á la apondicitis. E l doc-
tor González que viene hace tiempo 
consagrando su atención al tratamiento 
y curación del estreñimiento, prepara 
con aprobación de los más acreditados 
Médicos cubanos y aplausos de los en-
fermos el T é j a p o n é s , que se toma á las 
horas de la comida en forma de infu-
sión, como un t é simple. Los resultados 
son seguros; al amanecer del siguiente 
(lia tocan diana. No se conoce un laxan-
te y un despertador más eficaz. Los es-
treñidos de uno y otro sexo que tomau 
Té j a p o n é s del doctor González recobran 
el buen huijior; comen y asimilan másj 
hacen buenas digestiones y se ven exen-
tos de esas obstrucciones intestinales 
que ponen en peligro la vida. Ver y 
creer dijo Santo Tomás, y el Dr. Gon-
zález agrega: prueben los estreñidos e l 
Té j a p o n é s y se convencerán de que cura 
y proporciona placer y alegría. 
Se prepara y vendo el Té japonés del 
Dr. González en la Botica SAN JOSÉ, 
calle de la Habana n? 112, esquina á 
Lamparilla. 
Ota. n? 1858 24 Octw 
I T O S I 
e 9 
C Con la acción que ejerce sobre los (i 
© bronquios y demás vías respiratorias * 
g el PECTORAL de Larrazabal, se dorai- • 
íj na Inmediatamente la tos, catarro, ^ 
g) fluxión 6 resfriados por rebelde que o 
O sea.—No tiene rival en el mundo. 9 
® DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS. ® 
| DEPÓSITO: R I O L A 99 . 
® F a r m a c i a S A N J U L I A N , <J 
© M A B A J N A . « 
© 9 
a y en Cicnfuegros, Santa Cruz 72 Q 
| C-l&iS 22 Oo 3 
e®®®©®e©©®®®®9®®®S5®©®€®9®'3 
eys tGne i d 
THE KEVSTONB WATCH CASE CO. 
BiUblacIdBM-aS&é 
Phl'.cdelphla, 17.8.A. 
Li Fábrica do Rolofe» fa reiis vieja 7 la m«» granct» en AnoMca. 
3* Tfn(*.«« • • 
Iss prlnclpftlM 
Relojerías 
de 1» Iŝ u ú-» Cnb» 
HCOFf 
LA AVLJÜR AGUA DE MSA 
DE VENTA EN CASA T)0 
11, A v i { / i i o n e sucesor, 
138, I N D U S T R I A 138, H A B A J N A.. 
C 1865 alt 13-:>o Oc 
MSTBOS B R E S n U B LTiiililiSM | 
para los Anuncios Franceses son los 4> 
C 1737 1 Oo 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS T 
CAPSULAS de ESENCIA PURA de 
S A N D A L O A M A R I L L O 
de HORNER 4: SONS, Losonia 
Ün remedio seguro eonln la GOKORRÉA. LEUCORREA, cu, 
eo frascos de A8 Cápsulas. 
ttfitiU tueril : Viuda de JOSÉ SARRÁ o Hija, tíaoana 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 3 0 d e 1 9 0 3 . 
C O M P L A C I D O 
Habana 2 de Octubre de 190S. 
Señor Director del DIARIO DE LA MARINA. 
May señor mío y de mi más distin-
guida consideración: he de merecer de 
usted se digne, si lo tiene á bien, pu-
blicar la adjunta solicitud que con esta 
fecha he presentado á esta Alcaldía mu-
nicipal. 
Anticipándole gracias, queda de us-
ted muy atento, s. s. q. b. a. m., 
Juan BeUavieta. 
Sr. Alcalde municipal: 
Jnan Bellavista y Rigual, comercian-
te do víveres al detall y vecino de Obis-
po n? 14 y 1̂ 2, parece ante usted para 
exponerle las dificultades que al ramo 
do víveres al detall so ocasiona con la 
disposición del Keglamento para la eje-
cución de la ley del empréstito de 35 
millones, de que en 1? de Noviembre 
se tengan que sellar ya los artículos 
que expendan de los comprendidos en 
la ley. 
Viéndose el que suscribe en la impo-
sibilidad absoluta de poder cumplir 
con lo que dispone el Keglíimento por 
carecer de la cantidad necesaria para la 
adquisición de los sellos que requieren 
sus cortas existencias, puesto que ha-
biendo hecho un cálculo aproximado, 
ha hallado que necesita de f 150 á 200 
oro americano; y no deseando incurrir 
en las penas consiguientes por faltar á 
la ley sancionada, expendiendo artícu-
los gravados en ella sin su correspon-
diente sello, no puede menos que poner 
en conocimiento de usted, como prime-
ra autoridad, la necesidad en quo se 
halla de suspender el día 1? de Noviem-
bre la venta de dichos artículos, ven-
diendo solamente los no afectados por 
la ley. 
Verdaderamente, señor Alcalde, cau-
sará al que suscribo, tal suspensión, 
considerables perjuicios; pero, dejando 
Bsted aparte lo poco que puedan signi-
ficar éstos ante el cumplimiento de la 
ley, es el vehemente deseo del recurren-
te el que la autoridad de usted pudiese 
influir tn el ánimo del vsnerable y dig-
no Jefe del Estado para que decretara, 
con oportunidad, que en los sesenta 
días de prórroga que tienen los detallis-
tas de víveres para sellar sus existeu-
oias, puedan vender las que tengan en 
sus establecimientos sin el requisito del 
sello, pues de otra manera no tendrán 
la mayoría más remedio—por falta de 
recursos—que privarse de la venta de 
tales artículos; T de lio poder obtener 
esto, procurar aicautar del señor Secre-
tario de Hacienda una disposición que 
facilite á cuantos detallistas lo soliciten 
los sellos quo necesiten, pudiéndolos 
pagar á medida que loa vayan utilizan-
do. Esa concesión puedo ser por una 
sola vez, puesto que ya las mercancías 
que se vayan adquiriendo de nuevo es-
tarán ya selladas por el importador ó 
fabricante. 
Para convencer á usted, señor Alcal-
de, do la realidad en que se hallan la 
mayoría do los eBtablecimíeútoa del giro 
del que suscribe— comparando, por su-
puesto, BU situación financiera con la 
de los demás—de no poder hacer frente 
á la adquisición de los sellos necesarios 
para las existencias que hoy tiene, pone 
el que recurro á la consideración de us-
ted y del digno Jefe del Estado, los si-
guientes datos: 
De cien establecimientos de víveres, 
tal como se halla hoy el país, no habrá 
áiez que, después de cubierto» sus más 
perentorios compromisos, puedan dis-
poner más allá quo de $ 50. Otros vein-
te no podrán disponer arriba de $ 25. 
Habrá otros veinto que tal ver puedan 
quedarles unos $10. Seguramente se-
rán otroa veinte quo sí pueden pagar 
su última cuenta recogiendo del cajón 
el último centavo; es cuanto pueden de-
sdar: y los restantes, treinta, podremos, 
sin temor á equivocarnos, tener la se-
guridad que les habrá faltado de $25 á 
100 á cada uno para el pago de las mer-
cancías que le ha fiado el almacén. 
Resumiendo, señor Alcalde, los an-
teriores datos — que tenga usted por 
muy seguro no son ficticios, sino rea-
les—tendremos que, en general, el de-
tallista de víveres, lejos de hallarse en 
condiciones de poder aprontar los $150 
6 200 que en promedio necesita para la 
adquisición de sellos, le falta todavía 
numerario y tiene que quedar á deber 
al almacén ó fabricante un promedio 
de $4 á 5, por regla general, constan-
temente. En vista de esto: 
¿Como es posible Sr. Alcalde quo 
pueda esa sufrida clase cumplir con 
la disposición de tener que sellar lo 
que tiene de existencias, porque no ha 
tenido lugar ni se le ha dado tiempo 
para liquidarlas? 
Considere su Autoridad y la del dig-
nísimo Jefe del Estado lo doloroso quo 
—antes que todo y sobre todo—tiene 
que ser á la desconsolada Madre aque-
Jlo de no poder proporcionarse el in -
dispensable azúcar para endulzar la 
leche que, como único alimento, le pi-
de su hijo y el que no pueda adquirir 
ni siquiera los fósforos para prender 
su rebervero, y el alcohol sin la peste 
que adhiere á la leche al ser inpregna-
do con el alcanfor que hay que ponerle 
para que esté libre del impuesto. ¡F í -
jese esa autoridad en esos cuadros ho-
rribles que se desarrollarán en el inte-
rior del hogar, y vea cuan necesario es 
á su paternal autoridad el prevenir 
sufrimientos tan crueles! 
No queriendo, Sr. Alcalde, molestar 
por más tiempo su atención, concluye 
el que suscribe por suplicarle se digne 
recabar del Gobierno para tranquili-
dad del comercio al detall y del públi-
co, el que—toda vez que ningún par-
ticular, ni detallista, importa ni fabri-
ca ninguno de los artículos gravados 
por la Ley,—no tenga penalidad algu-
na por infracciones que solo atafíeu al 
que fabrica ó importa: pues en ningu-
no de los países del mundo se ponen al 
consumidor y comercio al detall las 
trabas que impone el Reglamento de 
la Lev del Empréstito. 
Habana, Octubre 26 de 100.°,. 
Habana, Octubre de 1903 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Muy distinguido amigo: Un senti-
miento de gratitud y justicia me mue-
ven á dirigirle á usted estas líneas, y 
quo condensan, pálidamente, todo el 
reconocimiento de que le soy deudor 
al Dr. Rafael Suarez Bruno. 
Se recordará, porque los periódicos 
dieron cuenta de olio, el accidente que 
sufrió mi hijo Ortelio en el mes de Ma-
yo pasado, al transitar por la calle de 
Amargura, y por el que su pie derecho 
fué triturado al pasarle por encima del 
mismo la rueda de un carretón repleto 
de carga. 
Era la creencia general, l,a.mía in-
clusive, inelurendo la de expertos fa-
cultativos, que procedía una operación 
quirúrgica, que podía llegar hasta la 
amputación d«l pie, y que, en el mejor 
de los supuestos quedaría el mismo 
imperfecto. De todos modos se trataba 
de un caso gravísimo en el que la ciru-
jia era la que había de intervenir y 
decidir. Era, por todo, un peligro 
cierto, el que corría mi hijo. 
En tales circunstancias, el Dr. Sua-
rez Bruuo, coa la fó y serena energKt 
del sabio, disintió de todo el mundo, y 
comenzó á curarlo con tanto acierto, 
que, á la fecha, ge halla mi hijo con su 
pie reconstituido como si no hubiera 
pasado nada. 
Entiendo que este es un triunfo de la 
cie'ncia médica, y por eso deseo consig-
narlo públicamente, manifestando que 
el Dr. Suarez Bruno honra á Cuba co-
mo médico. Ahora, particularmente, 
le soy deudor, también, de solicitud y 
afecto extremados con el enfermo, que 
nunca podré recompensarle bastante. 
Porque en este caso no fué solo el mé-
dico eminente, sino el amigo cariñoso, 
cuyas palabras de esperanza y de bon-
dad confortaron más de una vez mi 
ánimo, y el de mi familia, en momeu-
toe de verdadera ansiedad. 
No quiero terminar la presente sin 
consignar también mi agradecimiento 
á los doctores Durio y P^rtuondo, que 
efectuaron la primera cura y cuya efi-
cacia, es un deber reconocer. 
Gracias, Sr. Director, por la publi-
cación de la presente, y soy de usted 
atto. amigo y s. s. q. b. s. m. 
Ortciio Foyo. 
S[c Campanario 120. 
.«g» 
Fiscal: señor Travieso. Letrados: señores 
Zayas y Baños. 
Secretario, Sr. Ríva. 
S a l a de lo C r i m i n a l : 
Francisco Gutiérrez, en causa contra 
Mercedes Laguardia, por falso testimo-
nio. Ponente: señor Gispert. Fiscal: señor 
Travieso. Letrados: seflores Castaño y 
Póo. 
Juan Crespo Guerra, en causa por pa-
rricidio. Ponente: señorTJivifió. Letrado: 
seflor Ponce de León. 
Secretario, Ldo. Castro. 
SUSTRACCIÓN DE UN MENOR 
Ult ima t f t ió iP del j u i c i o oral 
E l Fiscal señor Sánchez Fuentes con-
tinúa su acusación y oon gran facilidad 
de dicción expreea las razones quo ú. su 
entender existen para apartar de Josefa 
Forjan toda sospecha de iufíinliddio; di-
Ce que en este caso el procedimiento in-
dicado para fijar el cargo en la procesaba 
era el de selección, y convenía, antici-
pándose á las observaciones que sobre el 
particular pudiera hacer la defensa, que 
la única prueba apreciable era la indida-
ria. Se extiende en conaideraciones á 
este respecto, y concluye con un sirnii 
elocuente entre un pasaje do la conocida 
novela de Zola, "Fecundidad" y la si-
tuación de la acusadora. 
Seguidamente es concedida la palabra 
al seflor Montero Sánchez, abogado de 
Encarnadón López, que comienza su her-
moso discurso con un paralelo sobre esta 
causa y otra de secuestro en que intervi-
no como defensor hace doce afios; mani-
tiesrto, que loe pápelos se han trocado, pues 
el Ministerio Fiscal no acusa á la proce-
SESION M U N I C I P A L 
DE ATES 29. 
L a sesión municipal de ayer comen-
zó á las cinco de la tarde. 
Presidió el 4V Teniente do Alcalde, 
doctor Llerena. 
Se leyó y aprobó el acta de la sesión 
anterior. 
Se concedieron treinta días de pró-
rroga á la licencia que disfruta, por 
enfermo, el empleado del municipio 
don Lorenzo Astorga. 
A propuesta del señor Foyo se. acor-
dó la instalación de varios faroles do 
alumbrado público en la loma de San 
Juan, en A n o y ó Naranjo. 
También se conerdierou cuarenta y 
cinco días de licencia, con sueldo, al 
doctor Rodríguez Ecay, médico de la 
Casa de socorro do la segunda dciiar-
cación. 
Se acordó, á petición del soilor Por-
to, que los médicos municinales atien-
dan con preferenchi á la investigación 
de los casos de escarlalina que existan 
en las cindadelas, dando parte á la 
mayor brevedad á la Junta Superior 
de Sanidad. 
Se despacharon otros expediontee de 
poca importancia y se levantó la se 
sión. 
Eran las seis de la tarde. 
DR. ADOLFO É DE BDSTAMNTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de 
París. Enfermedades de la piel y de la san-
erre. 
Martes, Jueves y Sábado de 1 á 3. Bernata 32 
10924 26 Ot-27 
M A Y A N K . M I T T E K 
Masaeista médico y Sanitario. Proiesor de 
gimnasio y maza India, etc. Prado n. 89 
10817 8-24 
I D o o t o r 3 = 1 . 0 J - A - S 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirnjía y Prótesis de la bocx 
B E K X A Z A 36 
C 1693 1 Oo 
J . Valdés Martí. 
FRANCISCO FÉLIX LEDÓN 
ABOGADOS 
De ocho á once. O'Reiily 24, altos 
10000 26-13 
DE, JOSE i 
MEDICO-CIRUJANO. 
E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades fiel pecho y del aparato 
digestivo. Consultas diarias de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Martes y Viernes de 
2a í. NEPTUN0 47. 10575 26 Oc 21 
D R . M U L L E R 
E N F E R M E D A D E S VENEREAS, SIFILIS . 
ESPECIALISTA. 
Gabinete de consultas Sun Isidro n. 72. De 1 
a : i y de 7>í a 11 noche. 10315 26-90t 
S A 1 1 I 0 3 M A R M A S 
L)c 12 á 4 . 
Cie35 
ABOGADO 
A c u l a r 19. T e l é f o n o 111. 
1 Oc 
A N A L I S I S D E O R I N A 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 
Se practican análisis de orina, espatos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P R A D O NUM. 105 
C1710 1 Oc 
Dr .Abraham P é r e z M i r ó 
Consultas: de 3 á 5.—Consulad o 76. 
Teléfono: 901L Vedado 5; esquina á F. 
c. 1764 5 O 
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
NOTARIOS. 
AMARGURA 32. TELEFONO BU, 
C 1687 1 Oc 
D r . A g u s í í n A n t ó n 
MEDICO CIRUJANO 
Méioú** H I D K O F A R M A C O L O G I C O 
para trataiaiento del L'iáncer, Tuberculosis en 
sti principio, Diabetes, Escrófula-!. Sífilis, Her-
peK, NcurosU y enfermedades crónicos en ge-
neral. Curación segura observando con rigor 
el i égimon que se prescribe. Consultas diarias 
de 1 a 4.—Trocadoro 71.—Habana. 
10100 2C-27 Ot 
Dr. Juan Pablo G a r c í a 
VIAS 
Consultas de 12¿:1 
C icsa 
URINARIAS. 
LUZ NUM. 11. 
1 Oc 
P o i q u e p a d e c e r p e r m a s 
t i e m p o ? 
La Dispepsia, Debilidad del 
Kv^mAífo. DiffestiOn Lahoriosa. todos IUB 
en fermedadí» originadas per tras tornos de! 
c*na'. ditfeanvo y cielos intestinos, ced*n el 
rHoni'-nto ¡I nut» virtudes curativas. El peor 
caso de Dispepsia que se conoce, entro loa 
qas han vivido por años de la di«la ÍTIHS 
Himple, puede<://r(7rí<f cen las "CAPSULAS 
DIGESTIVAS DE ESCALANTE"—NKW 




eatUi, Bino que »e h* limitado á defender 
A la acusadóra de IOB cargos que presumo 
le haga la representadóu de la acueada; 
combate lo dicho acerca de la veracidad 
de lae declaraciones de Josefa Forjnn, y 
puntualiza ol einnftmero de contradic-
ciones y fálsedacles en que ha incurrido; 
conviene en la naturaleza odiosa del de-
lito imputiido y trata de sus precedentes 
legales, relacionílndose con los móviles 
íl que obedecen las acciones humanas; 
asegura con el testimonio de la jurispru-
dencia y el de lá literatura de diferentes 
países y épocas que el plagio, la sustrac-
ción de un menor, no ha roconocklo nun-
ca míís que dos causas; el lucro ó la ven-
ganza: demuestra brillantemente que 
ninguno de estos dos intereses han solici-
tado los actos atribuido á Encarmwiún: 
con el testimonio de las hermanao Riech, 
de don Nkolás Colón, de don Nemesio 
Valdés y de doña Juana Carbalo* precisa 
como cuando fué Josefa á recogerse en la 
noche del 15 de Junio al cuarto que com-
partía con la procesada, ésta ya se encon-
traba en él con su hija hacía una hora; y 
aquella ya lo hizo sin su hijo; explica y 
califica las graves sospechas que arroja 
esta causa sobre lo que pudiera hacer con 
el niño la propia madre acusadora, y ter-
mina con un elogio de las virtudes do la 
acusada, en qnien convienen los dictados 
de un admirable pasaje, que lee, do una 
obrado Shopenhaiu r. 
E l informe del licenciado Montero Síin-
chez, produjo una profunda Impresión en 
el numeroso público que llenaba la Sala, 
y fué sumamente celebrada. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
A S M A 
E l Elixir Antiasmático de Larraz&bal 
es un podernso remedio par» la ¡juración 
de las afecoiones agudas y orónicas del 
pecbo, y especialmente en el sania, ca-
tarros crónicos, etc. 
DepÓPito: RICLA 09, 
F a r m a c i a S A N ^HJ L I A N . 
H A B A N A 
y en Cleufaeu:os, Santa C r u z 72 
C-1S17 22 0c 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 1Ü88 1 Ql) 
1 5 r . G a b r i e l C a s u s o . 
rntediÁüco c'e Patología Quirñrcrica y Gine-
cología con sn Clínica <lel Hospital Mercedes. 
CONS U LTAS DE ) 2 A 2. VIRT U ü LS .37. 
C—1S72 27 oc 
E o t i q n o H e r n á n d e z C a r í a y a 
Alfredo Manraríx 
De 12 .I 4. ABOGADOS Jesús María 20 
£«17 7S-16 Sb 
CIRUJANOS BEL HOSPITAL N.!. 
DW 12 A 2 
Consultas sobre enfennedade? de señoras, 
y cirugía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 
§918 2G-2 Ot 
P E L A Y O G A R C I A 
B r . J o r g e L . D e h o g u e s 
E S P E C I A L I S T A 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espojueloe 
de 12 á 3. luduf tría núm. 7L 
C 1688 1 Oc 
Dr . B . Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des veoéreaa. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 854. Egido núm. 2, altes 
C 13S5 * 1 Oc 
L>K. A N í r E L P . P Í E O K A . 
MKIMrO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñes. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor S7. cl839 21 O 
D r , C l a u d i o F o r t ú n 
Cirugía, partos y enfermedades de señoras. 
—Consultáe de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 
Salud 74. 7760 94-7 Ag 
Dr. F e m i É i ü z Cap Ü¿i UÜUÜlü 
MEDICO-CIRUJANO 
O i n t / a n o del H o s p i t a l n ú m e r o J . 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
C OÍ.'SÜLTAS DE 11 á n¿.--Gratis solamente 
los martes y los sábados áe 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L N U M . 78, (bajos) 
esquina A San Nicolás. Telféono 9029. 
C1S41 ind. 26-lilOt 
D r . E n r i q u e N u n e z 
Circiía, partos 7 
Consultas de 12 * 2. 
enfermedades do señoraa. 
Gratis para los pobres lea 
martes, jueres y sábados. Neptuno, 48. Telé-
fono: 1212. 
C 1693 1 Oc 
Y 
0 K E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 
ToHtfono; ftj?. Empedrado 5. 
C 1693 1 Oc 
Dr . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á Europa.—Prado 
165.—Costado de Villanueva, 
C 1838 28-21 O 
Dr . Luis M o n t a n é 
Diariamente consultan y operaciones da 1 & 3 





T R I B U N A L S U P R E M O . 
S a l a de lo C i v i l . 
Infracción del recurso de casación in-
terpuesto en el juicio de divorcio seguido 
por María Teresa Ouaxardo, contra su 
esposo Eduardo Laborde. Ponente: seflor 
G . Llórente. Fiscal: seflor Diviñó. Letra-
do: seflor Amado. 
Obrapía de Martín Calvo contra Beni-
to Alvarez y Gabriel Pedroso, sobre 
arrendamionto. Ponente: seflor Revilla. 
A L A S F A M I L I A S 
Lee ofreceuios para la ualida de los 
teatros, los más exquisitos CH.OOOLA-
TBS, exoeloute L E C H E pura, ricos hc-
IBCOS, cremas y mantecados y suculeu-
tes sandwiche« especial*^. 
Así como les ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas y escojidaa Ínu-
las del país y extraujeras. 
E L A N O N D E L P E Í D O 




D r . A n d r é s C a s t e S l á 
Ingeniero Civil y Arquitecto.—Perito Tasador 
NEPTUNü 53, altos. 
11070 26-30 Oo 
D r . E r a s t u s W i l s o n 
D E N T I S T A 
Monte 51, frente al Parque de Colón.—lloras 
de 8 de la ranflana á 4 de la tarde, excepto los 
domingos. 11024 26-29 Oc 
D R M . V I E T A 
H O M E O P A T A . 
Consulta de nueve á once, A. M. Obrapia 57, 
esquina á Compostela altos. 
IOS 40 26-2-) 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Slfllis.—Venéreo.—MaFes de la sangre. 
—Tratamiento rápido por los filtlmos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C 1694 lOe 
D r . O , E . F í n l a v 
Especialista en enfermediules tle los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Tel6£ 1787. Eeina núm. 123 
CJ1691 1 Oc 
D R . F M N G I S G O J . V E L A S G O 
Enfermedades del Corazón, Pulmonos Nar-
vioeaay de la Piel, (Incluso Venéreo y Sífllls).— 
Consultas de 13 á3 y dias festivos de 12 & 1.— 
PICADO 19.—Teléfono 46^ C 1681 1 Oc 
D r . A r t u r o G . de T e j a d a 
Enfermedades del estómago 6 intestinos e i -
cluslvamtnte.—Consultas do 3 á 5, Baños do 
Belot.—Domicilio: Cerro 478.—Teléfono 6116. 99SS 28-3 Ot 
R A M O N M O N T A L V O Y M O R A L E S 
A B O G A D O 
De 12 á 2. Prado 49, altos. 
9í>0« 26-1 oct 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS UKINAPJAS 
E f l T I l l O C I I E Z J ) i : L A I T U E T K A 
/••AlMaría 33. De 12 á 3. C 16S2 1 Oc 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
ENFn»Mi»L>ADEs del CBRBBKO y da los NERVIOS 
De regreao de su viaje á Europa, reanuda BUS 
consultas en Belascoaln 105' í próximo á Reina, 
de 12 á 2. 
C—1770 7 Oz 
F t í c í o í l . M i f i * 
Abobado y Notario 
TELEFONO 333. CUBA 25. HABANA. 
017(55 5 O 
M A N U E L F R A N C I S C O L A M A R 
ABOGADO 
Domicilio y estudio: Empedrado 21, Consul-
tas de 12 á 4. 10137 26-7 Ot 
D r . P a l a c i o 
Ciruilaen general.—Vías Urinarias.—Enfw 
medadee ao Señoras.—Consultaa de 12 á 2. L*-
gauas 68. Teléfono 1342 c]835 21 Ot 
D R . R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales.* 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2. Berna-
za 32. 10187 26-8 Oc 
ALBEETO S. DE BÜSTÁMMTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica d»? Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
ERpeclalista en Partos y enfermedades do 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 505. 
675» Otueseo—lOJl 
S. Cancio Bello y Arango 
• B O G A D O . 
c 1SU5 
H A B A N A 3 o . 
13 Ot 
Doctor M a n u e l P é r e z B e a t o 
PARTERO Y MEDICO DE NIÑOS 
Se ha trasladado á la callo de Empedrado 
núm. 44. Consultas y vacuna de 12 á 2. 
9960 26-2 
D K . J O S E A . P K E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—ConBultaa do 
1 á 3. Lamparilla 78. c 1836 21 O 
J o a q u í n F e r n á n d e z de V e l a « c o 
ABOGADO 
Carlos Cal lejas y A r m c n t e r o s 
Tejadillo 11-NOTARIO PUBLICO—Teléfí 566 
10023 78-4 Ot 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Coneultos de 12 á 2. Para los pobres f 1 al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 
C 1810 26 14 O 
D r . M i G. fls B f i s í a i É 
A B O G A D O 
TELEFONO 839 SANTA CLARA 25 
10160 26-7 Ot 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 ft 3. 
c 1837 28-21 O 
E S S E N A S ' Z A S . 
C 0 L E 6 I 0 F I A I C l 
O B I S P O 5 6 — H A B A N A . 
Direc to ra ' . JM7A?. L é o n i e O l i v i e r 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religrión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARA LOS E X AMENES D E MAESTRAS. 
Se admiten internan, medio internas y ex-
ternas. 
Se facilitan prospectos. 
* 10876 15-Ot25 
D R . G U S T A V O 6. D Ü P L E S S I S 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 .i 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 1697 1 Oc 
D R . E . F O R T U N 
G i n e c ó l o g o d e l H o s p i t a l n ú m . 1 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
Para pobres: Lunes, Miércoles y Viernes. 
S ^ L X i X J X > O P -
T E L E FON O 1,727. 10131 78t6-78mSO 
Juan Bellavista. 
smiQ mLikGmm 
Que cuando h a y e p i d e m i a se encienda u n a l a m p a r i t a á San Roque y se Je 
h a g a n r o g a t i r a s , no nos parece m a ¡ ; p e ro bueno s e r á e x a g e r a r u n 2>oco los 
cu idados h i y i é n i c o s , de l i m p i r x a , £ .y poco vis i teo, y sobre iodo r e c o n s t i ' 
fu i r y fo r t a l ece r el cuerpo 2)ara que se p o n g a en condic iones de defensas o r g á -
n icas a ufnentando e l n ú m e r o de leucocitos, y n a d a m e j o r p a r a consegui r lo 
que t o m a r el B I O G E N O que es l a t t n i c a m e d i c i n a que d á e n e r g í a s v i ta les que 
l l eva ox igeno a l t o r r en te c i r c u l a t o r i o , f o r t i f i c a , n u t r e y p rese rva de enferme-
dades. 
E l B I O G E N O ( E n g e n d r a d o r de v i d a ) de T r é m o l s c u r a de u n a m a n e r a 
p o s i t i v a l a a n e m i a en c u a l q u i e r a d e s ú s mt ic lu t s f o r m a s ; y los n i ñ o s que <o-
m a n B I O G E N O se ponen gordos y no se e n f e r m a n . 
77 B I O G E N O T r é m o l s se vende en todas l a s boticas. 
10997 4.2s 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l c o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
GALIANO número 53, altos. Teléfono 1529. 
c 1834 0-21 
D R . M C A X O l l P. T K L L E C H E A 
CIRUJANO DENTISTA 
Ha traslado su bien montado gabinete & 
Acosta 1S. Consultas y operaciones de 11 á 5. 
10390 26-14 Oct. 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago ó Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital do San Antonio de París, 




Ingrlés, Ivspaflol y F r a n c é s 
lecciones por profesores extranjeros, en casa 
y á domicuio, se admiten traduceionea breve 
sistema, precios módicos. Compostela 71, en 
trésnelos. 10941 4-27 
I N S T I T U C I O N F U A U C E S A 
A m a r í j i i r a 3 3 
DIRECTORAS: Miles. MARTINON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas: 
Francés, Español ó Inglés.-Religión y toda 
clase de bordados.—So admiten pupilas, me-
dio pupilas y externas.—Se facilitan prospec 
10923 13-27 tos. 
''Método 
ciella; de v 
brerías. Leo 
tor. Compoe 
In&lé- MI dos meses 
k'o" por E . Menéndez Ean-
0 cts. en las principales li-
tarlas nocturnas por el au-
iltoa. 107S8 8-24 
M A N D E N SUS HIJOS A L 
C o l e g i o E w í n g 
Este^ colegio tiene profesores de clásica y 
científicos y cursos comerciales. Está situa-
y vicios de las gran-
• do precios etc. dírí-
A. Leavitt, Ewing, 
en San Lázaro l2. 
aplicaciones para Sras  MASA-
J E , Electroterapia é 
sión (drap mouillé) 
bajo la dirección del 
percu-
idónco por n personal Dr. 
ónaultas de 1 á 3 d» la tarde.—LamparilU 74 
RltoB.—Teléfono 874. 
r< :ili;!a toda l a ropa de verano & precios de gang-a, p a r a caballeros y seijoras 
y r ú e n l a coa inmenso surt ido para inv ierno donde hay donde escoger á b r i -
gos «lo todas clases y casi , casi regalados. G r a n surt ido de muebles, «Sr, 
Para ropa de señoras, barata, en corte y hecha X j £ t 25111Ov Ssl'Ll&X'eSS 4 : 0 
11020 13-25 Oo 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
de la C. de Heneticeneia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicaa y quirúrgicaa. Consultas de 11 á L 
Agnlat lOS^.-Teféfbno 824. 
01784 10o 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
montaiea. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles v viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento hidroterílpico Reina 39. 
o 1C90 i oc 
A N A L I S I S D B O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co, DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey, 
10183 26-16 O 
des ciudades Para catálog 
janee al presidente Dr. J . 
Illinois 6 á H. B. Leavitt 
Habana. 
01849 26-23 Oc 
Recién llegada del extrangero 
profesora de pintura en todas clases. Ultimo^ 
adelantos en Keneinton. Precios baratísimos. 
Industria 128. 10714 8-22 
ACADEMIA de F. HERRERA 
OBISPO 86—ALTOS. 
Clases de 7 á 10 a. m. y de 1 á 4 p. m. Instruc-
ción elemental, mercantil y superior. 
9*19 26-16 Ot 
MISS I S A B E L L . 4 M. C O X 
profesora de Inglés, de Lóndrea, certificadas 
excelentes recomendaciones, desea dar clases 
niñau 6 adultos, á domicilio 6 en su caea. An-
tiguo Hotel de Francia, Teniente Rey Ifi. 
>0&72̂  15-I8 Ot 
Aeade in ia de I n g l é s 
A cargo de la conocida Profesora Mrs, Jaraes-
—-El método es el más moderno, rápido y prác--,, i   fi
de los verbos y la gra-
práctlcamente. Leccio-
I10. Visible desde las 3, 
105S6 26-180c 
[ue ha sido directora de 
os diplomas, uno en in-
y mucha experiencia en 
• .in^tru9cióh general 
se oirece a aar lecciones á domicilio y en su 
moiada, ban JNicolns 20*, casi esquina á Mon-
te, altos de la panadería. 10121 26-0 Qo 
tico. La conjugaciói 
mática 
nes tan 
p. m. I 
l N : \ 
L I B R O S É I M P R E S O S 
CRIA DE AVES DE CORRAL, CONEJOS 
y abejas, un tomo con láminas 70 cts.—Cria de 
ganado vacuno, caballar, asnal, cabrío y de 
cerda, un tomo con láminas 70 cts. Obispo 86, 
librería. 110 «3 4-30 
B a u t i z o s . 
Acabamos de recibir tarjetas de bautizo muy 
bonitas y baratas. Obispo 88, librería. 
11044 4-30 
Elementos de Dereclio AWnistratiiro 
por A. Oovin y Torrea.—Tomo I. Precio, 3 po-
sos plata. Librería de Ricoy, Obispo 86. 
11071 4-30 
A R T E S Y O F I C I O S . 
VfODISTA MADRILEÑA.—Corta y entalia 
por 50 cts. Adorna sombreros á 50 cts. So 
hacen trajes de seda á $5.30, los de olán á $3, 
las batas á f 1.50, las camisas 4 f 1. En la misma 
se hacen peinados a 50 cts. Jesús María 71, en-
tre Habana y Compostela por la puerta reja. 
11002 4-29 
H A S C A L V O 
Ha llegado 1 la Habana el señor Vega, autor 
de la Pomada Prodigiosa para hacer nacer el 
cabello y la barba, especitico que mediante su 
aplicación destruye ¡a atrofia del folículo y 
bulbo piloso, dando por rti> filado la salida del 
cabolio, por rebelde que sea la calvicie. 
Precios de los frascos 3, 5 y 6 pesos oro. 
Horas do cou^ulta y venta de 9 de la mañana 
á 7 de la tarde. 
Permanecerá en la Habana hasta el 20 del 
próximo Noviembre. Dejando en esta una su-
cursal para la venta. 
HOTEL "LAS NUEVITAS", DRAGONES 
números 5 y 7. 
CONSULTA GRATIS 
10953 5-2S 
J o s é R . M o n s e r r a t 
fabricante de Organos , F í a n o s y A r -
inoniums, tiene el ffiisto de part i c ipar 
á sn c l iente la y a l p ú b l i c o en general , 
«n nuevo traslado de A costa 61 á C o n -
cord ia 3 3 , esq. á S a n N i c o l á s , d o n -
de hace toda clase de reparaciones y 
«onstnnM ione.s como t a m b i é n c a m -
bia y vende Ortcanos, P ianos y A r m o -
n í n m s . - N o equivocarse. Concordia ;i;> 
esq. S a n N i c o l á s . T e l é f o n o 1173. 
10S97 18-27 Oc 
Aviso ii los seAores maestros y e m -
presarios de obras. 
Se les ofrece un albañil que trabaja á los sl-
ernientes precios: 
Solar pisos de mosaico, el metro. 
De primera 25 centavos 
De segunda 20 id. 
De tercera 16 id. 
Estos precios son en plata y no pone más 
que su trabajo personal.—BERNAZA 55. 
Fertioudo Puigjané y López, Albañil. 
10122 28-6 Ot 
H O J A L A T E R I A D E J O S E F D 1 5 . 
Instalación de cañerías de gas y 





misma hay depósitos para basura, botijas y la-
rros para lecherías. Industria esquina a Colon. 
c 1876 36-7? o 
r^ONSULTORA.—SONAMBULA DS LUCI-
^ dcr. y doble vista y de predicción. Consultas 
de todas clases, de 10 do la mafiana A 7 de la 
noche. Y los martes, jueves y sábados un pofio 
plata. Industria 109 10696 4-27 
B i b i j a g u a 
Remedio infalible para matar instantánea-
mente la bibijagua en Obispo 76, altos, se pre-
para. 10737 8-23 
i L L I D O & o s i s r 
ComisWstas ímporlaíores y eiportaílorcs 
y. 06 Stone Street 
Agencia en la Habana. Empedrado núm. 39. 
B e l l i d o y OHOHO. 
1001S 20-4 oc 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é Instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y ha» 
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconocí» 
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres elóotricos. Cua» 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones do toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 
9681 gM S 
F r a n c i s c o A r d o i s 
INGEMERO - KPRCIAl - lil - OBKAS - HIDRAULICAS 
8e hace cargo del estudio y construoción de 
toda clase de edificios, ferrocarriles, carrete-e-
ras, &—Se dan las referencias y garantías que 
so deseen.—Recibe órdenes: Acoeta 77, altos. 
9845 168-30 St 
y 
L A S T U L L E R I A S 
H O T E L Y F O N D A 
Frescas habitaciones con magnífico servicio. 
Se encuentra eu el punto más céntrico de la 
ciudad & una cuadra de parques y teatros, pa-
sándole los tranvías de todas las líneas por su 
frente. 
Excelente comida A precios módicos. 
Se admiten abonados: cubiertos á 50 centavos. 
No olvidarse, Monserrato O l , entro 
O b r a p í a y L a m p a r i l l a . 
c 1798 26 -13 Ot 
€ 0 1 ? B A S . 
G A L L I N A S 
si Vd. desea vender incubadoras, criadoras, 
cerca de alambre y todo aquello de apliaolón 
al negocio de aves, dirija su inventarlo valo-
rado por escrito á A. Hmlth, al despacho de 
anuncios de este periódico. 11054 5-30 
M E T A L E S T l E J O r 
Se compra cobre, bronce, latón, metal, zinc, 
plomo y hierro viejo; carnaza, astas, pezuñas, 
huesos, crin, majagua, sacos trapos y papel 
viejo, en todas cantidades, pagando los pre-
cios más altos. En la misma se venden carri-
les usados para fibricas, desde 16 hasta 90 l i -
bras en yarda; hierro vicio dulce y fundido; 
polvo de huesos y palito do tabaco para abo-
no; una prensa hidráulica, propia para empa-
car algodón ó henequén; una tijera para cor-
tar hierro; una turbina y una bomba ó extin-
guidor químico, de Incendios, sdstema Bab-
cock, de 100 galones. F, B. Iiamel, calle de 
Hamel n? 7, 9 y 11. Apartado de correos ndm. 
225. Teléfono número 1475. 10986 4-28 
Compro a l contado 
toda clase de vlolines viejos aunque estén ro-
tos. En Lamparilla 32 de las 2 a las 4 de la tar-
de dará razón el portero Batista 10878 4-27 
S E C O M P R A N Y A F I N A N 
toda clase de pianos garantizando el trabajo y 
Viuda é hijos de Carreras, á precios módicos. 
Aguacate 53. 10SG7 15 Oc25 
fS 
E N L A MURIÍLEKIA 
D E F . C A Y O N Y H E R M A N O . 
Se compra toda toda clase de mue-
bles antiguos que hayau sido finos, lo 
misino que B A J I L L A S finas y crista-
lería y toda clase de objetes de plata y 
bronce y también A B A L I C O S A N T I -
GUOS, cnanto más finos mejor, v toda 
clase, de objetos de arte. N E P T l \ 0 
NUM. 1G8. 
Pagamos Á mejor precio que eual-
quier o tra casa . üü- lOfr 
L A M A R I K A — E d i c i ó n de la mañana.—Octubre 30 de 1903. 7 
E M P A T A D O 
E l juego efectuado ayer CD el clul) 
^Maiue'' y "Nuevo A z u l " , se suspen-
d i ó a l comienzo de la 9!.1 entrada, á cau-
sa de la obscuridad, y en circunstan-
cia de tener cada uno de ellos ocho 
carreras de la 8* entrada, por lo cual 
o u e d ó empatado. 
Este "match", según lo tiene ya pre-
venido el Tr ibunal de la " L i g a de V e -
rano", PARA estos casos, se efectuará en 
la tarde de hoy á la hora de costumbre. 
Nocr iE PE MODA.—Es viernes, y y a 
BC sabe: noche de moda en Albisu . 
j l a y una novedad en el programa. 
E s el estreno de la zarzuela en un ac-
to, que con el t í tulo de E l p d o t ó n de los 
torpes, han escrito los conocidos auto-
res cómicos señores Paso y Asensio 
Más. 
L a mús i ca es de los maestros Eubio 
y fSerrano. 
l iemos oido alabar, entre bastidores, 
nna romanza de tiple que tiene la obra 
y el dúo que cantan Leonor de Diego y 
el señor Piqucr. 
Son los dos números salientes de la 
E l argumento, de escaso interés . 
Los torpes son unos guardias que an-
dan por los campos en persecuc ión de 
una enamorada pareja. 
Y torpes, claro, porque no logran su 
captura. 
Ocupa E l pelotón de los torpes la se-
gundda parte del programa en compa-
fiía de E l famoso Colirón y L a Marcha 
de Cádiz, que van, respectivamente, al 
principio y fiu del espectáculo . 
Koche de moda y noche de estreno 
en Albisu. 
U n lleno seguro. 
CHISPAS.— 
—Tengo íl mi padre doctor,— 
Dijo, á Vicento, Ventura; 
Mi hermano mayor es cura 
Y yo soy enterrador. 
Cuando alguno enferma aquí, 
L e ve mi padre temprano, 
A seguida va mi hermano, 
Después me llaman íl mt. 
Quien quiera ahorrar dinero 
Y enfermo so llegue á ver, 
L o mejor que puede hacer 
E s llamarme ú mí primero. 
Manuel del Palacio. 
LTCI'X) DR (KJANAIÍACOA.—Abro sus 
Balones en la noche de m a ñ a n a el TAceo 
• de Guanabacoa para una fiesta en obse-
quio de sus socios. 
Eicrsla q u e c o u s i s l i r á en una amena 
- é interesante velada á la que seguirá, 
como obligado complemento, un b a i i c á 
toda orqiiestu. 
E n kt Velada tomará parte, pronun-
ciando una cnníe ieuc ia , el joven y dis -
tinguido'orador seííor Miguel Coynla. 
L a coiijen-iu'ia del sefior Coynla ver-
sará sobre, la Mujer. 
Tema amplio, inacabable. 
E L TiiiÑOiv'TO KN P A Y K K T . — S e ade-
lanta Pavret ú los d e m á s teatros do la 
ciudad, orieeiendo en la noche de hoy 
el famoso drama de Zorri l la D o n Juan 
Tenorio. 
Cada acto de los siete que tiene la 
obra lucirá una nueva decoración. 
Thui l l ier hará el Don Juan, D o ñ a 
I n é s la sefiora E e r r i , Don L u i s el sefior 
Parcra , Don Gonzalo el señor Kauscl l 
y el Ciutti , I/a P iva . 
Los precios, por toda la representa-
c ión del Tenorio, son los que rigen en 
la temporada. 
Inalterables. 
XIMOSNA.—Nos remite "una devota 
de Santa Eduvig i s" para la pobre de 
Manrique 1S7, un peso, plata espa-
Cola. 
E n su nombre, muchas gracias. 
MANUEL PUBILLOXES.—Este anti-
guo y conocido empresario, hermano 
del nunca olvidado don Santiago, lle-
gará á nuestro puerto, de un un mo-
mento á otro en el vapor Alfonso X I J J . 
Viene Manuel Pubillones á ponerse 
al frente de los negocios de su difunto 
hermano. 
Corla será su permanencia en la H a -
bana. 
Embarcará inmediatamente para New 
Y o r k á fin de contratar una gran com-
p a ñ í a ecuestre que reforzará, para la 
temporada de invierno en el antiguo 
Olimpia, de la calle de Neptuno, con 
los artistas que deja escriturados en 
Europa . 
Trae además una notable colecc ión 
de fieras. 
L a noticia, como es de suponer, lle-
nará de j ú b i l o á los n iños de la H a -
bana. 
E n Manuel, como en el pobre Santia 
go, tendrán lodos su mejor amigo, el 
que h a de ofrecerles, en el circo de las 
m a t i u ó e s inolvidables, su espectáculo 
favorito. 
Llegue con toda felicidad Pubillones 
á nuestras playas. 
UNA MÜ.TER DEL SIGLO X V I I I . — L a 
prensa de Gal ic ia da cuenta de un caso 
de longevidad rar ís imo. 
Recientemente fal leció en Gautnn 
( L u g o ) una mujer llamada Antonia 
Cabana Bouza, que nac ió en Noviem-
bre del a ñ o 1797 y que, por lo tanto, 
contaba ciento seis años de edad. L a 
muerte no se la han ocasionado los 
achaques de le vejez, sino que se la ha 
producido una p u l m o n í a fibrinosa. A 
pesar de su siglo y pico de edad se 
conservaba robusta, ág i l y en poses ión 
de todos los sentidos corporales. 
Pero lo raro del caso de Antonia Ca-
bana no es haber llegado á edad tan 
envidiable: lo es el haber vivido en 
tres siglos. 
L a centenaria de que nos ocupamos 
lia conocido en E s p a ñ a dos formas de 
gobierno, dos dinast ías , seis reyes, dos 
regencias, dos gobiernos provisionales 
y una repúbl ica . 
Nunca mejor que en esta ocasión se 
puede decir aquello de "v iv ir para 
ver." 
Ei í MARTI . -Como ya hemos anun-
ciado, en las noches del s á b a d o y do-
mingo se pondrá en escena de el ele-
gante teatro Martí , por la C o m p a ñ í a 
que dirige el aplaudido primer actor 
señor J o s é M, Soto, el grandioso dra-
ma en siete actos Don Juan Tenorio. 
L a empresa no ha omitido gastos de 
ninguna clase para presentar la obra 
con el lujo que su argumento xequiere. 
L a s decoraciones que luce el drama 
son debidas al pincel del conocido esce-
nógrafo señor V á z q u e z Paleucia. 
L a señorita Kuiz y el Sr . Soto tienen 
á su cargo los principales papeles do 
la obra. 
No olviden los que deseen asistir á 
estas representaciones que deben acudir 
sin pérd ida de tiempo á proveerse de 
localidades. 
Palcos y lunetas, quedan pocos. 
LECCIÓN MATERNAL,— 
E n una noche plácida y hermosa 
dije á mi madre, que miraba al cielo: 
—¿Quó es el amor?...De pronto cariño-a 
sonrió. . . , pero llorosa 
luego á sus ojos acercó el pañuelo . . . 
Otra ocasión, á orillas del torrente 
que bullicioso y rápido corría 
niño ícliz, le pregunté inocente: 
—Madre, ¿qué es poesía?.. . 
—¡Estol , mediJo,y me besó en la frente... 
Así aprendí y hoy sé por experiencia 
que risa y llanto es el amor sublime, 
y que si hay poesía en la existencia, 
en el alma su esencia, 
el beso do uua madrees quien la imprime. 
J . A . Sofjla. 
(Chileno). 
EMOCIONES FUERTES.—Se trata de 
un invento que se l lama '' la sima má-
gica" y que funcionará s e g ú n parece 
el año que viene en la E x p o s i c i ó n U n i -
versal do San Luis , en los Estados U n i -
dos. 
L a idea consiste en proporcionar al 
visitante la i lusión de un paseo cu bar-
co con buen tiempo y en medio de uua 
tempestad, produc iéndo le las sensacio-
nes de saltar una catarata, estar en un 
buque que va á pique, atravesar un tú-
nel e léctr ico y llegar por íiu sano y sal-
vo á tierra firme. 
Este espectáculo se compone, en 
otras palabras, de un salto do agua in-
menso. Los visitantes se embarcan en 
un buque que les hace dar dos veces la 
vuelta del salto, costeando los bordes 
del abismo, y después se precipita brus-
camente en la cascada y va hasta, el 
fondo. D e s p u é s el buque penetra en un 
túnel , en donde los efectos de la luz 
producen un espec tácu lo maravilloso. 
A l sal ir del t ú n e l el buque se e n -
cuentra en una plataforma circular, ro-
deado de agua, la cual gira ráp idamen-
te y le produce al espectador la i lus ión 
de estar en el centro do un torbellino ó 
en el maelstrom. Los rayos que bril lan, 
los truenos que retumban, la l luvia que 
cae y el viento que muge con violencia, 
aumentan el horror de la escena. 
D e s p u é s de una prueba tan terrible, 
el buque sale de repente del remolino, 
aparece en el centro del estanque en 
que se precipita la cascoda y vuelve á 
conducir á los pasajeros al punto de 
partida. 
¿Qué les parece este agradable pasa-
tiempo? Se adivinan y a los gritos de 
terror que no dejarán de lanzar multi-
tud de lindas pasajeras; pero ¡.qué se 
podrá y a inventar para producir alguna 
emoción cu el p ú b l i c o t 
L A NOTA F I N A L . — 
E n nna fotografí : 
— A q u í tiene usted el retrato de su 
hijo de usted. 
-—Está parecido. 
—Pero no me lo ha pagado. 
— ¡ P a r e c i d í s i m o ! 
— JI t m 
L a cervrza L A T K O P I C A L es la 
reina de las cervezas que se toman en 
Cuba. 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 30 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado ¿Nues tra Se-
fiora del llosario. 
E l Circular está en Santo Domingo.. 
SaÓStofl Ciaudio y compafieros márti-
res; Alfonso Rodríguez , co ufe sor; Sera-
pión, obispo y confesor, y Nuestra Seño-
ra del Amparo. 
San Claudio y compañeros mártires. 
Todos ios hijos del esclarecido mártir 
San Marcelo se esparcieron por España, 
á excepción de los tres, cuya fiesta cele-
bramos en este día: Claudio, Lupercio y 
Victorico, á quien llaman otros Victo-
rio, de los cuales consta con mayor cer-
teza haber pertenecido á esta santa fami-
lia. Quedáronse, pues, en León, patria 
suya, donde padecieron por la fe con in-
vencible constancia. 
Cuando Diocleciano y Maximiano pu-
blicaron la persecución contra la Iglesia, 
se mandó que todos los vecinos de aque-
lla ciudad se juntasen á ofrecer sacrili-
cios á. los ídolos en un día y sitio deter-
minado. No pudo ocultarse en esta 
ocasión la virtud y doctrina que resplan-
decía en estos tres santos hermanos, edu-
cados en ella desdo su tierna edad por 
San Marcelo y Santa Nona, sus padres. 
No comparecieron los santos hermanos 
á ofrecer sacrificios á los Idolos como se 
había mandado, por lo que fueron pro-
sos y después degollados. 
Este martirio fué el día 30 de Octubre 
del año SOS. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas sol eran es .—En W Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en I w demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María—Día 80.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús en San Felipe. 
Primtiya Real y w ¡ litro. M i c o M í a 
DE 
W S t m a . d e l o s D e s a m p a r a d o s 
Por jjracia extraordinaria de 6. 9. el Papa 
León X I I I , ba sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que Be anuncia para conocimiento de los lieles. 
El Mayordomo, NICANOR S. TUOKCOSO. 
c v m 1 O 
Param is Mormle 
El día 24 dar/í comienzo en esta Parroquia !a 
novena de las ánimas, con rezo, Misa cantada 
y responso al final. Al misino tiempo se avisa 
que el día 2 habrá misas rezadas desde las seis 
y media hasta las diez. 
El Párroco suplica la asistencia á estos reli-
giosos actos. 10819 JO-24 
Priiniliva Real y n i Y Itetre Arcliicofraíía 
DE 
María Sima, É los Desanmaraflos. 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
EL MIERCOLES 28 DE OCTUBRE, ft las 5 
de la tarde se izará en Ja Parroquia de Monse-
rrate la bandera de MARIA SANTISIMA DE 
LOS DESAMPARADOS.—El acto será ameni-
zado con la ejecución de varias obras musica-
les por la "Banda España*' repique general de 
campan;\s, voladores y fuegos artificiales por 
el pirotécnico Sr. Funes.—Después de izada la 
bandera se quemarán 4 vistosas piezas de fue-
gos artificiales, obsequio del Sr. Funes á esta 
Archicofradía y dedicadas á la SANTISIMA 
VIRGEN DE LOS DESAMPARADOS. 
S O L E M N E N O V E N A R I O D O B L E 
EL JUEVES 29 DE OCTUBRE dará comien-
zo el Novenario £n la siguiente forma: . 
POR LA MAÑANA.—A las 8^ duranto los 
nueve días solemne misa de ministros, con ór-
gano, voces y Ave-María.—A la terminación 
de la Misa rezo do la Novena con gozos can-
tados. 
La misa del novenario que corresponde al 
Domingo V. de Noviembre será á gran orques-
ta con sermón á cargo del R. P. Fray Aurelio 
Carmelita Descalzo. 
Se ejecutará la misa del Maestro Mercadan-
te. E l Benedictus del maestro Pastor será 
cantado por la Srfea. Andrea González y el 
Crucifix de Faure por lo» Sres. Matheu y Pas-
tor.—En el ofertorio el Ave María de Merca-
dante por la Sra. Sofia Adams de Betancouit. 
Durante el Gloria se repart i rán cutre todos los 
concurrentes unas preciosas estampas con la 
Imagen de la SANTISIMA VIRGEN DE LOS 
DESAMPARADOS. 
POR LA TARDE.—A las siete menos cuarto 
rezo del Santo Rosario y después la novena 
con gozos cantados.—Sermón Ave-María, Le-
tanías y salve con acompafiamicnto de voces. 
—Durante todo el Novenario por la noche la 
Iglesia estará espléndidamente iluminada con 
luz eléctrica.—A las 6>¿ se abrirán las puertas 
del Templo. 
ORDEN DE LOS SERMONES y tema que 
corresponde á cada día: 
JUEVES 29 DE OCTUBRE.—Como REINA. 
—R. P. Joaquín Alsiua, Cura encargado de la 
Parroquia. 
VIERNES 80 DE OCTUBRE.—Como MA-
DRE.—R. P. Fray Paulino Alvarez, de la Or-
den de Predicadores. 
SABADO 31 DE OCTUBRE.—Como MAES-
TRA.—R. P. Rendo, do la Compañía de Jesús. 
DOMINGO l.'DE NOVIEMBRE.—Se suspen-
de el acto de por la noche con motivo de la 
solemnidad de Difuntoa. 
LUNES 2 DE NOVIEMBRE.—Como ABO-
GADA.—R. P. Fray Antonio Vázquez, Fran-
ciscano, i - , 
MARTES 3 DE NOVIEMBRE.-Como BIEN-
HECHORA — I I . P. Agustín Urien de la Con-
gregación, de P. P. Paules. 
MIERCOLES 4 DE NOVIEMBRE.—Como 
LIBERTADORA—R. P. José. C. Gil, escolapio. 
JUEVES 5 DE NOVIEMBRE.-Como CON-
SOLADORA.—R. P. Fray Carlos G. Medina, 
Agustino. 
VIERNES 6 DE NOVIEMBRE.—Como RE-
MEDIO.—R. P. Manuel Ruíz, Secretario de 
Cámara de este Obispado. 
SABA-DO 7 DE NOVIEMBRE.--Como LUZ. 
— (En la misa de por la maRana) R. P. Fray 
Juan Evangelista, Carmelita D. 
El programa de la Gran Salve, Fiesta y Pro-
cesión en los dios 7 y S de Noviembre, se anun-
ciará oportunamente lo niú-mo que la carrera 
de la Procesión, á 1¿ que concurrirá en la b r i -
llante forma acostumbrada el Cuerpo de Bom-
beros de la Habana.—Habana 24 do Octubfe do 
1903.—Nicanor S. Troncoso.—Mayordomo. 
1065ÍÍ 10-25 
PÉRDIDA 
En el tremo oe la callo Atocha á.la calzada 
del Cerro ó en Jtvs tranvías dol Cerro, se ha 
perdido un prendedor de oro con cinco brillan-
tes pequeños. 
Se suplica á Ja persona que Jo hubiere en-
contrado su devolución fiQ Atocha n. 1, Cerro, 
6 en Oficios 30, donde será gratificado genero-
samente. 10956' lt27-3m2S 
Por concesión del ritmo. Sr. Arzobispo, el 
Jubileo Circular del próximo mes de Noviem-
bre que tocaba á la V. O. T. de la Capilla de 
San Agustín, pasará á las Religiosas Slervas 
de Muría, establecidas en la calle de Cuarteles 
y Cuba. 10719 It21-Sm22 
GiíFoMtiioíe Matea 
C o m i s i ó n de reformas 
doí Regrlamonto. 
En la primera junta que ha celebrado esta 
Comisión, tomó el acuerdo de abrir un periodo 
de información que constará de diez días, á 
partir desde la fecha, con objeto de que, du-
rante ese tiempo, puedan los señores socios 
remitir á la Secretaría general con destino a 
la indicada comisión cuantas reformas, 6 en-
miendas etc., so les ocurra hacer en el vigen-
te Reglamento, para en BU vista poder llevar 
á cabo un trabajo, lo más completo posible y 
que satisfaga las aspiraciones de los señores 
asociados. 
Lo que se hace público por este medio para 
general conocimiento. 
Habana 26 de Octubre de 1903.—El Presiden-
te de la Comisión. 
Antonio F e r n á n d e z y González. 
C 1871 10-27 Obre. 
EL RENOVADOR 
<lc Antoi i io JDiaz G ó m e z . 
Se prepara y vende en la calle de Aguacate 
n. 22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana. 
Remedio eficaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan dosde el primer día; para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tisis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob-
servando el método que llevan los frascos.— 
Aquí no bay engaño. 
Se remite á todos los pueblos de la Isla por 
Expreso americano. 
10989 ^ 5-23 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
G B P n m u n TABACOS. m \ m j PAQI'ETES 
D E P I C A D U K A . 
DE LA 
T d a . d e M a m t e l C a m a c h o 
é H i j o 
SAtITA CLARA 7.—HABANA 
C1792 2Q-d-104 a I I O 
DE 
¡ ¡ A M P A R A D O S 
Recibidas por la Archicofradía los ejempla-
res de la edición que mandó imprimir de la 
'•Historia y Novena de Maria Santísima de los 
Desamparados", so avisa á la? personas devo-
tas que pueden adquirirlos al precio de veinte 
centavos en plata el ejemplar en la Sacristía 
de la Parroquia de Monserrate y en la Mayor-
domía Virtudes n. 86. Se advierte que están 
encuadernados en tela 6 ilustrados con foto-
erabadoa. 
Habana 20 de Octubre de 1903. 
Nicanor & Troncoso. 
C. 1844 20-21 
CIRUJANO DENTISTA 
C o n l a a p l i c a c i ó n de a n e s t é s i c o s ino-
fensivos, soportan muy bien las ex-
tr:u oione.s dentar ias , las s e ñ o r a s m á s 
del icadas y los n i ñ o s . 
P r a c t i c a todas las operaciones den-
tales por los m é t o d o s m á s modernos. 
r>enta<luras postizas de todos los 
s istemas en uso. 
Sus honorarios moderados y favora-
bles p a r a todos. 
D E 8 á 4 T O D O S L O S D I A S 
10375 26-210C 
P E R D I D A 
En el día de ayer. 26 de Octubre, se ha esca-
pado de la casa Aguila 105 esquina á San Mi-
guel, altos, un penco de varios colores, verde* 
blanco, aznl, &. &. So gratificará á quien lo 
presente. 11072 4-30 
P E R O t Q A . 
Se ha extraviado de la Iglesia Catedral, en 
el tiempo de la Consagración de loa nuevos 
Obispos, un Breviario de bolsillo de la Orden 
de San Francisco, que su dueño lo deió en la 
repisa del Tabernáculo por la parte del Coro. 
Se suplica al que lo ¡naya tomado equivo-
cadamente lo entregue en la Iglesia de la V. O. 
Tercera de San Francisco. 11033 4-29 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse á leche entera la que tiene 
buena y abundante: tiené quien responda por 
ella. Informan Teniente Rey 81, 
11051 4-30 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano: sabe coser a niano y máquina y tiene 
recomendaciones de las casas donde estuvo 
colocada. Informan Muralla 111 y Egido n. 9, 
bodega. 11049 4-30 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de manejadora: es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan San Láza-
ro 212. 11246 4-30 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar 
aclimatada en el país, de cuatro meses de pa-
rida, con buena y abundante leche, desea co-
locarse á leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Informan Morro 9 y Prado 50. No tiene 
inconveniente en ir a l campo. 11061 4-30 
U n j oven pen insu lar 
recien llegado, desea colocarfiG de criado de 
mano en buena casa: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien lo garantice. Informan 
en Suárez 82, carnicería. 11053 4-80 
Se desea saber el paradero de D. Bemardino 
Rodríguez Bascuñana, para un asunto qne le 
interesa. Dirigirse á Tomás Radilio, Neptuno 
n. 109. 11075 4-30 
U n a s e ñ o r a peninsular 
de cinco meses de parida, desea colocarse de 
criandera: es recien llegada y tiene quien res-
ponda por ella. Compostela 24. 
11076 4-30 
U n a b u e m i c r i a n d e r a 
de dos meses de panda, desea colocarse a le-
che entera. Informan Belascoain n. 6-16 entre 
Monte y Corrales, en la misma hay quien la 
garantice. 11045 8-30 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. In-
forman Cuba 113 11036 4-30 
U n a joven pen insu lar 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, es cariñosa con los niños y tiene buenas 
referencias. Dan razón Condesa 29. 
11085 4-SO 
"nESEAN COLOCARSE dos jóvenes peninsu-
*r lares en casa de familia honrada de mane-
jadoras, son cariñosas con los niños ó de cria-
das, qne no frieguen suelos, saben coser á ma-
no y tienen buenas recomendaciones. Calzada 
del Cerro 605. 11060 4-30 
U n a buena coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice Informan Compostcla 
núm. 66, 11003 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para todos los quehaceres de la ca-
sa, tiene que ser curiosa y limpia. Sueldo de 11 
pesos y ropa limpia ó lo que le parezca, en Vir-
tudes n. 93, 11031 4-29 
QE SOLICITA un criado de mediana edad pa-
^ ra el servicio de una casa j cuidar un caba-
llo, que entienda de coches y que traiga bue-
nas referencias, Manrique 122 impondrán, 
11037 4-29 
Desean colocarse 
dos peninsulares de criadas de mano ó mane-
jadoras para un matrimonio ó señora sola, son 
muy cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen buenos informes y 
quien las garantice. Informan Vives 157, euar-
to núm. ft JJ)9S2 4-25 
Desean colocarse 
dos peninsulares, una de criandera á leche en-
tera, que la tiene buena y abundante y la otra 
de cocinera en casa particular ó estableciuiien-
to. Tienen quien responda por ellas. Informan 
Compostcla 185. 10990 4-28 
Desea colocarse 
un joven de criado de mano; tiene las mejores 
referencias de las principales casas de esta 
capital, es trabajador y formal, sabe desempe-
ñar bien la plaza en un comedór. Informarán 
Sol núm. 8. 109S7 4-2S 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Estrella ni 13. 
10961 4-28 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse de 
^ manejadora ó criada de mano es cariñosa 
para los niños y tieno quien responda por 
ella Informan Teniente Rey 61, 10975 4-2S 
TTNA BUENA cocinera peninsular desea co-
^ locarse en casa partícula ó establecimien-
to, sabe cumplir con su obiigación y tiene 
quien la recomiende. Informan Lamparilla 84 
10950 4-28 
Se tramita la salida por 70 centavos plata 
.cada individuo. Tenemos recibos de quintas. 
Muralla esquina á Oficios. 11067 26-Oc30 
T)OS 6EÑOI?AÍB pninsulares desean colocarse 
. de cocineras reposteras, en casa particular 
íó establecimientos saben bien su oficio y t ie-
nen-Referencias. Informan Morrón . 24. En la 
jnisJiu se coloca un muchachó de 14 a 16 años 
para criado "de manos. 11063 ' 4-30 
HESEA colocarse un señor peninsular de por-
tero y cuenta con recomenpación é infor-
marán Chacón n, 19, altos, ó en la bodega de 
la referida casa. 11064 4-30 
S e s o l i c i t a 
nna bena criada de mano en Concordia 97, al-
tos. • 11052 4-30 
T r l s c o r n l a . 
un cocinero t̂ ue sepa desempeñar bien su ofi-
cio y que sepa algo-de repostería. Sueldo tres 
centenes. Informan Santa Rosa n, 1, barrio del 
Pilar. 11077 4-30 
D e s e a colocarse 
un cocinero y repostero que ha trabajado en 
los principales hoteles y restanrants, prefiere 
que sea establecimiento ó casa particular y* 
tiene quien responda por su conoucta. darán 
razón calle Habana esquina á Sol, estableci-
miento. 11019 4-29 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Tiene buenas recomenda-
ciones. Informan Murelia 9, 11012 4-29 
U n a coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
quien la garantice. También se coloca una 
criandera á leche entera. Pueden ver su niña. 
Informan, Amargura S3. 11001 4-29 
U n a c r i a n d e r a 
de poco tiempo de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á lecho entera. 
Tiene quien la recomiende. Informan Jesús 
Peregrino 62. 11005 4-29 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
8c hace cargo de toda clase de cobros y do 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
11016 4-29 
Hipotecas, Alqui leres y P a g a r é s 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi-
cas, San José 15, esquina á Rayo, bodega, y 
Neptuno número 112, botica. 
11017 4-29 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
dora; es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien responda por eila. 
Informan Compostela 71. . 11921 4-29 
T A MEJOR CRIANDERA que se puede pro-
asentar en la Habana, de 2-5 años de edad, de-
sea colocarse á leche entera, parida de un mes 
y ec puede ver su niño, reconocida por los me-
jores médicos de la Haoana y aclimatada en el 
país. Informes Neptuno 60, café La Par, 
11018 4-29 
S e s o l i c i t a 
una criada que entienda algo de cocina y ten-
ga buenas reíerencias. Aguila 125. 
11023 4-29 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de tres meses de parida con buena y abundan-
te leche, se coloca á leche entera. Informan en 
Egido 9. 11000 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para un matrimonio: ha de 
lavar la ropa de la casa: de 8 á 9 mañana y de 
12 á 4 tarde en Baratillo 3, habitación número 
2». • 11027 4-29 
U n a c r i a n d e r a p e n í n s ú l a r 
de cuatro meses de parida , con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la garantice Informan San Láza-
ro 261. 13086 4-29 
D E S E A C O L O C A K S E 
un joven peninsular para criado de mano, sa-
be cumplir con su obligación y ha servido en 
buenas casas, teniendo la recomendación de 
las mismas. Informarán Prado 105 el portero. 
10995 5-28 
U n a pen insular joven 
y primeriza, de buena y ahondante leche, so-
licita colocación á leche entera, su niño haee 
fé. Aguiar 140. 11001 4-29 
C O C I N E R A 
se solicita una que sea limpia y tenga perso-
nas que garanticen su conducta. Habana 65, 
bajos. 11015 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sefiora de criada de mano ó de niñera, 
tiene quien la recomiende. Informan Aguiar 
n. 67, el portero. 10999 4-29 
QUINTA 22 VEDADO.—Se solicita una buena 
*Z criada de mano peninsular, que no eea 
recién llegada y sepa cumplir c-jn BU deber. 
También se solicita una muchachita de 12 a 14 
años para ayudar á la limpieza de 4 habita-
ciones, 11029 4-29 
U n a s e ñ o r i t a peninsular 
de 15 años, desea colocarse de criada de mano 
ó manejadora, tiene, quien responda por ella, 
informan calle de Vapor 34. cuarto num. 39. 
10954 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora 6 criada 
de mano, sabe cumplir perfectamente con su 
obligación y tiene personas qne respondan por 
ella. Informan Luz, entre-Oficios ó Inquisidor 
Zapatería. 10957 4-23 
TTNA sefiora joven del país y de moralidad, 
^solicita una colocación de criada de mauo 
en casa de una familia decente y que sea para 
una señora sola ó matrimonio sin niños, no 
lava suelos. Informan en Obispo 78, Papelería 
1095S 4-28 
£6 9 9 E x p r e s o 
de Alonso y Conip. 
Tramitan la salida de TRIRCORNIA y expi-
den recibos de todas las QUINTAS. 
Oficios nTíin. 78 , estiuina íl Unz 
T e l é í o n o 8 4 0 
10996 4-28 
TTNA PARDA DE MEDIANA EDAD y de 
*- moralidad desea colocarse de codnera, cria-
da de manOj manejadora ó para asistir enfer-
mo. Habla inglés y fruncís. En la misma una 
señorita se ofrece para hacer toda clase de bor-
dados al pasado en blanco y ounto de marca, 
crochet y calado. Informan, Habana 25. 
10962 4-28 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca para el servicio de 
cuartos que sepa coser bien. So le davAn tres 
centeues y ropa limnia y deberá tener buenas 
recomendaciones. Prado número 72. 
10980 4-28 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con Ion niños y sabe cumplir 
cou su deber. Tiene quieu la recomiende. L i -
forman, Apodaca n. 67 10981 4-28 
E a v a n d e r a 
"Desea colocarse una de color que sabe lavar 
y planchar con perfección tona clase de ro-
pa de señoras y caballeros. Informan, Lam-
parilla n, 70 10906 4-23 
S. C R E S P O 
Sobrestante y maestro de obras, recien lle-
gado 6, esta Isla, desea encontrar un socio con 
capital, ó un contratista para emprender obras 
de vias férreas, carreteras ú otras en cualquier 
demarcación de la Isla yo. sea á partir ganan-
cias ó á sueldo convencional. 
En su poder obran documentos certificados 
que acreditan haber dirigido obras importan-
tísimas. Dirección, Lamparilla n. 100 
10974 8-28 
S E D E S E A L E C C I O N E S 
de castellano de joven instruido y que conoz-
ca á fondo este idioma. Escribir á V. S., Apar-
tado 132. ,- 10720 2-28 
l>csea colocarse 
una muchacha de manejadora ó criada de ma-
no, sabe coser y es cariñosa para los niños, 
sabe su obligación y tiene quien responda por 
ella, informan Tonieuto Rey 39, tintorería. 
1ÜÜ93 4-28 
U n a j oven peninsular 
desea colocarse de manejadora. Entiende áe 
costura 5r cocina, y tiene quieu la recomiende. 
Informan Angeles 52. 
10967 4-28 
[ j N COCINERO FRANCES, sin pretensiones, 
^ desea colocarse en casa particular ó comer-
cio, no tiene inconveniente en i r al campo, 
trabaja criolla, francesa y española. Dirección 
Virtudes esquina a San Isicolás, bodega. 
msd 4-28 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y. sabe cum-
plir con su deber Tiene quien responda por 
ella. Informan Zanja 146̂  10960 4-28 
S e ñ o r i t a s 
Profesor de dibujo bien acreditado y con tí-
tulos, ofrece clases gratis a señorita que sepa 
bien el inglés, para practicar dicho idioma. 
Da referencias. Dirigirse con señas claras, por 
escrito, Dr. E. S. Grove, calle 23 número 58 al-
tos. Vedado. .10879 4-27 
AL SIETE POR CIENTO 
Se facilita dinero con hipoteca, en todas 
cantidades, en Jesús del Monte, Cerro, Maria-
nao, y sobre pagarés y alquileres. San José 10, 
tren do lavado. 10907 4-27 
U n a j o v e n j y e n i n s n l n r 
desea colocarse tanto de manejadora como de 
criada de mano: informan calle Apodaca nú-
mero 17 10SS4 4-27 
Desea, colocarse 
de criado de mano, de portero 6 dependiente 
do almacén teniendo quien garantice su con-
ducta. Calle de O'Reilly número 17 de 8 á 11 de 
la mañana. Sabe cumplir con uu obligación. 
10882 4-27 
U n a ffcneral l a v a n d e r a 
desea casa para lavar en su casa y tiene bue-
nas referencias. Informan Rayo número 6 á 
todas horas. 10901 4-27 
NA SEÑORA PARIDA DE DOS MESES 
desea colocarse á leche entera tiene doctor 
que responda por ella y su niño ú la vista. Una 
joven desea colocarse para manejadora ó cria-
da de mano, es neninsular y tiene personas 
que responda por ella. Concordia 01. 
H 10903 4-27 
D e s e a colocarse 
una criandera peninsular de dos meses y medio 
de parida, con buena y abundante leche, á le-
che entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Estrella 96. 10939 4-27 
S E S O U I C I T A 
una manejadora que a la vez ayude a los que-
haceres de la casa. San Lázaro 83, altos, 
10890 4-27 
Se ofrece 
una señora sola cubana, para criada de mano 
ó cocinar a corta familia no friega suelos, sa-
be cumplir con su deber y tiene buenas refe-
rencias. Informan Cárdenas Cl 
10S94 4-27 
Se solicita 
una criada de mano decente y tenga buenas 
referencias si no es así que ño se presente. 
Aguila 121 bajos 10S95 4-27 
D e s e a colocarse 
una niña de 13 años, con un modesto sueldo en 
una casa de corta familia para los quehaceres 
domésticos, con la condición de no fregar sue-
los ni salir á la calle. Informarán Teniente Rey 
36. 10910 4-27 
T)ESEA COLOCARSE una criandera recién 
•^llegada, con buena y abundante leche; tiene 
quien responda por ella. Morro 28. 
10915 4-27 
T)ESEÁN COLOCARSE de criadas de mano 
•^6 maneiadoras dos jóvenes recién llegadas 
de la Península, una de 18 años y otra de me-
diana edad. Zanja 142 entre Espada y San 
Francisco. 10911 4-27 
TTna señora peninsular de 3 meses de pa-
u rida, desea colocarse de criandera á lechí 
entera, la cual es buena y abundante, cnenta 
con buena recomendación. Informarán Inqui-
sidor número 29. 10921 4-27 
TTna joven peninsular desea colocarse de cria-
^ da de mano; sabe cortar, coser á mano y i 
máquina, tiene buenas referencias por todoj 
conceptos. Informarán Inquisidor 29. 
10920 4-27 
L A V A N D E R A S 
E l JABON MARCA " H E R R A D U R A " 
l ava m á s r o p a , m á s p r o n t o que c u a l -
q u i e r o t r o J A B O N . 
PIDASE EN TODAS LAS BODEGAS. 
S601 78Ag28 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es amable con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende^In-
forman Monte S73. 10932 4-27 
\ LOS SRES. HACENDADOS.—Un antiguD 
-"•administrador de Ingenio con mucha p rác -
tica en toda clase de siembras, incluso el algo-
dón, se ofrece como mayoral de ingenio ó co-
lonia, garantizando su actividad y honradez, 
sin pretensiones. Informan en la lerretería do 
los Sres. Prieto y Comp., San Ignacio esquina 
á Lamparilla. 10775 8-23 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de 40 á 50 años para 
cuidar unaleuferma. Manrique 142, de 10 á 12, 
10944 4-27 
TTNA CRIANDERA PENINSÜLAR de tres 
V meses de parida, con buena y abun-
dante leche desea colocarse A leche entera.— 
Tiene quien responda por ella. Informan Aui-
mas 58. 10943 4-27 
E s c r i b i e n t e c o n 14 a ñ o s de p r á c t i c a 
desea colocarse en cualquier clase de despa-
cho, almacén ó fábricif. Sabe perfectamente 
contabilidad y tiene buenas referencias. Ra-
zón Lealtad 159. 10759 S-23 
DESEA colocarse un buen cocinero que de-sempeña bien su obligación y tiene Dueñas 
recomendaciones. Informaran en Aguila 11, 
frente á la Planta Eléctcica. 10784 8-23 
D E S E A COJLOC A U S E 
un asiático de cocinero y repostero en un esta-
blecimiento ó bien sea en casa particular. Tie-
ne quien responda por él. Luz 70. 
10935 4-27 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse do 
^ criandera á leche entera, que tiene buenfay 
abundante. En la misma se coloca una joven 
para manejadora ó criada de mano con perso-
nas que respondan por ellas. Informan Misión 
n. 54. 10913 4-27 
U n a r e c u l a r coc ine r a 
desea colocarse en almacén 6 con una corta 
familia, solamente para cocinar. Informan 
Induátvia S5. 103S9 4-27 
D E P E N D I E N T E 
S e s o l i c i t a u n d e p e n d i e n t e q u e 
s e p a e l i n g l e s y e s p a ñ o l c o r r e c -
t a m e n t e : l i a do ser p r á c t i c o e n 
e m b a r q u e s y t e n e r n o c i o n e s d e 
c o n t a b i l i d a d . N o se a d m i t e n r e -
c o m e n d a c i o n e s n i i n f l u e n c i a s . 
E l s o l i c i t a n t e d e b e t r a e r u n a 
c a r t a e s c r i t a p o r e l , o í r e c i e n do s u s 
s e r v i c i o s . 
D i r i j i r s e I l a c a l l e de l a H a b a -
n a 116*, e s q u i n a á A m a r g u r a . 
1 0 9 2 8 4 -27 
ü n aprend iz de F a r m a c i a 
so sólita en la Botici. La Caridad, Tejadillo 
núm. 33. 
10910 4-27 
S e s o l i c i t a 
en Villegas 46. altos, una criada de mano quo 
sepa su obligación. 10tf98 - 4-27 
U n a jo ven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su obligación. Tiene qr.icn la reco-
miende. Informan. Obrapía 14, bajos, traspatio 
10925 4-27 ; 
U n a c o c i n e r a y repostera 
peninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: cocina á la española y crio-
lla y sabe cumplir con su deber. Tiene guien la 
garantice. Informan Aguila 1ÍÜ,. A. café. -
10905 4-27 
U N J O V K N 
recién llegado de España, desea colocarse do 
criado: en la calle do Cieufue^os núm. 17, da-
r.1n informes. 10916 4-27 
D K S E A COLÍOCAKS E 
una señora de color de cocinera bien para ca-
sa j.articular ó establecimiento, ganando tres 
centenes y no dormiendo e,u el acomodo: tiene 
quiun garantice su conducta. Informan Agua-
cate n. 32, altos. 10922 4-27 
D e s e a n colocarse 
dos jóvenes peninsulares, una de criada de ma-
no 0 manejadort y la otra de criandera á le-
ebe entera, que tiene buena y abundante: tie-
nen nuien responda por ellos. Informan Mon-
te 157. 10313 4-27 
D O S C K l A N D E R A S 
peninsulares, de tres y cinco meses de paridas, 
con buena y abundante leche, desean colocar-
se ñ leche entera: tienen quien las garantice. 
Informan Baratillo 9 6 Industria 8. 
10917 4-27 
U N A P E N I N S U L A R 
acostumbrada á manejar niños desea colooars^ 
de manejadora. Tiene las mejores recomenda-
ciones de las casas donde ha estado. Informan 
Inquisidor 29. 10S87 4-27 
U n a sefiora pea insular 
desea colocarse de cocinera en casa de comer-
cio ó particucular: tiene quien responda por 
cliaysabe su obligación. Informan Muralla 
109. 10338 4-27 
7\ ESEAN COLOCARSE DOS crianderas 
-•^peninsulares á leche entera, que tienen bue* 
na y abundante y personas que respondan por 
ellas. Informan Vives número 138. 
10931 4-27 
C r i a n d e r a s 
muy buenas y sanas paro que las madres esco-
ían en Manrique número 71. 
10875 16-25 Ot 
S e a l q u i l a 
un hermoso principal con todas las comedida 
des para una familia do gusto en Zulueta73, 
11055 4-30 
C á r d e n a s 57 
So alquila esta casa de altos y bajos indepen-
dientes, con todos los adelantos modernos: lo» 
altos con sala, antesala, saleta de comer, cua-
tro habitaciones y demás servicio, con escale-
ra de marmol, Los bajos con sala, antesala, 
tres habitaciones y demás servicios. Los carros 
le pasan por la esquina. Puede verse á toda3 
horas y á su dueña en Cuarteles 40, desde las 
doce en adelante. 110G2 4-30 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones & señoras solas 6 
matrimonio sin niños: se cambian referencias. 
Muralla 59, segundo piso. 
11017 4-30 
V E D A D O . 
Se alquilan dos casas en precio cada una 
de 5 y 8 centenes: la primera tiene sala, como-* 
dor, 2 cuartos, baño, cocina, «fe. y la otra, sala, 
comedor, 4 cuartos, cocina, baño, inodoro, jar -
dln y patio. Quinta Lourdes. 11069 4-3Ó 
E n 5 c e n t e n e s 
se alquila la casa Merced n. i, con 3 cuartos y 
agua. La llave en el n.13, Cuba 47 informan. 
11034 8-30 
S e a l q u i l a n 
habitaciones á módico precio. Galiano 67. 
11045 4-30 
D O S C Ü A R T O S A L T O S 
jrrandes con cocina, agua, inodoro y azoten, so 
alquilan en Salud n. 28. 11042 4-30 
E n casa de í a m i l i a 
se alquilan dos hermosas habitaciones á ma-
trimonio sin niños ó caballeros solos, Gerva-
sio n. 26. 11041 4-30 
S E A L Q U I L A -
la espléndida casa Vieja n. 7, en Marianao, i n 
formarán en Galiano 37. 11074 
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N O V E L A S C O R T A S . 
(corrci.ifsio?»). 
L a escultura se teruüuó al üu, y una 
tarde, cuando el s<d declinaba, Loren-
zo la hizo conducir á la plazuela en 
donde se debía colocar, ensayándose 
después los juegos de agua. 
Ariadna y Aurelia marchaban em-
parejadas. E l mármol, reposando en 
unas parihuelas, parecido á una muer-
ta pctnficádaj el modelo, conducido 
cu una litera, casi tan pálida como 
1» piedra. La marquesita respiríba an-
h* Insa, silbando su aliento entre los 
labios, secos por la fiebre que consu-
míala desde hacía mucho tiempo. Mi-
raba la estatua, que tal vez le robó la 
vida, y sus ojos contemplaban, serenos 
y reílexivos, la figura que la inmurt:i-
1 izaría. Llegaron al estanque, descen-
dieron á Ariadna á una barquilla que 
debía conducirla hasta el peñón. Bo-
gaba lentamente el bote, y la escultu 
ra, reflejándose en el agua, reproducía 
eu ella aquel gesto con el que llamaba 
á quien no había de volver. I/.úscla 
difícil mente sobre la peíia, donde que-
dó extendida. Aurelia la contemplaba 
muda, tan callada como la piedra, des-
de la ventana de su litera. Incorpora-
ron la estatua, que fué poco á poco re-
cortando su silueta sobre el verdor obs-
curo de los bosques, semejante á una 
persona que revive, ü u empuje más 
y quedó eu pie, erguida, los brazos al 
viento, los ojos alzados á la luz; se 
tambaleaba aún cuando un grito agudo 
sonó, y Aurelia cayó hacia atrás, muer-
ta, inmóvil, mientras Ariadna, inmó-
vil también, se perfilaba, viva, blanca, 
arrogante, inmortal. 
Colocaron el cadáver de la marque-
sita en su cuarto, iluminándole cou 
cejas amarillas. E l marqués lloró mu-
cho," á pesar de la filosofía. Lorenzo 
empalideció más aún, si era posible, y 
cuando, ya de noche cerrada, salió al 
parque, semejaba una estátua anda-
riega. 
Pascó primeramente ante el castillo, 
que manchaba con el reflejo amarillen-
to de los cirios funerarios su mole azu-
lada por la luna. 
Aquel recuerdo de la muerta le em-
pujó hacia el bosque, á trechos obscu-
ro, á trechos esclarecido por el astro 
apacible. 
Apretábanse las hojas en murallas 
espesas. Huidos furtivos se dejaban oir, 
y Lorenzo entreveía en la sombra vagos 
espectros blancos, gesticulantes y ame-
nazadores. Dejando la negrura cruzó 
los parterres despejados que bañaban 
RUS flores en la luz lunar; de uno á otro 
extremo todo dormía, reposando las 
corolas y los insectos. En las esculturas 
la claridad resbalaba sobre las tersas 
espaldas, jugaba en los pliegues, y el 
reflejo pálido, vida del mármol, lo vi-
vificaba. 
Así Lorenzo creyó ver palpitar el 
seno de Afrodita, pensó oír á las hijas 
de Danao murmurar sus quejas eternas; 
5e estremeció, suponiendo que las har-
pías, desprendidas de las paredes de la 
fuente, revolaban con sus silenciosas 
alas de murciélago, y enloquecido, 
amedrentado por las apariencias enga-
ñosas de la noche, corrió hasta llegar 
& i a plazoleta donde Ariadna abría sus 
brázds al vacío. 
All í respiró. En el amplio espacio cir-
cular caía la luz como en un pozo. los 
árboles se alejaban y perdían en lonta-
nanza de sombras, y la claridad, serena 
é igual, halagaba la arena dorada, rie-
laba eu el agua tranquila, esclarecía el 
peñasco, y arriba, allá en lo alto, en-
volviendo á Ariadna eu una caricia 
muda, espiritualizaba, sublimaba la 
expresión doliente de los ojos, besaba 
la quejumbrosa boca, y recorriendo los 
albos brazos, con fluir lechoso, parecía 
desprenderse por las puntas afiladas d« 
los dedos en reflejos líquidos, eu gotas 
luminosas. 
Lorenzo se embebeció contemplando 
su obra. ¡Qué hermosa era! [Cuánta 
vida dió al mármol! 
Eecorió entonces que no se había 
eusayado el juego de agua, y deseando 
contemplar por entero el espectáculo 
de la fuente dió vuelta á la llave que 
abría las cañerías. 
Según sus planes, el agua debía bro-
tar poco á poco, luego con más fuerza, 
hasta formar una montaña líquida que, 
surgiendo de los hocicos de los cetáceos 
y de las fauces y narices de los mons-
truos, ocultase la peña, por completo, 
apareciendo Ariadna, al descender de 
los surtidores, bañada en el llanto de 
la fuente. 
Así sucedió, en efecto. E l agua na-
ció al principio mansa, tranquila, arru-
gando apenas la tersa superficie del 
estanque; después borbotó, escupió im-
paciente, espuraarajeó, hirvió en remo-
linos, se destrenzó en hebras, alzó po-
derosa los surtidores verticales, hinchó 
las curvas de sus chorros. 
Las cascadas convergían, se aplasta-
ban contra la roca los cables de agua, 
formando un monte espumoso que, in-
fl 'tndose, subiendo, subiendo cada vez 
más, ocultó el granito, envolviéndole 
con la masa moviente que formaba. L a 
luna cabrilleaba en la inquieta super-
ficie, rayos de su luz jugueteaban al 
través, é irisadas las gotas por el paso 
del astro, saltaban y caían sobre las 
pequeñas olas que agitaban el estanque. 
Sobre la cúspide del agua aparecía 
Ariadna, tendidos los brazos, llamando 
al que no llegaba. Lorenzo, hipnotiza-
do, creyó ver á la estatua agitar las 
manos y abrir los labios, diciendo: 
"—Ven, ven," Ciego, sin pensar, an-
duvo, se acercó al estanque, se acercó 
más, más, cayó al agua, y allí bracean 
do, evitando los golpes de los surtido 
res, el escupir de los monstruos, se 
aproximó al peñón. Llegadas entonces 
las aguas al máximo de su fuerza, arro-
jaron torrentes, mares de líquido bur-
bujeante. Desapareció Lorenzo en el 
torbellino, ee hundió Ariadna, y se oyó 
un grito, una solo, estremeced o r, es-
pantoso, que dijo: —"Vive." 
Al día siguiente, cuando los criados 
del castillo llegaron á la plazoleta de 
Ariadna buscando á Lorenzo, vieron 
con asombro que la escultura había 
desaparecido. Un objeto blanco llamó 
su atención en el fondo del estanque. 
Lo extrajeron con cuerdas y garfios, y 
hallaron á Lorenzo muerto, abrazado á 
la estatua, que con sus brazos abiertos 
parecía estrecharlo también en un mor-
tal y vengativo abrazo. 
MAURICIO LÓPEZ EOBERTS. 
-c r ia 
a con patío, du-
leto. 
£-23 
R e i n a 43 , l 
Se alquilan dos habito 
cha, cocina y servicio c 
10961 
Se a l q u i l a n 
en Salud n. 28. dos amplias y elegantes habi-
tacione-» con balcón & la calle, propios para 
hombres solos 6 matrimonios tíin hijos. Infor-
man, eu el café á todas horas 1C964 S-28 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la espaciosa casa de moderna 
construcción, Príncipe Alfoa^ol.raí. compuesta 
de zaguán, sala, recibidor, seis cuartos, come-
dor, cocina, baño y dos putioí»; tiece los nisos 
de marmol y mosaico, informarán en la fabri-
ca de jabón de Sabatés y Boada, UniverbiJad 
núm. 20̂  10r:36 4-27 
Se a l q u i l a 
Antes del dia 1'. de Noviembre estará desocu-
pada la casa Jesús del Monte número 557.1 ¡2. 
Para la llave en el 557. Informan Baratillo 
número 1. 10883 8-27 
PARQUE Y PRADO 
Virtudes 2 esquina á Zulueta, un lindo piso 
bajo, suelo de marmol, galería, baño, entrada 
aparte de criados, ¡550 o.a. al mes. Portería. 
10891 8-27 
la casa Crespo 70 con sala, comedor y 4 espa-
ciosas habitaciones: tiene cocina, baño, inodo-
ro. Informes Concordia 37, la llave en la bode-
ga. 10892 4-27 
CE ALQUILA la bonita casa Habana núm. 205 
^ compuesta de sala, comedor, 3 cuartos ba-
jos y 2 altos, cocina y baño, pisos de mosaico, 
ciclo raso y las paredes entapizadas, puede 
verse d todas horas. Informan Bernaza 8. 
10*26 t>-24 
S e a l q u i l a 
el amplio local de la t 
do tit- construir con 3 g 
propio para almacén ó cualquier clase ae ( 
tabíeciiniento. Informan, en Galiano n. 13o 
10811 S-24 
l u i -
;rro 
S E VIvNDE 
na asa de tabla, qu< mide 10 varas de frente 
0 de fondo, situada en la calzada de Je-
s„s del Mont« número 244, cerca de Toyo. In -
formarán en la calzada del Cerro n. 795. 
10972 8-23 
Be a1<)iiilaii 
los espléndidos altos de la casa Galiano n. 134, 
de moderna construcción, compuesto de sala, 
saleta, obrador, comedor, 11 habifciciuues. co-
cina, cuarto de baño, 2 inodoros, 2 habitaciones 
alti'S e n la azotea y mirador. En Galiano nu-
mero 186 dan razón 10812 8-24 
Se alquilan 
los espaciosos cómodos y ventilados altos de la 
casa Obispo n. 30, frente á la farmacia del doc-
tor Jobm-on. Informes y la llave en la acceso-
ria, zapatería. 1079S 8-^ 
OE ALQUILA la casa San Ignnacio n 
•^compuesta de tres ventanas, sala y 
116, 
saleta. 
comedor nueve cuartos bajos, tres altos, c<" ci-
ña, baños 6 inodoros, cuivrto para criado y ca-
balleriza. Informarán Neptuno 74. 10909 4-27 
ÍJE ALQUILA la casa Campanario núm*. 6, 
^con sala, dos saletas, seis cuartos bajos, un 
salón aíto, patio y traspatio, inodoro baño, 
suelos finos! su precio doce centenes. La llave 
en el núm. 4. Informan Cerro 538 
10919 6-27 
Sa lud m í m e r o 5 0 
Esta hermosa casa se alquila; es á propósito 
para personas que quieran vivir con comodi-
dad y elegancia. La llave é informes calle de 
Escobar n. 106 10946 8-27 
Neptuno número 50 
Se alquila esta elegante y céntrica casa, reúne 
todas las condiciones y comodidades apeteci-
bles. La llave en el n. 54. Informes calle de 
Escobar n. 166 10912 8-27 
S E A L Q U I L A N 
espléndidas habitaciones con muebles ó sin 
ellos v todo servicio si lo desean; una espléndi-
da «ala á propósito para un médico ó dentista 
en la espié ndida casa Consulado 126. 
10S(.'9 4-27 
S e a l q u i l a 
en Sol 72. entresuelos, y á persona de morali-
dad, dos habitaciones, suelos de mosaicos y en 
trada independiente. Se da llave y llavin y no 
se admiten niños. 10942 8-27 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Estevez 84 casi esquina á Casti-
llo con portal, sala, comedor, 7 cuartos, agua 
corriente, azotea y todas las comodidades á la 
moderna, la llave en la bodega, el dueño Cal-
zada del Monte esq. á San Joaquín, altos de la 
Viña, Teléfono 602J. 10913 4-27 
S E A L Q U I L A 
Cádiz 5 casi esquina á Castillo, una cuadra de 
los carritos, con sala, comedor, 4 cuartos, agua 
corriente, buen patio y demás comodidades, la 
llave al frente, su dueño Calzada del Monte 
esq. á San Joaquín, altos de la Viña, Teléfono 
6022. 10941 4-27 
HABANA 85, espiia á LAMPARILLA 
En esta hermosa casa ae alquilan habitacio-
nes con ó sin muebles. 10764 8-23 
E g í d o 1 6 , a l t o s . 
Se a l q u i l a n í ' r e scas y v o u t i l a d a s h a -
b i t a r i o n e s con ó s i n n iueb los , á per-
sonas de m o r u ü c l a d y t a m b i é n u n de-
pe rtamento Independieutei todas con 
v i s t a á l a ca l lo . T e l é l b n o IGM*). 
10751 2b-230c 
P A R A E S C R I T O R I O . 
Una habitación clara, amplia, con vista á la 
calle y entrada independiente. Entresuelo de 
Aguiar 100 esquina a übrapia, donde informa-
rán. 10712 8-22 
M E R C A D E R E S n ú m e r o 0 
Se alquilan unos magníficos altos ;. ndepen-
dientcs, compuestos de sala, tres hermosas ha-
bitaciones, comedor, un cuarto para cocina, 
hay gas, agua, inodoro, y su azotea, hay. du-
cha en la casa. 10457 15-15 O 
Zulueta n ú m e r o 26, 
E n esta espaciosa y ventilada onsa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á ia calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. luí orinará el por-
tero á todas horas. 
C 1702 1 Oc 
se alquilan ventiladas habitaciones amuebla-
das, propias para caballeros ó matrimonios 
isn niños: hay baños gratis con agua caliente 
y fría, salones de recibo, luz eléctrica. Teléfo-
no 491. 9915 28-lOc 
A G U A C A T E 17, 
entre Empedrado y Tejadillo, amplia, cómo-
da, con patio, traspatio, dos saletas, tres cuar-
tos grandes y dos pequeños, 10 centenes al mes 
y fondo usual. Informes Aguiar 100. 
10711 8-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones en ObrapTa número 14 esquina á 
Mercaderes, á precios módicos, entre ellas hay 
una independiente con comedor, espaciosa y 
muy ventilada. 10725 8-22 
Se alquilan 
los ma^nlflco.1 bajos de la casa Galiano 84, ca-
f i esquina a San Rafael, para familia ó esta-
blecimiento, la llave eu el café La Isla. Infor-
man Galiano 37. 11073 4-30 
CONSULADO 99. 
Con sala, comedor, saleta de comer, 5 cuartos, 
todo de mosaico, inodoro, cuarto de baño, pa-
tio y traspatio agua corriente, toda de azotea. 
La llave en el 128. Su dueño Merced 48. 
11058 8-3) 
EN El CENTRO DEL COMERCIO 
Obrapía 38, entre Cuba y Aguiar, frente al 
Banco del Canadá, se alquila una espaciosa ca-
sa. Está abierta durante el dia, y dan razón en 
Campanario, 158, de 12 a 2. 10949 8t27-8m28 
SE ALQUILAN 
casas con do» cuartos, sala comedor y demás 
comodidades á |12.75 oro. Informan Animas 85 
11007 15-29 Oc 
Se alquila la casa 5! n. 67, muy espaciosa: la 
llave en 5.' esq! á A. Para informes Monserrate 
129, altos. 11009 20-29 Oc 
Habitaciones amuebladas 
con todas las comodidades 
Bervicio esmerado y completo para caballeros 
ó matrimonios 
Hay departamentos para familias 
Se cambian referencias. 
Galiano 75, esquina á San Migrucl 
10022 5-29 
pASA KESPETABLE—M alquilan habitacio-
nes amuebladas y todo servicio, pudiendo 
comer en su halitacióu si lo dnsoa, exigiéndo-
Be referencia y He dan: una cuadra del Prado, 
calle Empedrado n. Tb. 11032 8-29 
Aguila 00 
tres magníficas habitaciones altas con cocina, 
•gua é inodoro y luz de gas, 6 centenes men-
suales, una gran sala donde se pueden hacer 
flos habitaciones con espacioso zaguán, cuatro 
centenes. 11028 4-29 
Ce alquilan los bajos de Campanario 23, com-
^puesto de zaguán, dos ventanas, sala, ante-
sala, comedor, cinco hermosas habitaciones, 
baño, dos inodoros. La llave en el númaro 30 
botica. Su dueño Amargura núm. 16. 
10985 4-28 
l?n Aguila 68 A, altos, esquina á Neptuno, so 
-^alquila una espaciosa habitación con mue-
bles o sin ellos á hombres solos ó matrimonio 
sin niños, en la misma dos más chicas en las 
mismas condiciones en casa de moralidad. En 
la misma Informarán. 100S3 4-28 
se alquila un chalet con muebles 6 sin ellos de 
dos pisos, en la calle 6: y 5f, sala, comedor con 
filtro Paateur, lavabo, 6 cuartos, cuarto de ba-
ño, banadera, agua caliento y fria, palangana 
embutida, cocina, cuarto do criado, caballeri-
za, cochera y jardines, lámparas muebles, etc. 
So puede ver á todas horas. Su dueño Keiua 91 
de 12 a 1 ó de 6 á 8 do la noche. 
10962 4-28 
E N G A L I A X O 70 
En esta hermosa casa se alquilan habitacio-
nes amuebladas y departamentos para fami-
lias, todo con vista á la calle. 
109»2 4-23 
DOS H A B I T A C I O N E S A L T A S 
con cocina, agua, inodoros, se alquilan en 10-60 
oro, Porvenir 5, se da llavín. 
10973 4-28 
U L LA VIBORA.—Una estancia de dos caba-
^Her ías , con buena casa en la carretera, se 
alquila en ooho centenes. Puede ponérsele 
agua de Vento. Manrique 113. 
10971 8-28 
E n la Esquina de Tejas 
La gran casa de Cerro 523, reconstruida con 
todas las comodidades, se alquila. 
10976 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos, Riela 68, cómodos y capaces para una 
larga familia, 7 habitaciones, sala, saleta, baño 
inodoro suelos de mármol y mosaicos, lavabos 
en todas las habitaciones y demés comodida-
des, se dan baratos: informan en los bajos a l -
m acen de som breros. 10886 8-27 
C É ALQUILAN cinco habitaciones^altas, 
umuy ventiladas, con entrada Independiente 
y con servicio de agua é Inodoro, á caballeros 
solos. No es casa de huéspedes. Amistad 06, 
altos, informarán. 10927 8-27 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con ó sin níuebles en 
casa de familia. Habana 42, altos. 
• 10934 r " 4-27 
EN f E M D E E i F Á i I J i " 
Un matrimonio sin niños cede jurtloí'óVpor 
habitaciones una magnífica y hermosa sala 
con eu antesala, una habitáolón con su come-
dor. Tres hermosas y frescas habitaciones al-
tas con dos cuartos chicos, gran' azotea, baño 
é inodoro con absoluta independencia; Servi-
cio de criado y criada con entrada á todas ho-
ras y comidas & gusto del huésped. Si no se 
cumple lo pactado ó no satisface la ssriedad y 
servicio se devuelve ó descuenta solamente el 
tiempo que habiten la casa. 
A I^TTTVy /yg^ S entre Consu-
lado y Prado. 1O8S0 U20-.>in27 
S e a r r i e n d a 
anexa á la Quinta de Palatinos y con acceso á 
la misma calzada que conduce a Vento, se 
arrienda una magnífica estancia de tres caba-
llerías de tierra, sembrada con yerba del pa-
ral, excelente aguada, árboles frutales, edifi-
cios, caballerizas, etc. etc. 
Anexa también á la Quinta de Palatino se 
arriendan dos pequeñas estancias con yerba 
del paral y las mismas ventajas que la ante-
rior. Para informes, dirigirse á Galiano 79 de 
l i a . m. a 3 p. m. Idí C—1863 25Oo 
Se alquila en Baratllo n. 3 
al lado del muelle, un espacioso local, propio 
para almacén ó depósito de mercancías. En la 
misma informan a todas horas. 10872 8-25 
Se alquila 
la casa Rayo 84 A, con sala, saleta, 5 cuartos, 
patio, cocina 6 inodoro,jsu precio 8 centenes, 
la llave en la bodega esquina a Estrella, demás 
informes Zanja n. o7. 10357 10-22 
V E D A D O . 
Se alquila por un año el hermoso chalet calle 
Baños 33, que linda poruu costado con la calle 
17, por donde pasan los carros eléctricos. Tiene 
sala, comedor, 6 cuartos, cuarto de baño, 2 ino-
doros y colgadizo por 3 lados; además un gran 
jardín. Es propia para una familia de gusto y 
para más informes dirigirse á la calle 17 nu-
mero 24. 10713 8-23 
S e a l q u i l a n 
los hermosos altos Economía 4, cerca del Cuar-
tel de Bomberos, compuestos de 4 cuartos, sa-
la, Comedor, cocina, baño etc. Informa Rufino 
Franco, Aguiar.97. 10728 8-22 
REDADO.—So alquila la cómoda y bien sltua-
da casa Paseo numero 2, esquina á Quinta, 
frente al Parque. Informan en San Ignacio nü-
mero $4, altos, de 12 p 4. La casa, que está ha-
bitada, puede verse diariamente de 8 á 12, y los 
días festivos todo el día, 10730 8-̂ 2 
A C A B A D A D E F A B R I C A R 
Se alquila ó se vende la casa quinta antigua 
de Pedemonte, calle Vieja núm. 31 Marianao, 
en Corrales 125, informan. 
10G40 15-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Piado número 64, A, cómoda y espacio-
sa de altos y bajos por juntos ó separados sus 
pisos. Informes á todas horas. Consulado 36. 
10518 15-Ot 17 
TTEDADO—en módico alquiler la fresca y bo-
nita casa, tres esquina á C, todos los pisos 
nuevos de mosaico y requisitos sanitarios, sa-
leta corrida, seis habitaciones, dos inodoros, 
baño, caballeriza, jardin. etc. La llave en la 
casa contigua 10551 15-170c 
Dinero é Hipotecas. 
S e a l q u i l a n 
los bajos de Carlos I I I nílm. 189 á dos cuadras 
de Reina, de moderna construcción é higiene, 
con todos los adelantos: compuestos de dos de-
partamentos, uno destinado á familia y otro 
f)ara criados, piso de marmol y mosaico. La lave en el 191 el encargado del café. Para su 
ajuste. San Rafael 2, escritorio. 
10853 . 5-25 
P r a d o 5 4 
se alquilan estos lujosos altos con entrada in-
dependiente. Estarán abiertos los días hábiles 
de l a 5. 11003 4-29 
Para Industrias 
Se alquila la casa Tejadillo 44. con gra horno 
y mucha capacidad: impondrán Empedrado 
11010 4-29 
S e a l q u i l a 
Ja casa Consulado 66. Informarán en la pelete-
ría do Consulado esquina á Refuirio. 
U t t » 4-29 
Se alqu la en Paula 38 
pn departamento alto con 3 poweslonos.balcón á 
ia calle, BUOIO de mármol. En Jesús María 71, 
otro b^jo. suelo tabloncillo con tres poqueflas 
jxoswlonei. 10888 8-2» 
E N CINCO C E N T E N E S 
te alquila la nueva y moderna cas* San Nico-
lás 125 entro Reina y Estrella, de bajo y alio, 
fin cuarto y azotea, puede verse de 8 á 9'^ a. 
m. y de 8 4 5 p. m. 10970 8-28 
Se alquila 
á caballeros solos una bonita habitación con 
muebles ó sin ellos en San Juan de Dios núme-
ro 6, bajos: no hay niños, se cambian referen-
cias. 10977 4-28 
Picota ndm. 34 
Con todas las comodidades y en casa de mo-
ralidad, P.C alquilan dos habitaciones juntas ó 
separadas, por ocho y nueve posos plata. Sin 
ulnos 10978 4-28 
R e i n a n ú m . 2 2 
Se alquila el bajo de esta cosa, tiene sala, dos 
ventanas, 5 hermosísimos cuartos con lucetas 
giratorias para ventilación, antesala, esplén-
dido comedor con lavabo, agua v desagüe, ba-
ño, ducha, inodoro, cuarto 6 inoaoro de criado, 
3 caballerizas, patio y traspatio, portero y luz 
eléctrica en el zaguán pagados por el dueño. 
So puede ver á todas horas, su dueño en Reina 
núm. 91, de 12 á 1 ó de 7 á 3 de la noche. 
10951 4-28 
OE ALQUILA la casa Perseverancia 78, casi 
^ esquina áNeptno, compuesta de sala, co-
mudnr, 4 habitaciones, cocina, baño é inodoro 
y todos los pisos do mosaico, instalación aa-
aitiiria moderna. La llave en la sedería E l Cla-
vel, luforman «n Salud 8, altos. 
10991 g-gg 
H a b i t « o i o n e s 
Conde 2R, casa de moralidad, á centén y ocho 
pesos plata, sin niños 10979 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos casitas acabadas de fabricar en la calle de 
San Francisco casi esquina á San Lázaro, p ró -
ximas á la Universidad^ con sala, comedor, 
tres cuartos grandes, cocina, baño é inodoro, 
todo muy elegante y cómodo. Informará su 
dueño en la fabrica en construcción del lado y 
en Villegas 4, altos por Monserrate. 
10859 6^5 
ÑEFrUÑO 2 A., FRENTE AL PARQUE CEÑI 
TRAL.—En esta magníñea casa, fresca, con 
baños, entrada á todas horas y demás comodi-
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amuebladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
6757 158-10 J l 
CE ALQUILA la casa cómoda y bien arregla-
_ da, consta de doce habitaciones altos y ba-
jas, sala, recibidor y saleta de mármol, suelos 
de mosaioo, baño y todas la:» comodidades, si-
ta Escobar 117 entre Reina y Salud. La llave 
al lado 115. 10801 130c24 
S E A L Q U I L A N 
en el Vedado muy en proporción, cinco casas 
acabados de fabricar, con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocino, baño é inodoro, gas y agua; 
calle 11 entre C. y B, en la misma Informan. 
10800 26-240t 
San J o s é 94 
Cosa de corto fomilio, se alquilan dos her-
mosas habitaciones á matrimonio sin niños 6 
señoras solos y de moralidad. 
10807 8-24 
Al 7 por lOO 
Desde |500 hasta 560,000 se dan con hipoteca do 
casos en todos puntos y con pagaré y alquile-
res de cosas. Neptuno 112, botica y Dragones 
n° 15, reiojerfo. 11038 4-30 
Al 7 porIOO 
Cuantos cantidades BC pidan con hipoteca 
de casas gronde ó chico y con pagare y al-
quileres de cosas. Son José esquino á Son Ni-
colás, lechería ó Habana 06.—S. Ruñn. 
11039 4-30 
COBRE ALQUILERES DE CASAS.-S0 dá 
k- dinero sobre alquileres de casos á personas 
serios y honrados, y también con hipoteca de 
casos en la Haba na, y Ancas rústicos en lo pro-
vincia de la Habona. Del-Monte y Del-Monte. 
Hobana 78. 10700 15-21 
M a i e f e a s y g s t a l c i i e n í e s 
r \ 1 A se vende en gongo una barbería en 
_ " ^ el mejor punto de esta capital, con 
vida propia por estar al lado de ana cosa con 
cien nombres de ocomodo, por no poder 
atenderla su dueño que tiene otros negocios. 
Informan Factoría 24 de 6 o 9 de la moñona. 
11067 4-30 
Venta de una Barber ía 
Se vende muy borota la de Jesás María es-
quina á Hobono, hoce fl40 6 150 mensuales: i n-
íorma su dueño en Son Isidro y Compostelo, 
en lo mismo hace falto un aprendiz. 
11048 4-30 
Se vende una bodega buena cantinero curca 
del muelle y un kiosko en lo Manzana de Gó-
mer. Informan Bernaza 15 y Zanjo 152. 
11013 8-29 
OPENDO 7 ZANJA 
B a r r i o d e S a n L á z a r o . 
£1 punto más fresco y más sano de lo Haba-
na.—Se alouilan pora oorto familia dos casitas 
acabados ae fabricar coa todos los adelantos 
de la Higiene, con salo, comedor, dos habita-
ciones, pisos de mosaico, cocina é inodoro. LAS 
personas que los soliciten que sean de reco-
nocida morolidod si no que no se presenten. 
Tombién y lo misma clase de personas, se al-
ouilo on alto de los misaitu oasitas, acabado 
de fabricar con entrado Independiente, esca-
lera de mármol, sola, antesolo, cinco nabita-
ciones, cocina, cuarto de boño é inodoro, piso 
de mosaico unos, y ladrillos finos otros, una 
bonita terrosa, un cenodor y azotea. Los per-
sonas d^ gusto deben ver eetc piso. Informes 
en el mismo editicio por Zanja 108. 
10815 fl_24 
¡GANGA! 
En $3.750 se vende lo hermosa casa callejón 
de Velozco n. 3, compuesto de ocho hobitocio-
nes y reporoda recientemente. Son Rafael 2, 
escritorio, 10665 8-29 
6 E V E N D E N B A R A T A S 
las casos coizada del Monte en $5,700 y en el 
barrio d© Guadalupe otra en f3,600. Demás in-
formes Camponorlo 186, de 9 i 1, 8r. López. 
10084 4-28 
G i l A 1 B L M D O 
En lo mejor de la lomo (calla 15 en la porte 
coiopreadldo de Paseo booiA lo Habana) M 
vende un solar do 1S.GA metros de frente por 60 
da fondo, con espléndida visto al mar, terre-
no llano y á una oaodra del tranvía en 1.530 
pesos oro español libre de grovamen ó pagar 
al contado solamente 530 pesos y reconocer 
1.000 pesos, á censo redimible. Informan, calle 
2 número 17 de nueve á once de la mañana 
1090S 6-27 
Se veii<Ie 
por asuntos de familia un gran tren de canti-
nas muy acreditado, con año y medio de exis-
tencia, por poco dinero, con buena marchan-
tería. Vista hace fe. Informaran Troc -dero y 
Blanco, carnicería. 10956 4-28 
VENTA!—Esto sí que son gangas, en f2,6C0 
' vendo en Salud una casa df esquina, vale 
doble y en Galiano otra nueva de altos en 
f10,000; y 3 en San Lázaro Oe v M hasta 10,000 
en Lealtad 51 se da razón de 11 a 2 
10S(i2 8-25 
Sa renden solares en ¡os mejores puntos, h -
b > de gravamen ó reconociendo parte del 
precio á censo. Precios m uy moderados. In-
forman calle 2 número 17 de 9 a 11 de la maña-
na 10877 8-25 
¿^E TRASPASA un espacioso local con roag-
^níficos armatostes, hermosos mostradores de 
vidrieras metálicas, todo moderno y propio 
nara cualquier giro y en la comercial calle de 
Neptuno entre San Nicolás y Manrique. Infor-
mes en la sedería " E l Clavel", Neptuno u. 111, 
frente á Perseverancia 81010 8-24 
S E V E N D E 
la goleta TRINIDAD y también cuatro casns. 
Impodrán en Máximo Gómez 37, Regla. 
10303 8-24 
S S ! V E N D E 
una imprenta muy barata, ó se admite un só-
cio que cuenie con pequeño capU;i!, por ten(;i 
su dueño que dedicarse á otros negocios. Da-
rán razón Prado tíX, librería de Salas. 
10724 8 22 
8 E VENDI-: 
una vidriera de tabacos y cigarros y Casa de 
Cambio, en el mejor punto de la Habana, se da 
en buenas condiciones. Informan, Bernaza n. 
59, panadería 10669 15-21 
pASAS EN EL VEDADO—A las personas que 
^ no quieran fabricar, les vendemos casas y 
CHALETS en lo alto de la loma y en el llano, 
cerca de las líneas del Eléctrico y de la Calza-
da. Tenemos fotografías de ellas. Del Monte v 
Del Monte, Habana 78' , 10701 15Qc21 
S e v e n d e 
una bodega y un kiosco por ser de un mismo 
dueño, sin intervención d i corredor. Informan 
Aguila 193, víveres. J06S3 26-21 O 
V E D A D O , 
se venden solares en el Vedado desde f100 hs: • 
ta |1000. Se da uinero para fabricar ó conti-
nuar fabricas, en el Vedado Del Monte y Del 
Monte, Habana 73. Teléfono 632. 
10702 . Í5r210c 
CERCA DEL PARQUE CENTRAL 
se traspasa una casa de huéspedes muy acre-
ditada y con todas las habitaciones ocupadas. 
Para informes en la Administración del "Dia-
rlo de lo Marina". 10402 15-14 
S E V E N D E 
un familiar que no tiene mas de un mes de uso 
del fabricante Backoc, puede verse en Morro 
6, a todas horas. 10933 4-27 
S E V E N D E N 
dos familiares, un milord y un vis-a-vis, todos 
en perfecto estado: pueden verse á todas horas 
eu Empedrado n. 5, esq. á Mercaderes. 
10804 26-Oc2-l 
U n a u t o m ó v i l 
de dos asientos, y muy bueno, se vende barato 
en Obrapía 65. 10833 8-24 
Ganga 
Un boguy con zunchos de goma y su corres-
pondiente timbre, casi nuevo. Informarán, 




llegaron los célebres Canarios Hamburgueses 
y de San Andrés; gran variedad de pajaritos 
del Japón, de preciosos colores; Cardenalitos 
dé la Guáira, Titíes del Brasil, etc. etc., y la 
legitima Pasta Americana para Sinsoutes.— 
O'Reilly 66. 11025 4-30 
DE MUEBLES Y F1MDA8, 
C I N FIADOR—Se venden las legítimai y afa-
^ modas máquinas reformadas de coser SIN-
QER, por un peso semanal ó tres mensual: da-
rán razón en San Ignacio 74, portería. Jaime 
Pedarrós. vendedor y cobrador de Th6 Singer 
Manufactnring. 11050 15Oc30 
LA VIUDA DE BRAÑA 
De regreso de su excursión y con grandes 
compras pora su acreditado y bien montado 
establecimiento de Colchonería y depósito de 
pájaros. Tiene el gusto de participárselo al 
público en general y en particular á las perso-
nas que tienen hecho pedidos. Puede ofrecer-
les uno gran variedad de colchonetas en todas 
closes. lo finísimo plumo de ganso, y también 
el legítimo miraguono flor del país y de Puer-
to Rico, crin francesa como seda que es con lo 
Sue BC confeccionan los colchones en esta casa. 'Roilly 66 11025 4h30 
P R E N D A S . 
»e venden procedente de un Remote, un soli-
tario con 6% kilotes en 65 centenes; otro con 
1^ , superior, en 35 centenes; un tresillo con 
4:-4 kilotes en 40 centenes: un Reloj, el mejer y 
Énico en la Hobono, en 20 centenes. 
Félix Prendes.--Villegrius 51, 
11003 8-29 
Mueb le s en g^nga 
Se vende muy boroto un juego Luis XIV, un 
aparador estonte, 2 escaporotes, 1 como, 1 coja 
hierro, sillas, sillones, 1 máquina coser, 1 cajo 
música, columuas y adornos, cuadros y varios 
muebles más. Agaifo 235. 10994 5-28 
Máquina Underwood 
Se vende nno usada pero en perfecto esto-
do. Puede verse en la calle de lo Habana 118j^ 
eequlna á Amargpro. 10929 4-27 
Se vende uno vidriero de calle (corredera) 
de cedro, moderno, propio paro sederío 6 tien-
da Angeles 28, á todas Loras. 
10900 4-27 
DN PIANO ALERAN 
se vende muy barato, por tener que marchar 
a Espoño, Companarío m 135, o todas horas. 
10937 4-27 
Se venden 
muy baratas en Habana 131 dos maquinas de 
escribir uno magnífico Underwood y otro 
Fronklin. Puede verse o todas horas. 
10S93 8-27 
g E VENDE uno cojo grande de hierro de 
"-^comblnoción y llaves, en nueve centenes. Se 
puede ver en Santo Clora 25, en el zaguán, BU 
dueño, Camponorio 77. 10928 4-27 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente paro loa mismos. Viuda 6 
hijos da José Forteza, Bernaza n. 33, Habana 
10834 ¡ 78-25 po 
PIANOS 
Se venden pianos J¿ de ocio del fWbrloonte 
Plevel, casi nuevos, á pogor á un centén meu-
suol y nuevos de otros fobricontes á precios 
muy boratos. Viuda é hijos de Carreras, Aguo-
cata 5a 10868 16-26 Ge 
SE VENDE 
una gronde y mognífleo nevera, mostrador y 
vidriera, mesas, platos, utensilios de cocina, 
Paula 17, bajos de 9 o 1. 10832 8-24 
ROPA P A R U P I E R N O 
Muebles, prendas, A, á precios de ganga en 
SUAREZ NUM. 45. Véase el anuncio inserto 
en otra plana de este diario. 
10786 8-23 
C U B I E R T O S V D E 1» 
JPlata B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 
c o n c u a t r o b a ñ o s d e P l a t a . 
KO LO* HA Y KMJOJtJSS. 
O l í A \ K E J Í A J A D E P U E C I O S 
Cue l i i l l u s Grandes , doeena. . $ 8 - 0 0 
Jd. Postre, I d . . * 7 - 0 0 
Cueharas G randes , i d , . . ,$7-Ol> 
I d . Pos t r e , i d . . . 
C u e b a r i l a s p a r a c a f é , i d . , . ^ - 7 5 
T e n e d o r e s Grandes , i d . , . . ^7 -00 
Jd . Pos t r e , i d . . . .•»;<>_50 
I d . pa r a Ost iones , i d . . . $4.00 
l E C í t y T r i n e b a n l e s , C u b i e r t o s 
p a r a ensalada, Qábiertos p a r a pes-
cado, Cuebarones g randes , ebieos y 
med ianos , lo m i s m o de fileteqiie lisos* 
BOEBOLU. G O H O » S6. 
C-17?8 1 Oc 
P í & m O S P L E Y E L 
C'hasaig'c 
Gaveao 
R o n i s c h 
l í o e l m l s 
J^indeman 
T b e Cable 
baratos al contado y á pagarlos de 2a 6 cente-
nes al mes los vende su único rnportador 
ANSELMO L O P E Z . — O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas M l l -
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c 1734 alt 131-Oc 
Y 
¡ N o v i o s á c a s a r s e ! 
Y á comprar los muebles en la mismo fábri-
ca, Virtudes 93, para comprar muebles bien 
beohos y baratos, hacor une visita á ésta casa 
y os convencereis, todo se esti fabricando 
siempre á la vista del marchante, hay listos 
juegos de cuarto, de nogal y cedro', meple gris 
y majagua, lo mismo de comedor y piezas suel-
tan, Lodo bueno, bien hecho y barato, cual-
quiera puede hacer encargos ásu gusto lo que 
desee y al momento se le hace, siempre sin 
compromiso ni garantía de ninguna clase has-
ta estar el marchante satisfecho, pasar ú vrr-
lor, Ci Virtudes 93, ebanistería. 
105S7 • 13-OclS 
Muebles barato 11 
Realización de todos los muebles, prenda* » 
ropas. Hay gran surtido de todo lo correspt n-
diente á mueblería y préstamos. 
L A r r i i h í . A N I M A S S i T e j . l á O S 
Se compran prendas y oro viejo. 
10273 26-Oc-lO 
Pianos Kalhna in i . 
E l almaeén de música José Giralt, 
Los vende ápag-ar por mensualidades 
H ü í t J S t a , 3 O O j E L t O X X O S -
GRAV1SIMO ERROR: es pagar alquiler de 
un piano viejo, pudiendo alquirirlo en pro-
piedad, nuevo y de duperiores condiciones. 
C—1813 ind.' 13 O 
M H A P I N I B Í i . 
Af AQUINA DE GASEOSA Y SIDRA. Se ron-
de una francesa, sistema Mondolot con lle-
nodoreii omericonos y se enseña la fabricación 
y el manejo de los aparatos, todo en ?300. In-
formarán 1 ¡ñas 61, León Amblar. 
10945 4-27 
SE VENDE A MODICO PRECIO 
1 tacho de 30 bocoyes, 1 de 2áy otro do 20 boco-
yes, un juego de 4 centrífugas colgantes Wes-
lon, otro de 6 centrifugas Hepworth, donkeya 
dupl?x de 10 x 12; bombas para miel y para 
alimentar calderas, motores de todos tamaños 
horizontales v verticales, conductores de arras-
tre, tubería ae hierro fundido y dulce. íCarri-
les de 25 y 18 libras, juegos de ruedas para vía 
ancha y estrecha. Tanquería de hierío fundi-
do y dulce, engranes, poloas, ejes, colgantes. 
Elevadores para carritos, trituradores, voltea-
dores, ventiladores y toda clase de reparación 
para ingenio. Informará León G. Leony. Mer-
caderes 11, cuarto número 10, Habana. 
10744 12 22 
HACENDADOS Y AGRICULTORES 
La Segadora Bnckeye núin. 8 de Adrianoe 
Plott A Co., es la mejor en todos conceptos, 
puede adquirirse á nrecios reducidos en Santa 
Isabel de las Lajas del Sr. Andrés Blanco y en 
la Habona Cubo 60, del Sr. Francisco P. AmaL 
C 1733 olt 1 Oo 
D i w s l i s y H i s . 
U N I O N C O M E R C I A L 
C A F É , D U L C E R I A Y L U N C H 
En este populor establecimiento se han he-
cho grandes reformo», entre ellos un departa-
mento completo de Dulcería y Repostería y 
un servicio de Lunch exquisito. Hoy leche pu-
ra do vaquería propio, bebidas y refrescos do 
lo mejor.—^ST-O'REILLY 30, A. 
IIOU 4-29 
y pe 
C o m o d i g e s t i v o 
y r e c o n s t i t u y e i i t e 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 
c 173.9 alt ia-1 Oo 
C a l l i c i d a T r o p i c a l 
Unico remedio que quito totalmente los ca-
llos y ojos de gollo. Pídase en todos los boti-
cas. 1ÚS06 26-24 Ot 
M I S C E L M E A 
S E V E N D E N 
un incubador y brooder cosí nuevo; fácil de 
mane lar: dá buen resultado: se vende barato. 
Dirigirse por escrito á este periódico á Incu-
badora; 11011 8-29 
Pacas Heno del País 
Yerbas escogidas de L clase de terrenos cul-
tivados mejor que el Extranjero. Hay yerba 
flna y suave poro envase y cornos. Avisos In -
fanta 50. Teléfono 1490, Santa Eulalia. 
10ÜOÓ 4-28 
desde dos centenes. P A N T E O N E S 
C K L ' C E S desde un luis _cuba núm. 43. 
10630 10-20 
POSTURAS DE TABACO 
en el pueblo de Los Palacios, se venden des-
do el 25 de Septiembre, las de la Hacienda 
San Juan de Zayas. 
95t57 52-23St 
L á m p a r a s p a r a U u m i n a r á c u a n t o s a n d a n á o b s c u r a s . H a 7 11011=8 
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